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Barcelona, viernes 14 Junio de icpo 

I M P R E S I O N E S D E V I A J E 

a c i a N e w Y o r ] 
L a coincidencia de que en el 

"France", que conducía a Miss 
Esp aña , viajase la excelente 

• escritora doña Carmen Sá; i -
ches Levra, nuestra admirada 
imtiga, nos permite publicar 
h s crónicas del viaje, que hoy 
te inician y que explican la 
vida a bordo en el gran tras­
atlántico francés que llevaba 
d Rosario Velasco. 

Uno' de los ideales de mi vida es via­
jar . Conocer pueblos, cambiar de am­
biente y estudiar costumbres es para mí 
el deleite mayor. 

No .hace muchos años que la aspira­
ción de casi todas las mujeres espa­
ñolas era conocer P a r í s . Hoy , quizá 
por la influencia del cine, nuestros an-
helo's nos llevan más lejos... hasta el 
país ; de los rascacielos y de las gran­
des- excentricidades; 

Y o hace : mucho tiempo que ambicio­
naba visitar los Estados Unidos, y 
siempre tenía la esperanza de realizar 
este gran deseo. Como la vida nos 
guarda tant'as sorpresas, debido a uno 
de esos caprichos del destino, veo mi 
sueño convertido en realidad, y como 
en los1'cuentos de hadas, me he senti­
do transportada desde Barcelona al 
magnífico paquebot "France", que cru­
za veloz a estas horas el At lán t ico ha­
cia el puerto de Nueva Y o r k . 

Repuesta ya de la emoción que me ha 
producido este viaje, voy curioseando 
de popa a proa. E l "France" es uno 
de Iqs, mayores vapores de la Compañía 
Trasat lánt ica , francesa. Desplaza t'rein-
ta y seis mi l toneladas, y su lujo y 
confort son dignos del mayor elogio. 
En este viaje lleva 367 pasajeros, la 
mayor ía americanos y franceses. Sus 
espléiídidos salones están animadís imos 

y el desfile del pasaje por ellos es al­
tamente interesante. H e observado que 
la mayor ía de las mujeres son alt ísi­
mas, visten bien, pero sus faldas no 
les llegan a la rodilla, cosa que, a mi 
juicio, no favorece a su figura. 

Los hombres también son corpulen­
tos, muy atildados en el vesl'ir; pero 
cuando hablan su cara no expresa el 
sentimiento que anima su conversación. 

La nota de actualidad en este palacio 
flotante es la presencia de Miss Es­
paña. Hace unos momentos estaba ro­
deada de unas cuantas señor i tas que le 
pedían les firmase unas postales. Miss 
España ha dirigido su mirada hacia la 
mesa donde estoy escribiendo y acudo 

para interpretarle los deseos de las 
lindas norteamericanas. Mientras pone 
su autógrafo , yo entablo conversación 
con Miss Vi l l e t t , que. viene de Euro­
pa, y ha visitado mi patria. 

España-—me dice—es lo que más me 
ha gustado. Todo es bonito, todo sim­
pático. 

Y abriendo un l ibro que lleva me en­
seña un clavel que guarda entre sus 
hojas. 

Es de Granada—dice—y lo mira con 
gran ca r iño . . . 

1 G u a r d a r á esta flor a lgún secreto 
sentimental ? 

Miss E s p a ñ a t e r m i n ó su labor, y 
agradecidas las girls estrechan su ma­
no. Y o voy de nuevo a mi escritorio, 
y en el salón, por momentos aumenta 
la concurrencia. Unos cogen libros, 
otros periódicos, pero nadie lee. Sus 
ojos están en muda contemplación ha­
cia la gentil figura de Miss E spaña , 
como rindiendo homenaje a su belleza 
morena y netamente española . 

C A R M E N S. L E I R A 
A bordo del "France", 16-5-1929. 

^ i d a ] \ / | i i n i c i p a l 

V I S I T A A L A L C A L D E 

A y e r m a ñ a n a estuvo en la A l c a l ­
d í a una C o m i s i ó n de c h ó f e r s de ta­
x i s , para s o l i c i t a r e l apoyo de l A y u n ­
t a m i e n t o con obje to de que se les 
p e r m i t a en t r a r l i b r e m e n t e en l a Ex ­
p o s i c i ó n , pues e l crecido prec io de 
entrada impues to a los autos p e r j u ­
dica gravemente e l negocio. 

D E L E G A C I O N L O C A L D E L 
CONSEJO D E L T R A B A J O 

H a b i é n d o s e r ec ib ido de los obreros 
de l r amo de H o r t i c u l t u r a , F l o r i c u l ­
t u r a y vendedores de flores, c ier tas 
condiciones de t r aba jo acordadas en­
t r e los citados obreros para propo­
nerlas a los patronos, se c i t a a é s ­
tos a a q u é l l o s pa ra que comparezcan 
en la c i tada D e l e g a c i ó n , A r a g ó n , 311, 
p r i n c i p a l , e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 15, 
a las doce y med ia en p u n t o , para 
t r a t a r de l asunto indicado. 

C O N C I E R T O E N L A P L A Z A 
D E S A N J A I M E 

M a ñ a n a s á b a d o , d í a 15,, a las diez 
y media de la noche, la Banda del 
E j é r c i t o ¡de los Estados Unidos del 
N o r t e , que se ha l l a en Barcelona, da­
r á u n conc ie r to en l a Plaza de San 
Ja ime, e jecutando lo m á s escogido 
de su r e p e r t o r i o . 

E L N U E V O A L U M B R A D O 
Cont inuando l a i n a u g u r a c i ó n del 

nuevo se rv ic io de a lumbrado d e í i n i t i 
vo por gas a p r e s i ó n de la zona de 
I n t e r i o r , hoy viernes , sierá inau­
gurado e l a lumbrado de las P r í n c i p e 
de Viana , Recasens, Cendra, Salva 
dors, San Clemente , B o t e l l a , Cera, 
San L á z a r o , R i e r a Baja, M a l n o m , P i 
c a l q u é s , Roig , Egipciacas , C e r v e l l ó , 
J e r u s a l é n , Pasaje More ra , Cabras, 
Pe tx lna , Mercado San J o s é ( P ó r t i 
eos). A r c o San A g u s t í n , Ar repen t idas , 
Santa M a r g a r i t a y San R a m ó n . 

N U E V A S A L I N E A C I O N E S 
D u r a n t e e l plazo de ve in te d í a s se 

h a l l a r á de manif ies to en e l Negociado 
M u n i c i p a l de Obras P ú b l i c a s de la 
S e c c i ó n de Ensanche, e l p royec to de 
nuevas alineaciones de la manzana 
f o r m a d a por las calles de M a r i n a 
Provenza, Lepan to y M a l l o r c a , f ren te 
a l p o r t a l del N a c i m i e n t o , de l T e m p l o 
de la Sagrada F a m i l i a , a fin de que 
cuantos p rop i e t a r i o s se consideren 
afectados por d icho p royec to puedan 
f o r m u l a r c o n t r a e l m i smo du ran t e el 
i n d i c á d o plazo las reclamaciones u 
observaciones que es t imen pe r t i nen ­
tes á su derecho, med ian t e ins tanc ia 
que d e b e r á ser presentada en e l Re­
g i s t r o General de l a S e c r e t a r í a de l 
A y u n t a m i e n t o . 

D e !a D e l e g a c i ó n l o c a ! d e l 

C o n s e j o d e T r a b a j o 

H a b i é n d o s e r ec ib ido de los obreros 
del r amo d© H o r t i c u l t u r a , F l o r i c u l t u ­
ra y vendedores de ñ o r e s , c ier tas 
condiciones de t raba jo acordadas fen-
t r e los c i tados obreros para propo­
nerlas a los patronos, se ha c i tado a 
é s to s y a a q u é l l o s pa ra que compa­
rezcan en l a c i tada D e l e g a c i ó n , A r a ­
gón, 311, p r a l . , m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 
15, a las 12'30 en p u n t o , para t r a t a r 
del asunto indicado. 

C U E S T I O N SOC1AI 
L A D E P E N D E N C I A D E 

C O N F I T E R I A 
A f i n de que puedan conocer las 

gestiones tramitadas en pro del me­
joramiento del actual r é g i m e n de t ra ­
bajo, que legalmente disfruta la de­
pendencia de conf i t e r ía , se convoca 
a los dependientes fi jos, domingueros 
y mozos, pertenecientes a dicho ramo, 
sean o no socios de " L a U n i ó n U l ­
t r amar ina" , a la r e u n i ó n general que 
se c e l e b r a r á el martes, día 18, a las 
diez de la noche, en el domic i l io so­
cial de la entidad, H o s p i t a l , 110 y 112 
pr inc ipal . 

D E L E G A C I O N R E G I O N A L 
D E L M I N I S T E R I O D E 

T R A B A J O . — E D I C T O 
E n cumpl imien to de instrucciones 

recibidas del M i n i s t e r i o de Trabajo 
y P r e v i s i ó n , quedan suspendidas has­
ta nuevo aviso las elecciones de vo­
cales patronos y obreros que se ha­
b í an convocado para cons t i tu i r el Co­
m i t é par i ta r io de Empresas p e r i o d í s ­
ticas y vendedores de p e r i ó d i c o s . 

S E R V I C I O S D E H I G I E N E 

S e g ú n e s t a d í s t i c a f a c i l i t a d a a ' la 
A l c a l d í a , d u r a n t e e l pasado mes de 
mayo fue ron prestados los s iguientes 
servicios por e l I n s t i t u t o M u n i c i p a l 
de H i g i e n e : 

Ci tac iones , 7 1 ; inspecciones, 109; 
reinspecciones, 108; desinfecciones 
por d i s t i n tos conceptos, 1.351-; ropas 
desinfectadas en las estufas de los 
centros, 4.275; ropas lavadas y p l an ­
chadas en los t renes de lavado, 2.865; 
ropas repasadas, 1.407; ropas des­
t ru idas en los hornos inodoros , 112: 
muebles y o t ros objetos desinfecta­
dos en el p r o p i o d o m i c i l i o , 593; por 
blanqueo de locales equivalentes a 
6.291 me t ros cuadrados, 35; ó r d e n e s 
de v a c u n a c i ó n t r a m i t a d a s , 1.323. 

RÉÍNAVICTORIAHOTÉL 
V A L E N C I A 

C á m a r a de la 
Propiedad U r b a n a 

P U B L I C A C I O N D E U N A I N T E l l E -
S A N T E M E M O R I A 

Como todos los años , la C á m a r a O f i ­
cial de la Propiedad Urbana de esta 
provincia, cumplimentando lo dispu< sto 
en el ar t ículo 69 del Reglamento defini­
t ivo: de las C á m a r a s de la Propiedad 
Urbana de España , aprobado por Real 
decreto-ley de 6 de mayo de 1927, acaba 
de elevar a}' ̂ Ministerio de Trabajo y 
Previs ión, la Memoria de la labor reali­
zada P9r la expresada Entidad durante 
el ejercicio de .1928. 

Forma dicha Memoria un volumen 
en cuarto de unas 400 p'áginas, pulcra­
mente editado en -los importantes talle­
res de los señores Núñez y Compañía , 
y aparece dividida, para la más orde­
nada distr-'bución de las materias que 
contiene, en cuatro partes, tituladas: 
Régimen Interior de la C á m a r a , Ac­
tuación de la Cámara , Rég imen E c o n ó ­
mico de la Cámara y Publicidad, pre­
cedidas de un bien escrito pró logo en el 
que se hacen interesant ís imas observa­
ciones sobre las futuras orientaciones de 
la Cámara . 

La parte primera de la Memoria, R é ­
gimen Inter ior de la Cámara , se ha­
lla subdividida en ocho capítulos, en los 
que se señalan, además de la composi­
ción de la Cámara y de sus modificacio­
nes, los varios e importantes servicios 
realizados por la misma; enumera las 
Juntas y Comisiones en las que tiene 
representación y publica interesantes 
trabajos estadísticos en los diversos ór ­
denes de actividad de la Cámara , que 
acusan notorios aumentos comparados 
con los correspondientes al ejercicio an-
terior. 

L a segunda parte es in teresant ís ima. 
Aparece üividida en 25 capítulos con los 
epígrafes • " Oponiéndose a la concesión 
por el Ayuntamiento de una Manzana 
industr ial" , "Los planos de alineaciones ", 
"Instancia dirigida al Excmo. Ayunta­
miento aclarando conceptos relacionados 
con la construcción de las aceras de 
Ensanche"jf-^"El nombramiento- de los 
vocales, propietarios en r ías Comisiones 
Municipales^de Ensanche", " E l aval eñ 
los paga rés , por atrasos en la contribu­
c ión" , " E l aumento del 10 por 100 en 
los' líquidos imponibles de Fincas Urba­
nas establecido por el Decreto-ley de 
25 de junio de 1926", "Solicitando del 
Ayuntamiento determinadas obras dé ur-

'ban izac ión" , "Los Comités paritarios de 
la vivienda", " E l servicio de Correos en 
S a r r i á " , " L a urbanización de la barria­
da de Las Tres Torres y los andenes de 
la calle de Cortes", "Los recibos de la 
contr ibución terr i tor ia l por urbana", 
" E l Registro de los contratos de inqui­
linato en relación con el permiso del 
Ayuntamiento para el traslado de mue­
bles", " L a rasante de la calle de U r -
ge l" , "Las consignaciones p'or falta de 
pago de alquileres", "Oponiéndose al in ­
tento del Ayuntamiento de l imitar el de­
recho de Propiedad con motivo de la f i ­
jac ión en las fachadas y paredes de pa­
lomillas", " L a s conclusiones del I V 
Congreso Múnic ipa l i s t a" , " E l pavimento 
de algunas vías del Ensanche", "Ob­
servaciones de la C á m a r a al Ayunta­
miento con motivo de la formación del 
Presupuesto • Munic ipa l" , " La oposición 
de la Cámara a algunas partidas del 
Presupuesto Munic ipa l" , " E l impuesto 
de P lu s -va l í a " , " L a opinión de la Cá­
mara a un dictamen del Pleno de la 
Junta M i x t a de Urbanizac ión y Acuar­
telamiento", " E x p o s i c i ó n formulada por 
la Cámara en relación con eb. Decreto de 
alquileres", " P e t i c i ó n de dos grandes 
reformas urbanas", " E l cercado de so­
lares" y "Los solares edificados". 

L a parte tercera detalla la gest ión 
económica de la Cámara , los Presup'ues 
tos y su liquidación, y la cuarta parte 
contiene una recopilación de las notas 
publicadas en la ..Prensa diaria. 

Merece entusiastas plácemes la -Cá­
mara Oficial de la Propiedad Urbana 
de la Provincia de Barcelona, por tan 
interesante publicación, que revela el cui­
dado y acierto que preside su actuación, 
en bien de los importantes intereses que 
representa. La repetida Memoria la en­
trega gratuitamente la C á m a r a a cuan­
tos propietarios la solicitan de las O f i ­
cinas, todos los días de diez a una de la 
mañana . < 

UNA INTERVIU INTERESANTE 

K l p r e s i d e n t e d e la A s a m b l e a l i a b l a 

d e la k i l u r a C o n s t i t u e i ó n 
De «La P e í i í e G i r o n d e » , de Burdeos, 

t raducHuos l a s iguicnt ' ) c o n v e r s a c i ó n 
que con ei presidente de la Asamblea 
Nacional , s e ñ o r Yanguas, ha sosteni­
do el corresponsal de dicho d i a r i o en 
M a d r i d . 

—La Asamblea nac iona l , ha d icho 
el s e ñ o r Yanguas, se r e u n i r á , con 
asistencia de sus 400 miembros (de 

os, 16 mujeres) , el d í a 24 de este 
mes. D e s p u é s de examina r a lgunas 
cuestiones agrar ias , el Gobierno d a r á 
lec tura del proyecto de C o n s t i t u c i ó n . 

— ¿ C u á l e s son sus notas salientes, 
s e ñ o r Presidente? 

—Helas a q u í . Se rcsiablece en Espa­
ñ a el suf rag io un iversa l para todos 
os ciudadanos; lo mi smo hombres 

que mujeres. Mien t r a s que ac tua lmen­
te los 400 miembros do la Asamblea 
son nombrados por el Gobierno, u n 
tercio de los nuevos miembros s e r í a 
nombrado por é s t e ; o t ro tercio, por el 
pueblo, y el tercer tercio por las orga­
nizaciones e c o n ó m i c a s . É s t a Asam­
blea t e n d r á poder leg is la t ivo , pero no 
ejecutivo, r e s e r v á n d o s e és te , exclusi­
vamente, a l Gobierno. 

E l . Senado no s e r á restablecido, pe­
ro se c r e a r á un «Conse jo de la Co­
r o n a » , compuesto del Rey y de 30 ó 
40 miembros , representantes de las 
m á s altas d ignidades en todos los ór­
denes. 

Este «Conse jo de l a C o r o n a » nom­

b r a r á los min i s t ros , que s e r á n re 
ponsables ante él , pero no 
Asamblea, que no t e n d r á el poder ía 
dest i tuir les , pero sí el de elevar bíiS 
j a de ellos a l «Conse jo de l a Corona!" 

—¿Y el derecho de i n t e r p e l a c i ó n ? 
s e ñ o r Presidente. * 

— E s t a r á salvaguardado, p e r o r e to 
m a r á n precauciones para poner el 
Gabinete al abr igo de maniobras flP 
corredores. No se p o d r á interpela? 
mas que sobre casos concretos nre 
l i d a ^ ™ 1 1 ^ la C o m í s i ó n ¿ t e r e " 

- D e s p u é s de la lec tura de la Cons 
t i t uc ion , ¿ q u e h a r á usted? 

—La Asamblea se s e p a r a r á y d a r á 
scjs meses de r e f l e x i ó n a todos, a f i n 
de recoger opiniones y sugestiones 
Fasado este t i é m p o , la Asamblea se 
r e u n i r á de nuevo, e x a m i n a r á las mo 
dificaciones a apor tar a la «Cons t i tu 
ción. . , en detalle, na tu ra lmente no 
en sus p r inc ip ios , que s e r á n in tamn-
bles. D e s p u é s , se v e r i f i c a r á el niehi» 
c i to de todo el p a í s para la aproba" 
c ion de esta C o n s t i t u c i ó n y en m i 
se c e l e b r a r á n elecciones g e n é r a l e , 
para l a f o r m a c i ó n del nuevo Gahfn^' 
te. E l general P r i m o de Rivera m e" 
de ser nombrado de nuevo n a t u n l " 
mente. I n ú t i l es a ñ a d i r que contamos 
con que el p a í s entero p r e s t a r á a es­
ta C o n s t i t u c i ó n una acogida extrema 
damente f a v o r a b l e . » 

INFORMACION AGRARIA 

D i s t r i b i i G i ó n d e u n c r é d i t o 

L a b : n d a m i l i t a r n o r t e a m e r i ­

c a n a d a r á h o y u n c o n c i e r t o 

e n e l c u a r t e l d e l r e g i m i e n t o 

d a N u m a n c i a 

E l director e la Banda M i l i t a r Norte­
americana, ha comunicado al capi tán ge­
neral, que hoy a las doce del día, 
la ag rupac ión musical qce dirige, da rá 
un concierto en el cuartel del regimien­
to de Numancia. 

E l general Barrera ha invitado a este 
acto a los generales, jefes y oficiales de 
los Cuerpos con sus correspondientes 
i'amilias. 

Por el minis ter io de E c o n o m í a N a ­
cional se ha dictado una Real orden 
por la que se dispone que el c r é d i t o 
de 40.000 pesetas consignado en el 
Gapítulo V I I , a r t í c u l o pr imero , con­
cepto segundo del vigente presupues­
to del minis ter io de E c o n o m í a N a ­
cional, sea dis t r ibuido, previo concur­
so, entre C á m a r a s a g r í c o l a s , Sindica­
tos, Cajas rurales y otras entidades 
agrarias que solici ten s u b v e n c i ó n o 
premio, que p o d r á otorgarse atendida 
la impor tancia del fin o fines a que 
hayan de destinar la cantidad que p i ­
dan y a la labor que realicen, ajus­
t á n d o s e las solicitudes y t r a m i t a c i ó n 
de las mismas ' a las siguientes re­
glas: m 

1. a Las subvenciones y premios a 
C á m a r a s a g r í c o a l s . Sindicatos, Cajas 
rurales y d e m á s entidades agrarias 
que labore.) en la propaganda, fomen­
to y desarrollo de la agr icu l tura y ga­
n a d e r í a y de sus productos, con arre­
glo al c r é d i t o anter iormente expresa­
do, solame te p o d r á n solicitarse por 
entidades que no tengan consignada 
s u b v e n c i ó n directa en el presupuesto 
del minis ter io de E c o n o m í a Nacional , 
o para los mismos fines en o t ro del 
Estado y just i f iquen estar reconoci­
das; por Ley , Real decreto o Real or­
den correspondiente. 

2. a Las instancias que a ta l efecto 
se formulen para el referido concur­
so, e s t a r á n autorizadas por la perso­
na ó personas que ostenten la repre­
s e n t a c i ó n de la entidad solici tante, ex­
p r e s á n d o s e claramente el nombre, ape­
l l idos y cargo de las mismas. Se d i ­
r i g i r á n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r min i s ­
t ro de E c o n o m í a Nacional , pero se 
p r e s e n t a r á n directamente a la S e c c i ó n 
a g r o n ó m i c a correspondiente antes del 
d ía 20 de j u l i o p r ó x i m o , a c o m p a ñ a 
das de los documentos que luego se 
d e t a l l a r á n . 

3. a A dichas instancias se u n i r á n 
los siguientes documentos: 

1.0 Cer t i f i cac ión del acuerdo de la 
entidad solicitante, en el que se con 
c r e t a r á el fin o C'nes a que se des 
tine la s u b v e n c i ó n o premio, que no 
deben ser otros que exposiciones o 
concursos de c a r á c t e r a g r í c o l a o pe 
cuario, propaganda y e n s e ñ a n z a a g r í 
cola. Cajas de A h o r r o o p r é s t a m o s , 
a d q u i s i c i ó n y d i s t r i b u c i ó n entre los 
labradores de maquinaria , abonos, se­
mil las y cuanto se refiera al desen­
vo lv imien to de las varias modal ida 
des que ofrece la c o o p e r a c i ó n , el e r é 
di to , la p r e v i s i ó n y la mutua l idad apl i 
cada al segur-». 

2.0 Copia certificada de la Real 
orden o d i s p o s i c i ó n por la que se ha­
ya reconocido la c o n s t i t u c i ó n legal de 
la ent idad o cer t i f i cac ión de su ins 
c r i p c i ó n en el Regis t ro especial de 
Sindicatos a g r í c o l a s . 

3.0 Balance de ingresos y gastos 
de su ú l t i n j ejercicio e c o n ó m i c o . 

4.0 M e m o r i a detallada de los t r a ­
bajos o labor que para los fines que 
solicite la s u b v e n c i ó n o p remio haya 
realizado la entidad, uniendo los jus­
tificantes correspondientes o cer t i f i ­
c a c i ó n de los mismos, 

5.0 Cer t i f i cac ión acreditativa de no 
haber obtenido la entidad subvención 
o premio en el a ñ o anterior, o de la 
que hubiere obtenido y justificantes 
en este caso, de su i n v e r s i ó n . 

6.° Copia autorizada de los Es^ i 
tatutos. '&f'-

4. a Si la s u b v e n c i ó n o premio se 
solicita para exposiciones o concursos 
de c a r á c t e r a g r í c o l a o pecuario, se 
a c o m p a ñ a r á el proyecto formado por 
la C o m i s i ó n nombrada al efecto y 
aprobado por la entidad, con el pro­
grama y presupuesto correspondien­
te. Si la e x p o s i c i ó n o concurso es de 
c a r á c t e r pecuario, i r á autorizado por 
el inspector p rov inc ia l de Hig iene y 
Sanidad pecuaria. Si la e x p o s i c i ó n es 
de c a r á c t e r permanente, se a c o m p a ñ a ­
r á el presupuesto de ingresos y gas­
tos, r e l a c i ó n de los productos expues­
tos y de los fines a que se destinan. 

5. ° Las Secciones a g r o n ó m i c a s re­
c h a z a r á n de plano todas las solicitu­
des que se presenten fuera de plazo 
o sin sujetarse estrictamente a las re­
glas anteriores, y las restantes, con su 
d o c u m e n t a c i ó n y el informe de lá' 
J e fa tu r . del mencionado servicio, las 
e l e v a r á a la D i r e c c i ó n general de-
Agr i cu l t u r a , antes del día 20 de jul io 
p r ó x i m o . 

6. a Recibidos los expedientes en 
la D i r e c c i ó n general de Agr icu l tura , 
se p r o c e d e r á por el Negociado de me­
joras agrarias y A c c i ó n social al ex-
t ract sucinto de los que hayan llega­
do por conducto y en plazo y forma 
reglamentarios, formulando la opor­
tuna prepuesta acerca de la distribu­
c ión del c r é d i t o , que se s o m e t e r á a 
la r e s o l u c i ó n de la Superioridad. 

S e e n c u e n t r a n e n B a r c e l o n a 

i o s s o b r i n o s d e l j e f e d e l G o ­

b i e r n o i t a l i a n o , s e ñ o r M u s s o -

l i n i 

Ayer tarde, en el expreso de Francia, 
llefaron a nuestra ciudad Itál ico y V110 
Mussolini, sobrinos del jefe del Gobier­
no italiano. 

Les acompañan el comandante Giusep-
pe Pellicero, Silvestre Etore, Enuhp 
Barden, Juan M i l i y Alfredo Esment.^ 

E n la estación, fueron recibidos por 
el cónsul de I ta l ia en Barcelona y 
n ú m e r o de personalidades de la co on 
de dicho país en nuestra ciudad. 

* * ' ' ' 

También en dicho t ren; l legó a «st* 

ciudad el diplomático del Vaticano, mo 

señor Tico Crespi, 

La seriedad de EL I> 
GRAFICO es la mas solios 

garantía para los 
anunciantes 
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I N D I C E 

P A G I N A S 

fo tograbado . . . . I , l « , l l y 2 2 

p í c a l o s 2 
gaceti l las 3 
Tja E x p o s i c i ó n I n ­

te mac iona l . . . . 4 

Deportes 5 
B a d i o t e l o í o n í a . . . . G 
Mús ica , Teatros y 

C i n e m a t o g r a f í a . , 8 y 9 

E n s e ñ a n z a 12 
Secc ión m a r í t i m a y 

f inanciera . . • • 13,14 y 15 

I n f o r m a c i ó n reg io­

na l ^ 
I n f o r m a r í ó n nacie-

nal y ex t r an je ra . 17 ,18,19 y 20 

E S D E L A G R A D A 

E l i F E S T I V A L D E A Y E R , E N L A 
M O N U M E N T A L 

Asis t ie ron escasos espectadores, 
m á s el s e ñ o r Fretone, actor-especta­
dor inv i s ib le , puesto que a s i s t i ó á l 
e s p e c t á c u l o « a c o m o d a d o » en e l sub-

ielo de la plaza. 
E l exper imento de este s e ñ o r f a k i r , 

- e s u l t ó a la medida: e n t r ó en su es­
condi te a l empezar, s e p u l t á n d o s e 
omple tamente en t i e r r a , y al f i n a ­

lizar la f iesta, en t re la e m o c i ó n de 
1 i oente que esperaba ve r l e « f i a m -
hre», a p a r e c i ó v i v i t o y coleando, re­
a r á n d o s e por su p rop io p ie e n t r e una 
ovac ión . 

La l id i a de dos becerros,, a cargo del 
iestro A l b e r t o Barcelona, f u é l a no-

i destacada del festejo. A sus dos 
Secerros, terciados y s in b r avu ra , les 
Oreó por v e r ó n i c a s es tupendamente , 
.•cuchando merecidas ovaciones. H i -

"0 dos faenas val ientes con l a m u l e -
• i , dando pases de pecho, molinetesi , 
o d i l l á z o s , demostrando m u y buenas 
' .añeras de t o r e ro enterado y v a l i e n -

6e, escuchando m ú s i c a en su segundo 
ineanigo . 

M a t ó al p r i m e r o de u n pinchazo y 
•ma estocada, y a l segundo de una en-
sera super ior , siendo muy ovacionado 

1 f i n a l i z a r ambas faenas,, y se p i d i ó 
fi? oreja de siu segundo. 

La pareja, ya conocida, N i ñ o de 
Embajadores y Cer ra j i l l a s chico, es-
tuiveron m u y lucidos toreando, de-
•nostrando sus reconocidas p recoc i -
r'adesf prometedoras de b r i l l a n t e por­
venir. Fueron aplaudidos en d i f é r e n ­
os momentos. 

V . 

P A S A T I E M P O S 
l e c c i ó n a cargo de N O V E J A I Í K Y N ) 

R o m b o 
(Por « C I S N E » ) 

• , 
• • • 

• • • • • 
^ • . 

S u s t i t u i r los puntos p o r l e t ras , de 
'nodo que se lea, h o r i z o n t a l y v e r t i -
calmente: P r i m e r o , consonante; se­
gundo, en la cocina; t e rce ro , ú t i l de 
escr i tor io; cuar to , pueblo c a t a l á n ; 
qumto, consonante. 

* » 
^ign'dad eclesiástica 

(Por « G R A N A D I N O » 

n o t a n o t a 

(Las soluciones, m a ñ a n a ) . 

* * 
ta(los,aCl<)nes a lGS l > a s a t ¡ e m p o s inscr-

en el n ú m e r o de ayer : 

P o c á i t u r a : E n t r e t e l a . 
t n el colegio: Profesor . 

M u i & t á ñ m I 

C U R O N I 

Pue debe a c o m p a ñ a r h 
n 8 todo env ío de pasatiempos | 

Anunciarse en E L D Í A 
w 4 F i r * í \ 

1 ^ x f es prosnerrüí 

G A C K T I L L A S 

V i a j e r o s 

E n t r e los l legados ú l t i m a m e n t e a 
nues t ra c a p i t a l , f i g u r a n los que men­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hospe­
dan: 

E n el H o t e l O r i e n t e : 
D o n L a u r o P r i e t o , i n d u s t r i a l , de 

Banlessa; don R u d o f Gesnet, comer­
c ian te , de Asgsburg; don M . Peikeras , 
t u r i s t a ; don F é l i x M a r t í n e z , r e n t i s t a , 
de Buenos Ai re s ; don Gabalo N ú ñ e z , 
abogado, de M a d r i d , y don Dupas 
Guise M o v e l l i , ho te l e ro , de G é n o v a . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n R o m á n Grego r i , de Pa lma, don 

VVil ly R . Kocher , de M a d r i d ; don A l ­
be r to S i l v e i r a , de Va lenc i a ; d o ñ a 
M a r g a r i t a B r o w n , de Carcasson; don 
H e n r y Franc is , de Carcasson; don R u -
d o l f K o r n e r , de Carcasson; don W i ­
l l i a m s A n d ' h u i , de P a r í s ; don J o s é 
Maidonado, de P a r í s ; don A n t o n i o L u ­
go y f a m i l i a , de Valenc ia ; don Fede r i ­
co Tobar , de Valenc ia , y don E n r i q u e 
Garro , per iod is ta , y s e ñ o r a , de M a ­
d r i d . 

Por la S e c c i ó n p r i m e r a del Gobierno 
M i l i t a r se interesa l a p r e s e n t a c i ó n 
del comandante de A r t i l l e r í a , don Pe­
dro Maluenda y capitanes don J u l i o 
de R e n t e r í a , don J o s é R o m á n Bece­
r r a , don J o s é Echegaray, don M a n u e l 
f o r r a d o , don Sant iago Gotor y don 
Pedro Rever te . 

Garantizada su pureza por: 

O r a n g e - C r u s h . 5 . A . B . 

Aragón, 386 - Te'. S3533 
(Marca y botella registradas). 

Reina g ran entusiasmo e n t r e las 
asociadas del C lub F e m e n í d 'Esports , 
p a r a a s i s t i r a l Ba i l e de Gala, que pa­
ra e l domingo por la noche y en honor 
del c i t ado C l u b , ha organizado la Pe­
ñ a Els Tres, en su loca l social . Cor­
tes,, 592, donde se r e u n i r á n en f r a n ­
ca a r m o n í a los grandes «ases» y a f i ­
cionados de todos los deportes, de­
m o s t r á n d o s e una vez m á s la s impa­
t í a que goza nues t ro p r i m e r y el m á s 
i m p o r t a n t e C lub femenino de la Pen­
í n s u l a . 

EXPOSICION DE BARCELONA 
SILLAS Y BUTACAS 
PARA LOS STANOS 

* A A v - f i ^ l l - i 1 La maica mundial 

MAS DE C EM MODE­
LOS EN EXtSTENClA 

GRIFÉ & ESCODA Fernando, 3 6 

E l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular , 
c e l e b r a r á la Asamblea genera l reg la­
m e n t a r i a de socios, hoy, a las diez 
de la noche de p r i m e r a convocator ia , 
y las diez diez y media, de segunda, la 
cual se r e g i r á po r el s igu ien te orden 
del d í a : L e c t u r a de l acta an t e r io r ; 
M e m o r i a ; A p r o b a c i ó n de los estados 
de cuentas; R e n o v a c i ó n p a r c i a l de la 
Jun ta ; Asuntos de orden i n t e r i o r y 
a d m i n i s t r a t i v o . 

Q U E S I T O S G E R V A I S 
LOS M A S D I G E S T I V O S 

E n e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popu­
lar , hoy, viernes, a las ocho de l a no­
che, d a r á e l doc to r Cosme Rofes, la 
segunda conferencia de su c u r s i l l o de 
B i o l o g í a E x p e r i m e n t a l , en la cua l se 
r e f e r i r á a. la e s t r u c t u r a de los vege­
tales y animales; preparaciones m i ­
c r o s c ó p i c a s ; c o m p o s i c i ó n q u í m i c a ; 
algunos exper imen tos . 

L a A g r u p a c i ó n de A l u m n o s y ex-
alunmos de la Escuela Abate O l iva 
e f e c t u a r á el domingo una e x c u r s i ó n 
a Garraf, L a M o r e l l a , Cast i l lo del 
A r a m p r u n y á , San Clemente y San 
Baudi l io de L lobrega t . Salida por el 
Apeadero del Paseo de Gracia, en el 
t ren de las 5*30 de la m a ñ a n a . Re­
greso desde San Baudi l io por los Fe­
rrocarri les Catalanes, por la noche. 

C o n t i n ú a abierta en la Bibl ioteca 
dicha a g r u p a c i ó n , la E x p o s i c i ó n Fo­
tog rá f i ca que varios socios de la mis ­
ma tiene expuesta de las fo tog ra f í a s 
sacadas durante la e x c u r s i ó n a Santas 
Creus, efectuada en la pasada Pas­
cua de R e s u r r e c c i ó n . Esta Expos i ­
c ión puede v'sitarse todos los d í a s la­
borables, de siete a nueve de la noche, 
en su local M a r q u é s de Santa Ana , 
n ú m e r o 4 (S. G.) 

H o y , viernds, a las siete de la tarde, 
en el s a l ó n del Consejo de la U n i ­
versidad se d a r á una conferencia p ú ­
blica, ú l t i m a del ciclo organizado por 
el C o m i t é p ro -Monumen to Concep­
c ión Arena l , a cargo de M a r í a L u z 
Morales , quien e s b o z a r á un per f i l de 
la i lustre penalista. 

Se convoca para los s iguientes e x á ­
menes. 

« P r i n c i p i o s de Derecho C o r p o r a t i ­
vo». D í a 14 de j u n i o , a las once de 
la m a ñ a n a , a lumnos de l 201 a l final 
de la l i s t a ( p r i m e r a convoca to r i a ) . 

« P r i n c i p i o s de Derecho C o r p o r a t i ­
vo». D í a 19 de j u n i o , a las cua t ro y 
media de la t a rde , a lumnos del 1 al 
final de l a l i s ta (segunda convocato­
r i a ) . 

« D e r e c h o C o r p o r a t i v o E s p a ñ o l » . 
D í a 14 de j u n i o , a las seis de la t a r ­
de, alumnos del 51 a l 200 de la l i s ta . 

L ' E S C R I P T O R 1 E L P O B L E . — 
H o y d í a 14, a las ocho de la t a rde , 
el s e ñ o r A m b r o s i o C a m ó n , d a r á en 
el A t e n e u P o l y t e c h n i c u m ( A l t a de 
San Pedro, 27, p r a l . ) , su anunciada 
c o n f e r e c í a p ú b l i c a , versando sobre el 
t ema: « L ' e s c r i p t o r i e l p o b l é » . 

C A N A S : L o c i ó n M e s a l i n a 
E l p roduc to honrado que nunca p e r j u d i c a , porque « o l l eva t ó x i c o s 

E l C o m i t é de U n i ó n P a t r i ó t i c a de l 
D i s t r i t o V , ha inaugurado u n c ic lo de 
conferencias que se denominan « L a s 
c a r a c t e r í s t i c a s de C a t a l u ñ a a t r a v é s 
de los t i e m p o s » , a cargo de l p res i ­
dente de la C o m i s i ó n de C u l t u r a , don 
Eduardo S t e rn y Castells, estando se­
ñ a l a d a l a p r i m e r a para m a ñ a n a , sá ­
bado, d í a 15, a las diez de la noche, 
en e l loca l social , Conde de l Asa l to , 
36, p r i n c i p a l . 

E l s á b a d o por la noche, a las diez 
y media , se c e l e b r a r á una velada en 
el C í r c u l o de U n i ó n P a t r i ó t i c a del 
D i s t r i t o V I . 

L a C o m i s i ó n de Festejosi de d icho 
cen t ro t i ene en p royec to animadas 
verbenas para San Juan y San Pedro, 
que se c e l e b r a r á n en l a te r raza , ar­
t í s t i c a m e n t e adornada. 

R e s t a u r a n t M í r a m a r 
E l m á s chic de .a E x p o s i c i ó n 

T é s de moda, de 6 a 8 

A la conferencia que organizada 
por la C o m i s i ó n Hispanoamer icana de 
la J u v e n t u d de U n i ó n P a t r i ó t i c a de 
Barcelona, d e s a r r o l l a r á e l doc to r don 
J o s é M a r í a B e t a n c o u r t Sucre, c ó n s u l 
general de Venezuela en E s p a ñ a , ma­
ñ a n a s á b a d o , a las siete de l a t a rde , 
en e l s a l ó n de actos de l a C á m a r a de 
la Prop iedad (Laye tana , 22) , sobre e l 
t ema « E l o r igen de !a r a z a » , san p ro ­
met ido su asistencia las au tor idades . 

T a p a g o t e r a s " F Y S " 
Plaza Urqu inaona , 13 l.o - T é l . 19.5S2 

E x p o s i t i o j i de B a r c e l o n e 

i e s m m m m 

Restaurant F r a i l e á i s de Grand Lnxe 

D é j e i m e r s , 20 Ptas. - The Dansant , 
8 Ptas. - DineK, 30 Ptas. 

A u j o u r d ' h u i e t d e m a i n 

T h é et D i n e r 

avec A t t r a c t i o n s 

Eugenia Fernán ez 
Luisita Gargallo 

Deux orohestres de p r e m i e r «mire 

R e d B e a n s O r c h ' s í r a 

O r q u e s t a t í p i c a B r o d m a n - A l f a r o 

DOuners et diñen a la carie 

Como estaba anunciado, hoy, a las 
s iete y media de la noche, en e l loca l 
social de l a Academia de Taqu ig ra ­
f í a de Barcelona (Pue r t a f e r r i s a , 6, 
segundo), d a r á una conferencia don 
Mar i ano F o y é , qu ien d i s e r t a r á sobre 
e l t ema, « E l m o m e n t o a e r o n á u t i c o 
ac tua l en C a t a l u ñ a » 

Se ruega a los opositores al Magi s -
t e n , Nacional de esta provincia se 
s irvan pasar por la S e c r e t a r í a de la 
" A s o c i a c i ó n de A l u m n o s y ex A l u m ­
nos Norma l i s t a s " (Rambla de Catalu­
ña , 123, p r inc ipa l ) , cualquier día la­
borable, de doce a doce y media, para 
enterarles de un asunto que les inte-
rc^". 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez de la 
noche, la A s o c i a c i ó n de Contables de 
C a t a l u ñ a c e l e b r a r á la jun ta general 
ordinar ia que disponen sus Estatutos. 

Se han ver i f icado en e l Conserva­
t o r i o de l L iceo los e x á m e n e s de De­
c l a m a c i ó n Castellana, de l a cua l es 
d i r e c t o r profesor don E n r i q u e de la 
Fuente . 

A d e m á s de los e jercicios de L e c t u ­
ra , T e o r í a y P o e s í a s , se epresenta-
ron para las p r á c t i c a s e s t é n i c a s las 
comedias « A b u e l o y N i e t a » ( d i á l o g o ) , 
«Los H u g o n o t e s » , «La P r i m e r a Pos­
t u r a » y « M a r í a V i c t o r i a » , tomando 
par te las s e ñ o r i t a s Baos, Polo, Sa-
maniego, Ysús , B a r b a r á , R u i z ( A . ) , 
Conca ( I ) , y los s e ñ o r e é I b a r z á b a l , 
P é r e z , J o r d i , M i r a n d a , R u i z ( L . ) y 
Concr. ( A . ) . 

Cons t i t uye ron e l j u rado los actores 
s e ñ o r e s N o l l a , T o r e l l ó , y Rub io ( C ) . 

E l domingo , a las c inco y media de 
la t a rde , e l « ü r f e ó S a r r i a n e n c » d a r á 
en su loca l (ca l le Capuchinos, 15, 
S a r r i a ) , un e x t r a o r d i n a r i o concier to , 
d i r i g i d o por e l reverendo don A n g e l 
Obiols , pbro . 

Opor tunamen te se a n u n c i a r á e l 
p rograma. 

E S C U E L A SOCIAL.—Nueva;> con­
vocatorias . 

ECOLES F R A N C A I S E S D E B A R ­
C E L O N A . — Se convoca a los socios 
de la « A s s o c i a t i o n des Anciens Ele-
vés des Ecoles Francaises de Barce­
lone» , a la r e u n i ó n genera l que t en­
d r á l uga r en e l d o m i c i l i o socia l . 
Cortes, 707, e l p r ó x i m o domingo , día 
16 del co r r i en t e , a las diez de la ma­
ñ a n a , para t r a t a r asuntos de sumo 
i n t e r é s para la en t idad . 

D u r a n t e e l pasado mes de mayo 
v i s i t a r o n en todos sus detal les e l 
t e m p l o e x p i a t o r i o de la Sagrada Fa­
m i l i a , lo que se consigue ú n i c a m e n t e 
e la c o m p a ñ í a de l g u í a o f ic ia l de las 
obras, los ex t ranjeros s iguientes . 

Alemanes, 116; franceses, 76; ing le ­
ses, 54; i t a l i anos , 32; h ú n g a r o s , 5; 
checoeslovacos, 6; suizos, 12; suecos, 
7; noruegos, 7; letones, 2; doneses, 2; 
irlandeses, 2; finlandeses, 3; yugoes­
lavos, 2; portugueses, 6; chi lenos, 4; 
uruguayos, 2; mej icanos, 9; a r g e n t i ­
nos 15; p o r t o r r i q u e ñ o s , 3; nor teame­
ricanos, 17 y fiilipinos, 7. 

Los v i s i tan tes nacionales fueron . 
Barcelona, 260; Tar ragona , 55; Lé­

r i d a , 47; Gerona, 79; Cast i l las , 87; 
Vascongadas, 23; As tu r i a s , 11; A r a ­
gón , 11 ; Nava r r a , 4; Canarias, 3; Ba­
leares, 17, y o t ros de varias p r o v i n ­
cias. 

CALENDARIO 
Sale el so! a las 4'16. 

Se pone a las 7*26. 
Sale la luna a las li 'SS-
Se pone a las o'2S. 
—Santos de hoy.—San Basil io el 

Magno , obispo y doctor ; E l í s e a , pro­
feta; Anastasio, p r e s b í t e r o , y Fé l ix , 
monje, m á r t i r e s ; Metod io , E l e r i o y 
Quinciano, obispos; Marc iano, obis­
po y m á r t i r ; Va le r io y Rufino, m á r ­
tires. Santa Digna , v i rgen . Santos de 
m a ñ a n a . Santos V i t o , Modesto, J u ­
l io , Gestas y Esaquio, m á r t i r e s . San­
ta Sibila, m á r t i r . 

Hemos r ec ib ido el ú l l t i m o n ú m e r o 
de « R e v i s t a Mus ica l C a t a l a n a » , bole­
t í n de l O r f e ó C a t a l á , que cont iene u n 
escogido t e x t o y not ic ias de la actua­
l i d a d mus ica l de Barcelona, E s p a ñ a 
y ex t r an j e ro . 

H a sal ido e l p r i m e r n ú m e r o de 
« R e v i s t a E s p a ñ o l a de C r i m i n o i o g í a 
y P s i q u i a t r í a F o r e n s e » , ed i tada con 
g r a n ac ie r to por los a lumnos del Ins­
t i t u t o C r i m i n a l ó g i c o y u n g rupo de 
a lumnos de la Unive r s idad C e n t r a l 

C O N C I E R T O D E L « G R U P J O V E N -
T U D . — M a ñ a n a s á b a d o , d í a 15, 
a las diez de la noche, t e n d r á luga r 
en la « L l i g a Regionais ta de G r a c i a » , 
Ros de Olano, 6, p r a l . ; organizado 
por e l « G r u p J o v e n t u d » de la m i sma 
un selecto conc ie r to vocal e i n s t r u ­
m e n t a l como fin de l a t emporada 
1928 - 1929, d i r i g i d o por la notable 
profesora de canto d o ñ a El i sa G a l l i -
na t de S a l ó m , y con la c o o p e r a c i ó n de 
las s e ñ o r i t a s Helda H e y d r i c h , Joaqui -
a Sabat ier y los s e ñ o r e s Juan Castells 
L u i s Escusa, H e r m e n e g i l d o Cié y Jo­
sé M u ñ o z . 

C A M A R A D E C O M E R C I O Y N A ­
V E G A C I O N D E B A R C E L O N A . — C o n 
m o t i v o de la conferencia q ú e , s e g ú n 
se ha anunciado an t e r i o rmen te , d a r á 
en e l S a l ó n de Actos de esta C á m a ­
ra (Casa Lon ja de M a r ) , e l p r ó x i m o 
viernes, d í a 14, a las s iete de la t a r ­
de, e l Sxcmo. s e ñ o r doc to r V l a s t i m i l 
K y b a l , enviado e x t r a o r d i n a r i o y m i ­
n i s t r o p l en ipo tenc i a r io de la R e p ú ­
b l i c a Checoeslovaca, sobre e l t ema 
« L a s relaciones e c o n ó m i c a s en t re Es­
p a ñ a y C h e c o e s l o v a q u i a » , se proyecta 
r á una p e l í c u l a documenta l t i t u l a d a 
« P r a g a M o d e r n a » . 

Compañía Te le lónica 
Nacional de España 

DatOS Ií;i • ^ " - i ' V " p l l l 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Na­

cional de E s p a ñ a 
Ayer fue ron dados de a l t a los s i ­

guientes abonados: 

N ú m e r o s Nombre y apel l idos 

21403 A r m e n g o u D . Francisco, sas­
t r e r í a , P l . Santa Ana , 4. 

74781 Ar tes Gráf icas V i c t o r i a , E n ­
rique Granados, 106. 

75016 B . G. S. A . P." Gracia, 57. 
32S77 Bar Bonet ( M a g í n Bone t ) , 

B o r r e l l , 81 . 
32367 B r a g u l i de Bosch. D a Est re­

lla, Vi ladomat , 158. 
21471 C. A . I . S. A . Barcelona. 
21436 Cano, D . Francisco (Modas 

Cano Sambreros S e ñ o r a y Ca­
bal lero. P. Real, 16. 

70103 Caranza y G a r c í a , D . A n t o n i o 
de, C ó r c e g a , 261. 

32365 C a t a s ú s , D . Francisco (Zapa­
t e r í a ) . Ar ibau , 19. 

32392 H i j o s de Carlos A l b o . Palacio 
A g r i c u l t u r a . E x p o s i c i ó n Bar­
celona. 

34082 M a r t í n , D o n R a m ó n , M a q u i ­
naria P l i s a d o s . E x p o s i c i ó n 
Barcelona. 

32398 Mesa, D . Enr ique de, S e c c i ó n 
Nor te -Amer icana en el Pala­
cio M e r í d í o n a . E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. 

33293 Permanyer , D . Juan, G a v á , 
n ú m e r o 106, Sans. 

74783 Reyna, s e ñ o r i t a E lv i r a , M a -
drazo, 58, S. G. 
(Sombreros) , U n i ó n , 21. 

21442 Sindicato Profesional de Pe­
riodistas, A r ó l a s , 16. 

75017 T a l ó n , D.a Carmen, Santa Te­
resa, 7. 

21464 Ubeda, D . Dan ie l (Tap ice ro ) . 
A r i b a u , 20 tienda. 

C o r r e o d e l a s A r i e l 

y d e l a s L e t r a s 

— H o y viernes, empieza la subasta 
en la Sala P a r é s , 

L a e x p e c t a c i ó n que la misma des­
pierta es g r a n d í s i m a no solo por la 
g ran calidad de las obras, sino que 
t a m b i é n por los antecedentes d» esta 
venta. 
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L A S E M A N A N A V A R R A 
L L E G A D A D E U N T R E N E S P E C I A L 

M a ñ a n a , a las nueve y media de la 
noche, por la estación del Norte, lle­
g a r á el tren especial salido de Pam­
plona que conduce a los expedicionarios 
navarros. 

Vienen los mismos acompañados por 
dos diputados provinciales, tres repre­
sentantes del Ayuntamiento de Pamplo­
na, los alcalde? de Valcarlos. Elizondo 
y los franceses de St. Jean Pied de Port . 
Saint Palais y Sauveterre, así como el 
director del Mcseo Vasco de Bayona, 
M r . Boissel. 

Se tienen noticias de que todas las 
personas de la Colonia Navarra en Bar­
celona se proponen acudir a la estación 
del Norte para dispensar un car iñoso 
recibimiento a sus paisanos. 

P R O X I M A L L E G A D A 

Son esperados en breve el Orfeón 
Pamplonés y la Orquesta Sinfónica de 
Madr id , institucior.es que coopera rán al 
éx i to de la Semana Vasca. 

L L E G A D A D E U N A C O R A Z A D O 
SUECO 

Conforme h a b í a m o s anunciado, ayer 
m a ñ a n a e n t r ó en nues t ro pue r to 
e l acorazado guarda costas de l a es­
cuadra sueca, « O s c a r I I » . 

Desde antes de las diez y media se 
aguantaba d icho acorazado fuera del 
p u e r t o y a las once en p u n t o enf i ló 
l a bocana disparando a su en t rada 
las salvas reg lamenta r i as , de saludo 
a l a plaza, siendo correspondido por 
las b a t e r í a s de l cas t i l lo de M o n t j u i c h . 

E l «Osca r I I » p a s ó a a m a r r a r de 
popa en e l pa ramen to sur de l mue­
l l e de Barcelona, j u n t o a l Real C lub 
m a r í t i m o . 

M i e n t r a s efectuaba las operaciones 
de amarre , t r a s l a d ó s e a bordo del 
acorazado para c u m p l i m e n t a r a l co­
mandan te de l m i smo M r . Greve Cos­
t a Ehrendsvard , e l segundo coman­
dante de M a r i n a don Juan F e r n á n d e z 
A n t ó n y u n c a p i t á n d e l e j é r c i t o en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l genera l Bar re ra . 

A m e d i o d í a d e s e m b a r c ó e l je fe de 
las fuerzas suecas, a c o m p a ñ a d o de su 
ayudante , y del c ó n s u l de su p a í s , pa­
sando a c u m p l i m e n t a r a nuestras p r i ­
meras autoridades. 

Es te buque ha venido a Barcelona 
en r e p r e s e n t a c i ó n de Suecia con mo­
t i v o de la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , 
y p e r m a n e c e r á en nues t ro puer to 
hasta el d í a 18. 

B U Q U E I T A L I A N O CON T U R I S T A S 
Procedente de T r i e s t e , de cuyo 

p u e r t o p a r t i ó e l d í a 29 de mayo, Ñ á ­
peles, C a g l i a r i , G i b r a l t a r , T á n g e r , A l ­
m e r í a , M á l a g a , Sev i l l a y Valenc ia , l le­
gó ayer a las nueve de l a m a ñ a n a a 
nues t ro pue r to , e l vapor «As ia» , del 
L l o y d T r i e s t i n o , enarbolando l a ban­
dera de l a Rea l M a r i n a de Guerra 
I t a l i a n a , por v ia ja r en e l m i s m o 150 
tu r i s t a s per tenecientes a l a L i g a Na­
v a l I t a l i a n a , y en t re cuyas re levan­
tes personalidades figuran S. E . e l A l ­
m i r a n t e Osvaldo P a l a d i n i , Barones 
de Bordonaro de Gebbiarossa, Conde­
sas G i u l i a C a v a l l i y Magda Cavagna y 
e l Comm. Oscar Boggio. 

E l «As ia» q u e d ó a t racado en el 
m u e l l e de San B e l t r á n , debiendo per­
manecer en nuest ro p u e r t o hasta la 
madrugada de l p r ó x i m o domingo , que 
s a l d r á con r u m b o a G é n o v a . 

A lgunos pasajeros desembarcaron 
en Valenc ia desde donde v e n d r á n a 
Barcelona, en t r e n . 

Los miembros de l a r e f e r i d a L i g a 
N a v a l , d e d i c a r á n los t r es d í a s que 
p e r m a n e c e r á n en Barcelona, a v i ­
s i t a r l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l y 
cuan to enc ie r ra de bel lo nuest ra c i u ­
dad. 

"VISITA C O L E C T I V A 

U n a c o m i s i ó n de a lumnos de l a Es­
cuela N a v a l del F e r r o l , que se ha l l a 
en Barce lona con m o t i v o de la E x ­
p o s i c i ó n , v i s i t ó ayer m a ñ a n a el pala­
cio de la D i p u t a c i ó n r eco r r i endo todas 
su dependencias, de las cuales h i c i e ­
r o n gr--,d€s elogios. 

L A C O M I S I O N I N T E R N A C I O N A L 
D E M E T E O R O L O G I A 

Se encuentra en nues t ra c iudad e l 

d i r e c t o r d e l Off ice N a t i o n a l de Me­
t e o r o l o g í a de P a r í s , geenra l E . D e l -
cambre, qu ien ha de p r e s i d i r las se-
sionea de la C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l 
estados de l cielo, que se r e u n i r á estos 
para e l estudio de las nubes y de los 
d í a s en Barce lona . 

Con este m o t i v o se c e l e b r a r á , desde 
los d í a s 15 a 22 del c o r r i e n t e , una 
E x p o s i c i ó n de f o t o g r a f í a s r e l a t i vas a 
ese i m p o r t a n t e estudio c i e n t í f i c o , en 
la Un ive r s idad I n d u s t r i a l . L a Expos i ­
c ión e s t a r á ab ie r ta a l p ú b l i c o en los 
d í a s ci tados, de cinco a ocho de la 
tarde. Las i lus t res personalidades que 
componen la c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l 
de M e t e o r o l o g í a han sido i nv i t adas a 
v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Barcelona e l p r ó x i m o m i é r c o l e s por 
la t a rde . 

P R O X I M A S I N A U G U R A C I O N E S D E 
LOS P A B E L L O N E S D E L J A P O N E 

I N G L A T E R R A 

E l domingo , a las once de la m a ñ a ­
na, se i n a u g u r a r á so lemnemente e l 
m a g n í f i c o p a b e l l ó n que e l J a p ó n ha 
e r i g i d o en nuestro Cer tamen, a s í co­
mo la s e c c i ó n anexa a l m i smo . 

E l p a b e l l ó n y s e c c i ó n de l a G r a n 
B r e t a ñ a , s e r á n inaugurados e l d í a 22 
a las once de l a m a ñ a n a . 

SECCION Y U G O E S L A V A 
A d e l a n t a n considerablemente los 

t rabajos en esta S e c c i ó n , que s e r á 
inaugurada solemnemente en l a se­
mana p r ó x i m a . 

V E N T I L A D O R E S 

A R E L L 

M é n d e z N ú ñ e z , 1 7 - B a r c e I o n a 

Prokofieff , obra que ha despertado 
gran e x p e c t a c i ó n . 

S e g u i r á a este concierto el que se 
c e l e b r a r á c! lunes en el Palacio Nac io­
nal, en el cual la misma Orquesta, con 
la c o o p e r a c i ó n del laureado O r f e ó n 
P a m p l o n é s i n t e r p r e t a r á la "Novena 
S i n f o n í a " , de Beethoven. 

A V I S O A E X P O S I T O R E S 
Se pone en conocimiento de los ar­

tistas expositores de la E x p o s i c i ó n 
In ternacional de Pin tura , Escul tura . 
Dibu jo y Grabado que hayan manda­
do sus f o t o g r a f í a s para poderles ex­
tender el pase defini t ivo, se s i rvan 
pasar, a par t i r de m a ñ a n a , día 15 de 
los corrientes, por las oficinas insta­
ladas en el Palacio de A r t e Moderno , 
de cuatro a siete de la tarde, a f i n de 
poderles canjear el pase provis ional 
por el def in i t ivo . 

C O N F E R E N C I A A G R I C O L A 
M a ñ a n a s á b a d o , a las c inco y med ia 

de l a ta rde , en e l s a l ó n de conferen­
cias de l Pa lac io de A g r i c u l t u r a de l a 
E x p o s i c i ó n , d a r á una conferencia don 
Carlos Sa r thou , bajo e l s igu ien te t e ­
m a : « I m p o r t a n c i a de l a r iqueza a g r í -

¿ D e b e m o s 

m o s t r a r a V b . 

e! triste cuabro que ofrece su ftolor? 

Por el contrario, queremos verle a U5. alegre y por esto le 
decimos llana y francamente: cuanbo tenga dolores be cabeza, 
be muelas o be oído, cuando sufra jaqueca o neuralgia, tome 
Ud.CflñflSPlRinfl. 

Si se siente üfi. cansado y abatido, como por ejemplo después 
de un exceso de alcohol o de tabaco, la CflflflSPIRinfl le 
reanimará sus energías 

Y sobre tobo las mujeres podrán aliviar fácilmente las 
molestas periódicas tomando CflFIflSPIRinfl que, por ende, 

no ataca el corazón ni los 
ríñones. 

{Convénzase Vd. mismo con 
una prueba! Entonces escogerá, 
inbubablemente, la 

C A F I A S P i R U i / l 

L A O R Q U E S T A S I N F O N I C A 
D E M A D R I D Y E L O R F E O N 

P A M P L O N E S 

E n los Palacios de la E x p o s i c i ó n 
c o n t i n ú a d e s a r r o l l á n d o s e el vasto plan 
de conciertos proyectados p o r el 
maestro L a m o t e de Gr ignon . Para el 
p r ó x i m o domingo se anuncia la pre­
s e n t a c i ó n en el Palacio de Proyeccio­
nes de la notable Orquesta S in fón i ca 
de M a d r i d que dir ige el eminente 
maestro don Enrique F . A r b ó s , que 
ha combinado un programa extraor­
dinar io interesante. En t r e otras obras 
de reconocido valor, f iguran la " T e r ­
cera S i n f o n í a " (He ro i ca ) , de Beetho­
ven, tantas veces ovacionada por 
nuestros diletantes, y la p r imera au­
d ic ión de la " S i n f o n í a C l á s i c a " , de 

cola va lenciana y su pensamiento eco­
n ó m i c o » . 

E l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 
San I s i d r o i n v i t a a sus socios a o i r 
l a au tor izada pa labra del pres idente 
de l a U n i ó n N a c i o n a l de E x p o r t a c i ó n 
A g r í c o l a y delegado o f i c i a l de l a Cá ­
mara A g r í c o l a de Va l enc i a en l a E x ­
p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Ba rce lona . 

E L P A B E L L O N D E L A CAJA D E 
P E N S I O N E S P A R A L A V E J E Z Y 

D E A H O R R O S 
D e n t r o de breves das se inaugura ­

r á e l p a b e l l ó n de la Caja de Pensio­
nes para la Vejez y de Ahor ros , cons­
t ru idos en te r renos de su p rop iedad , 
den t ro del r e c i n t o de l a E x p o s i c i ó n , 
en e l Paseo de Santa Madrona,, en t re 
los Palacios N a c i o n a l y de la A g r i c u l ­
t u r a . 

Solicitadas las 4,000 obliga­
ciones 60|o del empréstito para 
obras y mejoras de la ciudad 
de Grano l l er s , queda esta 
suscripción cerrada \ 

i 5 d e J u n i o d e i O 2 O 

E L I X I R E S T O M A C A L 

(Stomalix) 
M e d i c a m e n t o a g r a d a b l e , i n o f e n s i v o s i e m p r e e n t o d a s l a s eda -
d e s y d e r e s u l t a d o s p o s i t i v o s p a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l 

E S T Ó M A G O e I N T E S T I N O S 
3 5 aflos de éx i to • Venta: Principales farmacias del mundo 

L a Caja des t ina e l ed i f i c io , con ca­
r á c t e r permanente , a su I n s t i t u t o de 
Servicios Sociales, h a b i é n d o l o consh 
t r u í d o para a p o r t a r su concurso a l 
magno ce r t amen y como perenne re­
cuerdo de l X X V aniversar io de su 
f u n d a c i ó n . 

F I E S T A I N F A N T I L E N E L P U E B L O 
E S P A 5 0 L 

Con l a c o o p e r a c i ó n de l a Casa P ro ­
v i n c i a l de Caridad,, se c e l e b r ó ayer 
ta rde una f ies ta i n f a n t i l , a la que 
a c u d i ó bastante concurrencia , sobre 
todo de gen te menuda . 

Antes de empezar el p rograma de l 
festejo, la Banda m i l i t a r de l r e g i ­
m i e n t o de Badajoz,, d i r i g i d a por el 
m ú s i c o mayor s e ñ o r Palanca, d ió u n 
ameno conc ie r to , que fué c á l i d a m e n ­
te ap laudido . 

A las seia des f i l a ron , precedidos 
por los gigantes y cabezudos,, los «Xi -
quets de Va l l s» y las Bandas de t r o m ­
petas y tambores y de m ú s i c a de la 
Casa P r o v i n c i a l de Car idad , d i r i g idas 
por e l s e ñ o r Sancho M a r r a c ó . 

Los «Xiquetss», sobre un tablado co­
locado a l efecto, e jecutaron sus dan­
zas t í p i c a s que merecieron,, como 
s iempre , los aplausos del p ú b l i c o . 

Tras unas piezas ejecutadas por l a 
Banda, e n t r a r o n e n escena los paya­
s o s — ¡ o c h o payasos!—y por espacio de 
una hora, los p e q u e á í u e l o s a t ronaron 
con sus carcajadas y sus regocijos, 
la t í p i c a plaza de l Pueblo E s p a ñ o l . 

Para comple t a r el p rograma y l l e ­
var a l co lmo l a a l e g r í a i n f a n t i l , hu ­
bo c u c a ñ a s , cohetes de sorpresa y 
suel ta de felobos grotescos. 

A la en t rada en e l r ec in to las s e ñ o ­
ras fue ron obsequiadas con e s p l é n d i ­
dos regalos. 

E n suma, una ta rde en t re ten ida pa­
ra los n i ñ o s , por lo que merece los 
m á s sinceros; p l á c e m e s la c o m i s i ó n or­
ganizadora, los d i r ec t i vos de nuestra 
Casa P r o v i n c i a l de Car idad. 

P R O X I M A S A S A M B L E A S E N E L PA­
B E L L O N D E L A C A J A D E PENSIO­

NES D E L A E X P O S I C I O N 
E n el P a b e l l ó n de la Caja de Pen­

siones para l a Vejez y de A h o r r o de 
la E x p o s i c i ó n de Barcelona, se cele­
b r a r á n en breve dos impor t an t e s 
Asambleas, de u n g r a n i n t e r é s para 
el p o r v e n i r de t a n bené f i ca i n s t i t u ­
c i ó n . 

L a p r i m e r a , denominada *Asamble 
de Cajas Colaboradoras del I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n » , t e n d r á efec-
ao de l 19 a l 23 de l ac tual , h a b i é n d o s e 
i n s c r i t o ya para t o m a r parte en e l la 
m á s de doscientos a s a m b l e í s t a s de la 
P e n í n s u l a , especializados en los asun­
tos r e l a t i vos a t a n notable I n s t i t u t o . 

L a segunda, l lamada de la Federa­
c ión de Cajas de A h o r r o , se c e l e b r a r á 
desde4 los d í a s 25 a l 29 de este mismo 
mes, y a j uzga r p o r las not ic ias r e c i ­
bidas y por los p repara t ivos que rea­
l i zan sus organizadores, p romete ser 
t a n n u t r i d a y b r i l l a n t e como la ante­
r i o r . 

U N A E X P O S I C I O N Y U N CONGRE­
SO D E B E N E F I C E N C I A 

A ú l t i m o s de este mes, en los pe­
q u e ñ o s Pabellones levantados d e t r á s 
de l Palacio d ^ l A r t e T e x t i l , en t r e l a 

ca l le del M a r q u é s de l Duero y ]a ^ 
L é r i d a , se a b r i r á una interesante Ex 
p o s i c i ó n Nac iona l de Beneficencia pp 
l a que han de t omar parte las enti 
dades de Benef icencia m á s importan­
tes de E s p a ñ a . 

C o m p r e n d e r á esta Exposición una 
n u t r i d a c o l e c c i ó n de maquetas, grá­
f icos, f o t o g r a f í a s , etc., de estableci­
mien tos b e n é f i c o s , lo cuaí dará una 
id'ea d e l c a r á c t e r y funcionamiento 
de los mismos. 

F i g u r a r á n en t re las Secciones re­
presentadas en esta Exposic ión, k 
M a t e r n i d a d y P r i m e r a Infancia; la óe 
As is tenc ia asilada colectiva; la de 
T r ibuna l e s tu te lares y de protección 
a l a infancia ; la de Hospitales, Clí­
nicas y Sanatorios; y, f inalmente , la 
de A c c i ó n B e n é f i c a Socia l . 

Se e s t á n l levando a cabo actual­
men te los trabajos preparatorios pa­
r a l a c e l e b r a c i ó n de u n Congreso de 
Benef icenc ia en e l r ec in to de la Ex­
p o s i c i ó n . 

Es te Congreso t e n d r á efecto pro­
bablemente e l p r ó x i m o mes de Oc­
t u b r e . 

Las ponencias que se d i s c u t i r á n du­
r an t e d icho Congreso, c o r r e r á n a car­
go de prest igiosas personalidades de 
reconocida competencia en dicha ma­
t e r i a . 

NAVlGAZtQNE 6 0 E R A L E ITALIANA 

B A R C E L O N A - G E M O V A 

2 0 J U N I O 

D V I L i O 
G r a n Express 24.000 tons. 
NOTA.—Volverá a sal ir de Bai^ 

celona para Sud América , e l ' 
28 Junio. 

Barce lona : Rb la . Sta. Mónica , T 

L o s g r a n d e s r e g a l o s ^ 

C a p ó n n . 0 7 S 
E L D I A G R A F I C O 

CADABAnA 

A G U A S M I N E R A L E S N A T U R A L E S 

C A R A B A N A 
" L A F A V O R I T A " 

P u r c j a n t c ^ , d c p w r d t i v e i s , a t i t i - b ü i o s a s . 
r f l o p i e l t a f l i o s : 

H i j o s d e I?. J . C H A V A R R I . " A n t o n i o /Aauq.a,12./v/\adrid. 
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O R T 

M O T O C I C L I S M O 

L A S E M A N A D E L O S T . T . 

La categoría Lightweight ha sido vencida 
por S. A. Crabtree, con "Excelsior", en una 
carrera en la que el italiano Gherzi fué el 

gran animador 
M a ñ a n a s e c o r r e e l " T . T . S é n i o r " e l « d o u » d e l a g r a n 

o r g a n i z a c i ó n i n g l e s a 

T a secunda ca r re ra de este a ñ o de 
^ Touris t Trophies ha t en ido t a m -
u -n su p e q u e ñ a novedad, su n o t a 
K ^ t e Esta ha sido la marav i l lo sa 
S b i c í ó n que e l cor redor i t a l i a n o 
r w 7 i ha p roduc ido con su maqu ina 
r a t l l Que ha l levado l a cabeza de l a 
rarrera^y ha rebajado el r e co rd de l a 
vuelta, hasta qua una panne le ha 
obligado a re t i ra r se . 

En deporte, en e l que solo las v i c ­
torias cuentan e l t r i u n f o de S. A . 
Crabtree, sobre « E x c e l s i o r » , es mere-
eedor de todos los p l á c e m e s of ic ia les 
v q u e d a r á en e l p a l m a r é s como u n 
for jador de una v i c t o r i a inglesa. Pero 
en los comentarios, b ien podemos ex­
tendernos algo, en descr ib i r e l alcan-
c© de la m a g n í f i c a d e m o s t r a c i ó n que 
la m á q u i n a i t a l i ana ha dado en u n 
medio i n g l é s , en un c i r c u i t o que es 
el c lás ico c i r c u i t o de las pruebas i n ­
glesas y por encima del coaligado es­
fuerzo de l a i n d u s t r i a m o t o c i c l i s t a 
inglesa que f o r m a , s in dejar lugar a 
dudas, el m á s f u e r t e con t ingen te p r o ­
duct ivo de los v e h í c u l o s de dos rue­
das. 

Tanto las m á q u i n a s europeas, nos 
referimos a las cont inenta les , como 
en los corredores d e l Con t inen te , se 
ve reflejado en las soluciones y en 
las maneras e l p r u r i t o de personal i ­
zar los m é t o d o s . Las normas genera­
les, los m ó d u l o s ya consagrados re­
pugnan a los gustos de la gente de l̂ 
Cont inente y han r o t o moldes en ma­
t e r i a de m o t o c i c l i s m o , creando m á ­
quinas de soluciones or ig ina les y ges­
tos a la hora de co r re r , de u n nerv io 
y de una fuerza de audacia m u y por 
encima de los ingleses, que f o r m u l a n 
sus carreras en su g ran exper ienc ia 
y en sus enormes recursos a t r a v é s 
de un tono de segur idad que aleja 
toda suerte de f a n t a s í a s . 

La m á q u i n a Guzzi , que b ien cono­
cen nuestros amateurs^ en sus l í n e a s 
generales, por haber la v i s t o co r r e r en 
uno de sus ejemplares en nues t ro au­
tódromo, es ya u n p r o t o t i p o que ha 
tenido sus imi t ado re s en e l p rop io 
medio ing lés . L a s o l u c i ó n de l l eva r e l 
motor con el c i l i n d r o h o r i z o n t a l , que 
fac i l i ta l a r e f r i g e r a c i ó n r egu la r de 
la culata y que p e r m i t e l a m o n t u r a 
más baja, ha sido en p a r t e adoptada 
por m á q u i n a s inglesas que han toma­
do t a m b i é n p a r t e en esta e d i c i ó n del 
T. T. como la D . O. T . 

Ha sido una verdadera l á s t i m a que 
la « m a l c h a n c e » i n t e r r u m p i e r a , una 
e a ñ e r a que se presentaba como t a n 
hermosa para l a i n d u s t r i a con t inen­
tal . Pero no hemos de lamentarnos 
demasiado y hemos de ver en la mag­
n í f i ca d e m o s t r a c i ó n que acaba de ha­
cer la «Guzz i» , algo as í como una i n ­
v i t a c i ó n a las marcas cont inenta les 
de p a r t i c p a r en estas carreras, s i n te­
mor a hacer en ellas u n m a l papel . 
No es hoy l a industr ia ; n i las mareas 
de Europa c o n t i n e n t a l , la atrasada 

ca te rva de d i s e ñ a d o r e s que no sa­
b í a n hacer o t r a cosa que r e p r o d u c i r 
a l calco las soluciones o r ig ina les i n ­
glesas. H o y crean y disponen de una 
d ive r s idad de modelos y de soluciones 
que rompe con l a t r a d i c i o n a l monoto­
n í a del gus to i n g l é s . 

L A V I C T O R I A D E C R A B T R E E 
H a sido esta ca r re ra una de las 

m á s demost ra t ivas de lo que se pue­
de esperar de la p e q u e ñ a m o t o . T r e i n -
y cua t ro motoc ic le tas t o m a r o n l a sa­
l i d a para l a ca r re ra y desde los p r i ­
meros q u i l ó m e t r o s e l audaz conduc­
t o r de la «Guzz i» , se h izo con e l p r i ­
m e r luga r . Con su ca r r e r a l lena de 
f i b r a , el t r e n se ha acelerado fuer ­
t emente , ba t i endo y a a l a segunda 
v u e l t a e l r ecord de l c i r c u i t o de u n 
m i n u t o . 

Sus m á s inmedia tos seguidores, los 
f avo r i t o s ingleses Hand ley , que p i l o ­
taba una «O. K . S u p r e m e » , y L . C. 
Cabtree, con « E x c e l s i o r J . A . P .» , se 
e n t r e g a r o n a una f u e r t e repesca, pe­
ro f u é i n ú t i l . P r o d u j é r o n s e por e l 
t r e n endiablado de la ca r re ra , sen­
das pannes y m o t i v a r o n fuer tes r e t i ­
radas. Hand ley y Crab t ree ( L . C.) 
f u e r o n v í c t i m a s t a m b i é n de esta per­
s e c u c i ó n y se b a t i e r o n en re t i r ada . 
Las m á q u i n a s se r a j a ron . 

E n la cua r t a vue l t a , Gherz i d e j ó 
b a t i d o e l r e c o r d de l a vue l t a , en 
107'210 q u i l ó m e t r o s po r hora , que 
equivale a u n t i e m p o de 33 m. , 59 s., 
ba t iendo e l an t iguo record de cua t ro 
q u i l ó m e t r o s . 

Pero a l f i n a l de la ca r re ra y cuan­
do y a p a r e c í a n los puestos estacio­
nados, Ghe rz i ha s ido v í c t i m a de l a 
« g u i g n e » , que ya po r segunda vez 
hace perder a su marca e l p r i m e r l u ­
gar de l T . T . U n a panne y l a carre­
r a que e n t r a ñ a b a t an ta s consecuen­
cias y que h a b í a sido de una belleza 
t a n s i ngu la r , quedaba pe rd ida p a r a é l . 

S, A . Crab t ree ha ganado, entonces 
con su « E x c e l s i o r » . I b a en segundo 
puesto^ en el que se m a n t e n í a y a se­
gu ramen te s in esperar t a n t a f o r t u n a : 

L A C L A S I F I C A C I O N 
l .o S. A . Grab t r ee ( E x c e l s i o r ) , 

425 q u i l ó m e t r o s , en 4 h . 8 m . 10 s., a 
102 q u i l ó m e t r o s 800 me t ro s po r hora . 
Record b a t i d o . (Reco rd an t i guo de 
A . Benne po r O. K . Suprema a 101 
q u i l ó m e t r o s 870 met ros po r h o r a ) . 

g.o K . T w e n l o w ( D o t . ) , 4 h . 13 m . 
15 s. 

3.o F . A . L o n g m a n ( O . K . Supre­
m e , 4 s. 16 m . 33 s. 

4.0 Sark i s (O. K . S u p r e m e ) , 4 h . 
17 m . 20 s. 

5 . ° C. W . Johns ton ( C o l t o n ) , 4 h . 
18 ra, 37 a 

L a v u e l t a m á s r á p i d a f u é de Ghers i 
(Guzz i , en 33 ra. 59 s., a 107 q u i l ó ­
me t ros 210 met ros por hora , que es­
tablece t a m b i é n u n nuevo record . 

X P O S I C I O N DE B A R C E L O N A 
T o d o e l q u e d e s e e a d q u i r i r u n b u e n a u t o m ó v i l , c a -

m i ó n o t r a c t o r , d e b e v i s i t a r l o s s i g u i e n t e s s t a n d s : 

« M I N E R V A » : 

« B U G A T T I » : 

« B E R L I E T » : 

« C L E T R A C » 

« A U S T I N » : 

( P a b e l l ó n belga) 
Coches de g r a n lu jo con c a r r o c e r í a s 
V a n d i n Plass y D ' I e t e ren . Chassis-
camiones r á p i d o s . 

( P a b e l l ó n Al fonso X I I I ) 
Coche de tu r i smo, 3 l i t ros , c a r r o c e r í a 
ber l ina , g ran lu jo . 

(Palacio de Comunicaciones) 
Chasis ó m n i b u s , 6 c i l indros , carroce­
r í a 25 plazas. 
C a m i ó n - v o l q u e t e 5 toneladas, 

(Palacio de A g r i c u l t u r a ) 
Trac tores t i po tanque y de ruedas pa^ 
ra l a agr icu l tu ra e indus t r ia . 

f ^ p r e s e n t a o i ó n y Of ic inas : 

A U T O M O V I L S A L O N 
Trafalgar, 5 2 - B A R C E L O N A - te léfono, 14720 

(Record an t iguo de F . A , L o n g m a n 
con -O. K . Supreme, a 103 q u i l ó m e t r o s 
700 met ros por h o r a ) . 

T e r m i n a r o n diez corredores en el 
t i e m p o l í m i t e de 4 h . 37 m . 59 s. ( u n 
d é c i m o m á s de t i e m p o del vencedor ) , 
establecido para e l derecho a l a c l á ­
sica r é p l i c a de l Trofeo . 

H O Y SE CORRE L A CATEGO­
R I A S E N I O R , E L « C L O U » D E 

LOS T . T . 

Las das carreras que se l l evan ya 
celebradas, l a de las c a t e g o r í a s Ju -
n iors y L i g s t s w e i h t , no t i ene c i e r t a ­
men te l a c a t e g o r í a i n t e r n a c i o n a l que 
se reserva pa ra l a c a t e g o r í a de los 
500 c. c. que se cor re hoy. Las m á ­
quinas inglesas que han concedido a 
esta c a t e g o r í a , desde a ñ o s , l a mayor 
i m p o r t a n c i a , reserva sus mejores so­
luciones y los p i l o t o s su mayor i n t e ­
r é s en la ca r re ra de hoy. E l T . T . , por 
antonomasia , es e l de las m á q u i n a s 
grandes. 

B i e n que los resultados no s e ñ a l e n 
una e n o r m e d i f e r enc i a en cuan to a 
p romed io respecto a las c a t e g o r í a s i n ­
feriores^ no i m p l i c a pa ra que se con­
sidere esta ca r re ra como e l verdadero 
c r i t e r i u m de l a m o t o . B i e n se ve en 
l a h i s t o r i a de las carreras la i m p o r ­
t anc ia que i m p l i c a l o g r a r sobre u n 
c i r c u i t o co r t ado d i f í c i l y plagado de 
o b s t á c u l o s na tura les , una m e j o r a de 
pocos q u i l ó m e t r o s por h o r a , . N o es 
l a p i s ta , que t r aduce d i r ec t amen te 
las mejoras de ve loc idad en todo su 
va lo r í n t e g r o . Estas quedan apagadas,! 
d i sminu idas en e l c i r c u i t o en f o r m a 
que, a u n i n c r e m e n t o í n f i m o de p r o ­
m e d i ó , va d i r ec t amen te u ñ i d o u n g ran 
progreso de pos ib i l idades . 

E n la ca r re ra de hoy v o l v e r á n a po­
nerse f r e n t e a f r e n t e las marcas que 
i n i c i a r o n sus competencias en l a cate­
g o r í a J ú n i o r . Las A . J- S., con Hand­
ley esta vez, en l a que espera repe­
t i r s e l a t r a d i c i ó n de c las i f icarse b i en 
en uno de los t r es T . T . H a b r á e l 
equipo de la N o r t o n , que se presen­
t a c o m p l e t í s i m o y haciendo f r e n t e a 
él , e l de l a Rudge, e o ñ í G r a h a m W a l -
ker en p r i m e r t é r m i n o . E l de l a S ü n -
beam, con Benne t y Dodson,, y por 
f i n , e l de l a V e l o c e l t e , que c o r t e r a 
con sus modelos de 350 c . c , que no 
discrepan m u c h o en ve loc idad a los 
cor r i en tes 500 c. c. 
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L a l i s t a comprenda los nombres 
del co r redor , é l d é l a marca y é l p ro­
medio en m i l l a s . 

A T A C J O N 

h U T B O L 

E í C D . d e l a F . C d e f ú t b o l a c u e r d a . . . 

Imponer mil pesetas de multa al «Real 
Club Deportivo Español» por haber hecho 
proposiciones al jugador del a Tarrasa » 
Ton do, a pesar de conocer la vigencia del 
contrato que ligaba a dicho jugador con el 

Club tarrasense 
E l Consejo d i r e c t i v o de l a Federa­

c ión Catalana de F ú t b o l A s o c i a c i ó n , 
en su ú l t i m a r e u n i ó n , d e s p u é s de l a ­
m e n t a r que las tareas derivadas de l 
t ras lado de su local social y del Con­
greso de l a F . I . F . A . no le hayan 
p e r m i t i d o t e r m i n a r antes e l expe­
d ien te incoado a r a í z de una denun­
cia presentada por e l F . C- Tarrasa 
en r e l a c i ó n con su jugador profesio­
na l s e ñ o r L . Tondo, p r o c e d i ó a l exa­
men de l r e f e r ido expediente , d i c t a n ­
do ©1' s igu ien te f a l l o ; 

Quedando p lenamente confirmado, a 
j u i c i o de este Consejo d i r e c t i v o , que 
por pa r t e de l R. d D . E s p a ñ o l fue­
r o n hechas proposiciones a l j ugador 
Tondo, c o n f o r m e é s t e m i smo recono­
c i ó en su p r i m a r a d e c l a r a c i ó n , para 
ingresar en d icho c lub , no obstante 
saber que t e n í a en v igenc ia el con­
t r a t o firmado a favor del F . C. Ta ­
rrasa. 

Que si b i en es c i e r to que e l j uga ­
dor Tondo, en sus declaraciones pos­
te r iores , p r e t e n d i ó hacer creisr a l 
Consejo d i r e c t i v o que en aquel la p r i ­
mera d e c l a r a c i ó n no se h a b í a ajus­
tado a l a verdad , no pued© este Con­
sejo a d m i t i r l a s incer idad de l a men­
cionada r e c t i f i c a c i ó n , m á s a ú n t en ien­
do en cuenta que e l p r o p i o j ugado r 
Tondo ha reconocido s iempre estar 
c o m p r o m e t i d o para ingresar ©n e l 
R, C- D . E s p a ñ o l a l t e r m i n a r su com­
promiso con e l Tarrasa. 

Que l a responsabi l idad en que por 
e l hecho expl icado haya podido i n ­
c u r r i r e l R, G. D . E s p a ñ o l no desapa­
rece p o r l a c i rcuns tanc ia de haber 
i n t e rmed iado conversaciones respecto 
a l traspaso de l jugador en t r e e l p r e ­
sidente de l F . C. Tarrasa y un d i ree-

Hoy sera presentada al alcalde la Memoria 
de las Federaciones, para la construcc ión de 

piscinas municipales 
Tras l a c a m p a ñ a pro-pisc inas m u ­

nic ipa les que se l l e v ó a cabo d u r a n t e 
e l pasado a ñ o , y a l a cua l c o n t r i b u ­
y e r o n no ya s ó l o los per iodis tas de­
p o r t i v o s , s ino t a m b i é n las m á s , pres­
t igiosas firmas de nues t ra Prensa, va 
ahora a darse u n paso que podemos 
ca l i f icar casi de decis ivo en t a n cap i ­
t a l p r o b l e m a . 

Hoy , pues, v i s i t a r á n a l alcalde 
las Federaciones Cata lana y E s p a ñ o l a 
de N a t a c i ó n A m a t e u r , a fin de pre­
sen tar le l a M e m o r i a que sobre l a 
c o n s t r u c c i ó n de piscinas mun ic ipa l e s 
han redactado. E n e l l a se expone, con 
p leno conoc imien to de causa y t ras 
p ro fundo es tudio de l a m a t e r i a , l a 
necesidad u rgen te de que se cons t ru­
yan en nues t ra c iudad piscinas m u ­
n ic ipa les , una, po r l o menos, en cada 
d i s t r i t o de l a c iudad . 

A l i n f o r m e a c o m p a ñ a n los planos y 
descripciones de las f u tu r a s piscinas, 
todo a cargo de l pres t ig ioso ingenie­
ro especial is ta en d icha ma te r i a , se­
ñ o r Serra , a qu i en se deben as imismo 
los planos de las pocas piscinas de 
que disponemos, pues t a n t o l a de l 
«C. N . B a r c e l o n a » , como las de M a n -
resa (en c o n s t r u c c i ó n ) y l a de Saba-
d e l l , son obra suya. Su g r a n conoci ­
m i e n t o de todo l o que concierne a 
esta especial idad, ob ten ido por e l 
p r o f u n d o es tudio de l a m i s m a en las 
mejores piscinas de Europa , l e hacen 
i n s u s t i t u i b l e pa ra estos menesteres. 

Creemos, pues, que l a g e s t i ó n que 
hoy r e a l i z a r á n las Federaciones ten­
d r á e l é x i t o que merece, t a n t o e l ce­
lo con que las indicadas ent idades se 
han tomado e l asunto, como la idea, 
que ya po r s í sola es acreedora a l me 
j o r de los t r i u n f o s . 

N o vamos a a ñ a d i r nada m á s a todo 
l o que se d i j o en l a c a m p a ñ a p ro 
piscinas. N u e s t r a pobre p l u m a no d i ­
r í a t ampoco nada nuevo sobre e l 
asunto, pues creemos que m á s de lo 
que se h izo en aquel la o c a s i ó n es ya 
impos ib l e . A h o r a veremos e l resu l ta ­
do que se o b t i e n e con W púrte d iga­
mos p r á c t i c a de d icha r e a l i z a c i ó n . Por 

nues t ra pa r t e , casi no dudamos de é l . 
S e r í a vergonzoso, l o es ahoda, que 
una c iudad de l a en jund ia de Barce­
lona no d ispus iera de piscinas m u n i ­
cipales, con lo que en este aspecto 
e s t á m u y por debajo de muchas pe­
q u e ñ a s poblaciones de l ex t r an j e ro . 

E n efecto, en Europa , y no hab la 
mos ya de A m é r i c a , hay naciones, en­
t r e ellas A l e m a n i a , que cuenta con 
c á s de 1.300 piscinas; l a misma B é l 
g ica , con una e x t e n s i ó n m u y parec ida 
a l a de C a t a l u ñ a , t iene una p r o p o r 
c ión de piscinas verdaderamente enor 
me, y no hay pueblo n i v i l l o r r i o que 
no se enorgul lezca de contar por lo 
menos con una pisc ina , p e q u e ñ a s í , 
pero p isc ina a l fin. F ranc ia , nues t ra 
n a c i ó n vecina , contaba, hace poco 
m á s de t res a ñ o s , con 40 piscinas, 
n ú m e r o que desesperaba ya a M . D r i g -
ny y a todos sus c o m p a ñ e r o s de la 
F e d e r a c i ó n Francesa. N o obstante, en 
l a ac tua l idad disponen ya de m u y 
cerca de un centenar de piscinas, lo 
que cons t i t uye u n esfuerzo notable 
A l lado de todos estos p a í s e s , ¿ q u i é n 
se a t reve a colocar a E s p a ñ a , que en 
este aspecto no l lega a l a decena de 
piscinas. Que nosotros sepamos, ac­
t u a l m e n t e hay en E s p a ñ a la d e l 
« B a r c e l o n a » en p r i m e r lugar , obje to 
de a d m i r a c i ó n , eso s í , de los e x t r a n ­
jeros que l a v i s i t a n ; las de Sabadell 
y las f u t u r a s de Manresa y Grano-
l le rs , ú n i c a s debidas a la i n i c i a t i v a de 
corporaciones oficiales; l a de l « N i á ­
g a r a » , en M a d r i d , y l a que va a cons­
t r u i r ahora e l « C l u b D e p o r t i v o de 
B i l b a o » . Desde luego, hay t a m b i é n en 
c o n s t r u c c i ó n l a que ha de ser l a ma­
y o r de E s p a ñ a , l a de l a E x p o s i c i ó n de 
M o n t j u i c h . Y luego las dos de 20 me­
t ros en e l Ba lnea r io de S e b a s t i á n de 
nuest ra c iudad , y l a balsa n a t u r a l que 
los vecinos de Sa l l en t u t i l i z a n , dando 
u n e jemplo verdaderamente edif ican­
te . P o d r í a ser que nos o l v i d á r a m o s a l ­
guna, pero, a s í y todo, las que hemos 
enumerado, e n t r e las cuales hay c i n ­
co que e s t á n unas en c o n s t r u c c i ó n y 
otras en p royec to , suman l a decena 
ju s t a .—Luis Santacana, 

t i v o de l R. C. D- E s p a ñ o l , toda vez 
que ambos convienen en que no que­
dó cerrado t r a t o a lguno y es « v i d e n ­
t e que mien t r a s esta ú l t i m a c i r c u n -
tanc ia no ex is ta , no puede n i n g ú n 
c lub considerarse autor izado para 
gest ionar d i r ec t amen te con e l juga­
dor. 

Probado que el r e í e r i d o jugador 
Tondo v i v é en el « c h a l e t » que posee 
e l R. C. D . E s p a ñ o l e n su tei-reno de 
juego. 

Atend iendo , respecto a l a p e t i c i ó n 
de r e c a l i f i c a c i ó n amateur f o r m u l a d a 
por d icho jugador^ que si b i en este 
Consejo d i r e c t i v o t i ene la p r e s u n c i ó n 
de que el jugador , en vez de desear 
j u g a r s in r e m u n e r a c i ó n , pers igue so­
lamente l a finalidad de deshacerse de 
todo compromiso con e l F . C. T a r r a ­
sa, no obstante esta p r e s u n c i ó n , como 
que l a d e c l a r a c i ó n de f in i t i va de ama­
teur , de confo rmidad con e l Regla­
mento especial de profes ional i smo y 
l a c i r c u l a r n ú m e r o 22 de la Fede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a , só lo puede hacerse 
d e s p u é s de haber t r a n s c u r r i d o u n a ñ o 
jugando sin r e m u n e r a c i ó n , pero con 
ficha de profes iona l y con todas las 
obligaciones de los jugadores p ro fe ­
sionales, en t iende e l Consejo d i r e c t i ­
vo que no debe oponerse a l a p e t i ­
c ión del jugador , s in p e r j u i c i o de que 
d e s p u é s del t ranscurso de un a ñ o fi­
jado po r e l Reglamento , pueda acce-
derse a l a d e c l a r a c i ó n de amateur o 
denegarla s i d u r a n t e este t i e m p o e l 
j u g a d o r ha ob ten ido a l g ú n provecho 
como consecuencia de su c o n d i c i ó n 
de jugador de f ú t b o l -

E l Consejo d i r e c t i v o acuerda; 
1. » I m p o n e r a l R. C. D . E s p a ñ o l 

una m u l t a de m i l pesetas, de confor­
m i d a d con lo que establece e l ar­
t í c u l o 14 del Reglamento especial de 
profes ional ismo, 

2. ° Conceder al j ugador L . Tondo 
un t é r m i n o de ocho d í a s pa ra que, 
en c u m p l i m i e n t o de l a cond ic íó r i p r i ­
m e r a del con t r a to firmado con e l 
F . C. Tarrasa y po r haber lo so l i c i t a ­
do este c lub , abandone su residencia 
en e l « c h a l e t » del R- C, D , E s p a ñ o l . 

4.0 A u t o r i z a r al jugador profesio­
nal L . Tondo, de acuerdo con su pe­
t i c i ó n , para que, a p a r t i r de l a no­
t i f i cac ión de este acuerdo, pueda j u ­
gar s in r e m u n e r a c i ó n , a reserva de 
la d e c l a r a c i ó n que d e s p u é s del t r ans ­
curso r e g l a m e n t a r i o de u n a ñ o de­
b e r á hacerse respecto a su s i t u a c i ó n 
de f in i t i va , como amateur o profesio­
na l . 

1907: Rem Fowler , N o r t o n , 30'20. 
1908: H . Red, D o t , 38'60. 
1909: H . A . Co l l i e r , Matchless , 49'50 

C. R. Co l l i e r , Matchless , 50'63 
O. C. Godfrey, I n d i a n , 47'63C 
F. A , Applebee, Sco t t , 48'69. 
H , O. Wood, Sco t t , 48'27. 

G. P u l l i n , Rudge, 49'50. 
C. de l a Hay , Sunbeam, 

C. 
T, 

R. Davies, A , J . S., 54'50. 
Bennet , Sunbeam, 58'33, 
M . Sheard, Douglas, 55'55. 
Bennet , N o r t o n , 6 r 6 4 . 
R, Davies, O. R. D . , 66'13. 
Woodis, N o r t o n , 67'54. 

A, Bennet , N o r t o n , 68'41. 
C. I . P. Dodson, Sunbeam, 

1910: 
1911: 
1912: 
1913: 
1914: 
1920: 

51'48. 
1921: 
1922: 
1923: 
1924: 
1925: 
1926: 
1927: 
1928: 

62,98. 

LOS P A R T I C I P A N T E S 
A . J . S,: VV. L . Sandley. T o m m y 

Spann (13) y F . A . Longman , 
C o t t o n : C, W , Johns ton y B . L . 

H i e a t t . 
D . O. T. : K . T w e m l o w y E . T w e m -

low. 
G r i n d l a y : J . D . Po t t s y D . N . Chrys-

t a l l . 
M o n t g o m e r y ; S, Jackson. 
N e w G e r r a r d : J . A . Po r t e r . 
N o r t o n : J . G u t h r i e , P. H u n t , S. 

WoDds, J . H . Simpson, E . A , Me l lo r s , 
H . P i l l i n g , D , L a m b , H , Mathews , 
Geo, G r i f f i t h s y T . G. B y r n e . 

ü . K . Supreme: C, T . Ashby y J . 
Sa ik i s . 

R a l e i g h : T , F . Bu l lu s , J . Dundan y 
J . W i l l i a m s 

Rex-Acme: W . H . T . Meagen, 
R u d g e - W h i t w o r t h : H . J . T y r e l l 

S m i t , G. E . N o t t y W . Deney. 
Sco t t : P. A . V a r e , S. Gleave, T . L . 

Ma tch , A . F r a n k l y n , O, L a n g t o n y E 
M a i n w n r i n s . 

Sunbeam: A . Bennet , C. J . P. Don-
son, A . E, S imcock , F . F r a n c o n i y H . 
J. Bacon. ' 
, V e l a c e t t e í S. A . Crabt ree , F r e d G. 
Hi;>ks, H . J . W i l l i s , F . G. Craner y 
T o m S imis t e r . 
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adioteleíonía 
Programa para hoy 

R A D I O B A R C E L O N A 
1 1 : Pa r t e m e t e o r o l ó g i c o rad io te le -

g r á f i c o para las l í n e a s a é r e a s . 
12: Campanadas horar ias de la Ca­

t e d r a l . Par te de l se rv ic io m e t e o r o l ó ­
gico, de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Barcelona. Estado de l t i e m p o en E u ­
ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n del t i e m ­
po en e l M E . de E s p a ñ a , en e l m a r y 
en las ru tas a é r e a s . 

13: E m i s i ó n de sobremesa. C ie r r e 
de l B o l s í n de l a m a ñ a n a . « R i g o l e t t o » , 
be l la f i g l i a deU'amore, po r Me lba 
Cormack y T h o r n t o n ; « M e l o d í a so­
l e m n e » , solo de ó r g a n o , po r R. Goss 
Cus tard ; « C a z a en l a selva n e g r a » , 
por l a Orquesta S i n f ó n i c a ; « P o l o n e ­
sa m i l i t a r » , solo de p iano, por Pade-
rewsk i . 

E l T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : « S e ­
v i l l a » , pasodobie; « L a G r a n V í a » , se­
l e c c i ó n ; « E v a » , valses; « C é l e b r e m i ­
n u e t e » . 

« C é l e b r e l a r g o ; « F o l i e s B e r g e r e » , 
marcha . 

C r í t i c a de nuevos discos. 
13'15: Media hora semanal dedica­

da a dar a conocer a l p ú b l i c o los 
nuevos discos editados. P r o c e d e r á ^ a 
cada disco radiado u n j u i c i o del m i s ­
mo, a cargo de l d i s t i n g u i d o c r í t i c o 
mus ica l de esta emisora , don Salvador 
R a u r i c h . I n f o r m a c i ó n de ac tua l idad 
re ferente a l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c iona l de Barce lona . 

I4 '30: Cie r re de la E s t a c i ó n . 
37: A p e / t u x a de la E s t a c i ó n 
« M a m a ' s f o r b i d » , f o x . Sexteto; 

« H e r y ' s m a d e » , h a r l e s t ó n de O'keefe, 
por la Orquesta J a c k - H y l t o n ; « H a -
r o l d » , one s tep. Sexte to ; « C h a t o r r i -
t a » , t ango. Sexte to ; « H o w l o n g » , 
c h a r l e s t ó n , Orques ta J a c k - H y l t o n ; 
« P a t a g o n i a » , p e r i c ó n . Sexte to . 

17'3b: Cotizaciones de los merca­
dos in ternacionales y cambio de va­
lores. Cie r re de Bolsa.. 

S e s i ó n femenina . 
IT'So: « C h a r l a s para l a m u j e r » , por 

e l « D u e n d e las R a m b l a s » . 
18: No t i c i a s de Prensa. 
E l Sexte to Radio i n t e r p r e t a r á : 

« S i e r p e s 8«, pasodobie; « L a Balada 
de la L u z » , s e l e c c i ó n ; « M a r i - P e p a » , 
sehotis; « R e j a s y flores», danza anda­
luza. 

IS'SO: Cier re de l a E s t a c i ó n , 
2 1 : Aper tu ra , de la E s t a c i ó n . 
Curso semanal de solfeo. 
21'30: Cotizaciones de monedas y 

valores. C ie r r e del B o l s í n de l a 
t a rde . 

21/35: L a Orquesta de l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « M i d n i g h t D r e a m t h e » , 
obe r tu ra . 

2 r 4 0 : A u d i c i ó n de tangos, a car 
go de l a Orques ta A l m a A r g e n t i n a , 
y el can tor V i s c o n t i . «La Comparsi-
t a » ; « H o p a . . . H o p a . . . » , c a n c i ó n : 
« A m u r a d o » ; « C o r a z o n e s p a r t i d o s » 
zamba; « B a n d o n e ó n a r r a b a l e r o » ; «Que 
v a c h a c h e » . 

22: Campanadas horar ias de l a Ca­
t e d r a l . Par te de l se rv ic io m e t e o r o l ó ­
gico de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Barcelona. Estado del t i e m p o en e l 
N E . de E s p a ñ a , en el m a r y en las r u ­
tas a é r e a s . 

22^35: L a Orquesta de l a E s t a c i ó n , 
a l t e rnando con discos de g r a m ó f o n o : 
« L o s t ' m the w o r l d » , f ox . Orquesta ; 
« C a m i n i t o » , t ango cantado por M a i -
da. Orquesta Cas t i l l o ; « A h ! que l 
t e m p s » , one step, Orquesta; « S h a l i -
m a r » , vals, Orques ta J a c k - H y l t o n y 

V i e r n e s , 1 4 d e i u n i o 1 9 3 ^ 

M i t i n m u t u a l i s t a e n S a b a d e l l 

Organizado por la Federac ión de 
Hermandades de Sabadell, y de acuerdo 
con la Federac ión de Sociedades M u ­
tuas de Cata luña , tuvo lugar ayer en 
dicha ciudad fabril y en el teatro P r in ­
cipal, un mi t in de d ivulgac ión mutua­
lista. 

P res id ió el acto el señor Viladoms, 
quien después de hacer la presentación 
de los oradores, cedió la presidencia a 
don A r t u r o Porrera, presidente de la 
Federac ión de Ca ta luña . 

A cont inuación el señor Oliva ha­
bló largamente de la obra mutualista 
que desarrollaban las hermandades de 
Sabadell, es t imulándoles a ampliar los 
servicios que prestan en beneficio de la 
obra de conjunto. 

Censuró el exceso de mutualidades, 
que son 22 las que forman dicha Fede­
ración sabadellense y les recomendó pro­
curasen fusionarse algunas de ellas pa­
ra que la obra que realizan sea más 
provechosa para ellas y sus afiliados. 

Glosó luego la hermosa obra de la 
Federac ión de Ca ta luña , con sus sec­
ciones de Los Pequeños Mutualistas, 

que educan al n iño a sentir el amor a 
los principios mutualistas de previsión, 
así como la de Largas Enfermedades e 
Invalidez, que está destinada a no aban­
donar al hermano enfermo o desvalido 
cuando el reglamento de su mutualidad 
después de los noventa días ya no lo so­
correr ía . 

E l doctor Fuster, con su elocuencia 
caracter ís t ica , cantó un himno a las v i r ­
tudes que engendra el mutualismo, que 
es amor entre todos los hombres, libres 
de prejuicios, en lo político, social y re­
ligioso. 

Ena l tec ió la obra meritoria que reali­
za la Federac ión de Mutualidades de 
Cata luña , especialmente su sección de 
E l Refugio Mutual , que ampara al an­
ciano cuando al cambiar de residencia 
no p'odría continuar en su Montepío ni 
entrar en otro. 

Resumió elocuentemente el se'"^ Po­
rrera Mar iné , presidente de la Federa­
ción, quien dedicó bellos p á r r a f o s a 
enaltecer la acción social que realizan 
los fabricantes de Roubaix-Tourcoing 
(Francia), que subvencionan las mutua­
lidades de sus obreros y fundan inst i­
tuciones de previsión y socorro para to­
dos aquellos que no es tán mutualizados. 

Comentó los reglamentos de los seño­
res Oliva y doctor Fuster, glosando sus 
principales pá r ra fos y agradec ió a ?a nu­
merosa concurrencia y a los organizado­
res del acto su asistencia y su iniciat i­
va, cerrando el acto en medio del ma­
yor entusiasmo y los aplausos de la 
concurrencia, que sal ió comentando fa­
vorablemente las excelencias de la doc­
trina mutualista. 

ó r g a n o ; « L i n d a m i l o n g a » , t ango, Or­
questa de Nueva Y o r k ; « L a po lka n é -
g r e » , c h a r l e s t ó n . Orquesta ; « N i ñ o 
b i e n » , tango, por I r u s t a , Fugazot y 
Demare; « L a m e j o r de p l u e r t ó » , 
sehotis. Orquesta; « L i l a » , c h a r l e s t ó n . 
Orquesta W a r i n g ' s Pennsylvanians; 
« S e p a r a c i ó n » , habanera, Orquesta; 
«Love a f f a i r s « , f o x - t r o t . Orquesta de 
Nueva Y o r k . 

I n f o r m a c i ó n de a c t u a l i d a d re feren 
t e a la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Barcelona. 

23'30: C ie r re de la. E s t a c i ó n . 

B I L L Y 

l i a l l e g a d o y a 

I t a s t a e l d e s i e r t o " 

porgue iio tiene competencia 

' M n c l i uc 
lo ha resuelto la 

o en 
ce poco 

Tiene foco fijo, el que nunca 
falla, objetivo anast igmático 

»!o cuesta 6 5 P t a s . y soj 
O e v e n i a e n toc ias l a s b u e n a s casas d e l r a m o 

Lea VcL la "Revista A^fa" - Número suelto, 4o cts. 
P í ¿ a s e e j e m p l a r d e m u e s t r a a s u r e v e n d e d o r o a 

A g f a - F o t o , S . A . - R a m W a d e C a t a l u ñ a , 1 5 5 , B a r c e l o n a 

y i P U T A G I O j X 
L A R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 

P R O V I N C I A L 

L a Comisión provincial permanente, en 
la ú l t ima sesión celebrada, adoptó , en­
tre otros, los siguientes acuerdos: 

Quedar enterada do los servicios pres­
tados por las fuerzas del Cuerpo de 
Escuadras de Barcelona, durante el raes 
de mayo ú l t imo. 

Jubilar al mozo del referido Instituto, 
T o m á s Ol ivé Sala, por hallarse física­
mente imposibilitado para continuar pres­
tando sus servicios. 

Ascender a mozo de primera del pro­
pio Cuerpo de Escuadras, a José Bus-
quets Grau, que lo era de segunda. 

Aprobar los temas que h a b r á n de so­
meterse a la deliberación de la tercera 
Asamblea de Diputaciones provinciales. 

Quedar enterada de las comunicaciones 
y telegramas de las Diputaciones provin-
ciedes de Madrid , L o g r o ñ o , Segovia, 
Lér ida , Burgos, Zaragoza, Zamora, V a 
Hadolid y Tarragona, expresando su 
agradecimiento por las atenciones de 
que fueron objeto los representantes de 
las rm'smas que asistieron al solemie acto 

E L MAYOR EXITO D E LA TEMPORADA 

L A C O P L A A N D A L U Z A 

N I Ñ O D E M A R C H E N A 
y 

A N T O N I O Q U I N T E R O 
a c o m p a ñ a d o s a^ l a g u i t a r r a p o r 

L . Y A N O S 
t i enen impres ionados los t rozos m á s bellos de 
esta obra c u y o é x i t o aumen ta de d í a en d í a 

O i g a l o s t i s t cd en d i s c o s e l é c t r i c o s 

L a V o z d e S u A m o 

de la entrega de la Bandera a la Virgen 
de Ai cn t se r rá t . 

Quedar asimismo enterada del oñcio 
de la Alca ld ía de Berga, felicitando a 
la Diputac ión por el grandioso acto rea­
lizado en Montserrat ; y de las cartas 
d r l capi tán del buque de 55 ic i ra italiano 
"Tren to" , en nombre de S. A . R. el 
príncipe de U d i r e ; del presldena'-hono-
l a i i o del "Club A l p i n Francaise", M r . 
Albert Gatine; del presidente de la M a n ­
comunidad provincial interinsular de San­
ta Cruz de Tener i fe ; del director del 
Banco Alemán T r a s a t l á n t i c o y del d i ­
rector gerente de Elizalde S. A . , f e l i ­
citando asimismo a la Diputac ión por la 
brillantez de los actos realizados con 
motivo de la Exposic.on Internacional 
y expresando su reconocimiento por las 
atenciones recibidas. 

A b r i r concurso hasta el 25 del co­
rriente, a las 12 de la mañana , para la 
previs ión de la plaza de ingeniero d i ­
rector del servicio forestal del Patro­
nato de la m o n t a ñ a del Montseny. 

Que conste en acta el sentimiento de 
la Diputac ión por el fallecimiento del 
ex diputado provincial don José Cara-
bén. 

Invi tar a la Orden M i l i t a r de .' m 
Juan de Jerusa lén , al solemne acto le 
re in tegración al culto e inaugurac ión de 
las obras de res taurac ión de la iglesia 
de San Juan Vil lafranca del Panadés , 
por la Diputación, que se celebrará el 
p róx imo día 23, en la mencionada vi l la 
y suplicar a S. A . R. el serenís imo i n ­
fante don Fernando de Baviera y de 
Borbón, bailio-presidente de dicha Or len, 
que se digne honrar con su presencia 
el mencionado acto. 

Aprobar diversos presupuestos relati­
vos a obras que se ejecutan por el sis­
tema de adminis t rac ión, en las vías pro­
vinciales. 

Remitir a la Jefatura de Obras pú­
blicas, para su informe, el proyecto re­
formado y presupuesto adicional del ca­
mino vecinal de la carretera de San 
Jaime deis Domenys en el caser ío de 
Bellavista, a Castellví de la Marca por 
Garrofer y Cundieras. 

Aprobar el segundo reformado v adi­
cional del proyecto de puente sobre 
el r ío Tordera en el camino de F o g á s 
de Tordera a Hostalrich. 

Adherirse al Congreso Internacional 
de Arqueología que se ce lebrará en esta 
ciudad durante los días 23 y 29 de 
septiembre p róx imo. 

Acceder a la petición de don Joaquín 
Llansó , teniente de alcalde delegado de 
Obras públicas y vocal de la Expos ic ión 
de Barcelona, facilitando al director del 
Archivo H i s tó r i co de la Ciudad, don 
Agus t ín D u r á n Sampere, los documen­
tos que indicará obrantes en las biblio­
tecas de esta Diputación, para que figu­
ren en el pabellón especial dedicado a ía 
ciudad de Barcelona que organiza ^1 
Ayuntamiento. 

Contribuir á petición del Ayuntamien­
to de esta ciudad, con un cincuenta por 
ciento del^ presupuesto correspondiente, a 
la ejecución de un proyecto de monu­
mento a los M á r t i r e s de la Patria de 
la fachada lateral de la iglesia de San 
Severo, en v i r tud de interesar la ex­
presada obra tanto a la Diputac ión como 
al Ayuntamiento, no solo por su signi­
ficación sino además , por la proximidad 
al Palacio provincial. 

V I S I T A S 
Cumplimentaron al General Barrera: 
E l gobernador c iv i l de Tarragona, 

don Joaquín V i d a l ; el alcalde de Saba­
dell, señor Relat; cónsul de Dinamar­
ca ; señora viuda de Grassa; doña Ma­
r ía Gonzá lez ; don Pedro Portabella; 
don M a g í n Roca;' don Francisco Mé­
dico; don Antonio E s p e c i é ; auditor ge­
neral, señor Sagnier; fiscal de S. M . , y 
el alcalde de Palafrugell. 

Estuvieron también en Capitanía, con­
ferenciando con el general Barrera, el 
alcalde de la ciudad, señor Barón de 
V i v e r ; el director de la Exposición, se­
ñ o r marqués de Foronda, y el teniente 
de alcalde y delegado de Obras Públi­
cas, señor L lansó . 

E L C O M A N D A N T E D E L "OS­
C A R I I " C U M P L I M E N T O A L CA­

P I T A N G E N E R A L 
Acompañados del cónsul de Suecia, 

estuvieron en Q ^ i t a n í a el comandante 
del "Oscar I I " , M r . Greve Costa 
EhrensOard, Hommendorkapten y su 
ayudante, M r . Ghermoenins. 

Fueron recibidos por el general j a ­
rrera, quien les deseó que su estancia en 
barcelona les sea lo más grata posible. 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e u n 

s e r v i c i o a é r e o B a r c e l o n : - P ^ ' 

m a 
A fines de l p r ó x i m o mes de julio^ 

l a c o m p a ñ í a de n a v e g a c i ó n _ aére 
l a s s a» , i n a u g u r a r á u n servicio di -

r i o de h id ros en t r e nues t ra ciudad y 
Pa lma de M a l l o r c a . r 

D i c h o se rv ic io s e r á prestado 
aparatos capaces para t r a n s p o r t a r ^ 
pasajeros y unos m i l qui los de 
ga. L a fuerza de los motores es 
600 H . P., estando dotados todos ^ 
h idros de potentes aparatos de ^ 
g r a f í a s in h i los . y 

E l viaje se e f e c t u a r á en hora 
media . n. 

L a m i s m a c o m p a ñ í a viene na, 
do ya u n serv ic io d i a r i o Barce1?nea 
Sevi l la , en c o m b i n a c i ó n con la H 
M a d r i d - S e v i l l a , l o que p e r m i t e 
los pasajeros puedan permanecer vi 
horas en l a Cor te . 

Qobierno Qivi j 
CONCESION D E U N A M E D A L L A 

D E L T R A B A J O 
E l m i n i s t r o de Trabajo c e l e b ó ayer 

a m e d i o d í a una conferencia con ^ 
te m e d i o d í a una conferencia con 
gobernador c i v i l , comumcanaoie 1 
h a b í a acordado conceder la ^ ^ 
del Trabajo a l obrero mas vie j 
la Hisapno-Suiza en o c a s i ó n oe 
é s t a cumple m a ñ a n a el 26 aniveisa i 
de su f u n d a c i ó n . 
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F l i t m a t a l a s P u l g a s 
E n e m i g a s d e s u r e p o s o , l a s p u l g a s 
a m e n a z a n p e l i g r o s a m e n t e s u s a l u d . 
V a p o r i c e F l i t . D e s e m b a r a z a r á s u h a ­
b i t a c i ó n d e p u l g a s , q u e s o n v e h í c u l o 
de g é r m e n e s n o c i v o s . F l i t p e n e t r a e n 
los in te r s t i c ios d o n d e l a s p o l i l l a s , c h i n ­
ches y h o r m i g a s se e s c o n d e n y r e p r o ­
ducen . D e s t r u y e sus h u e v o s . M a t a 
los insectos , p e r o es i n o f e n s i v o a l a s 
personas. N o m a n c h a . 

E x i j a s i e m p r e e l F l i t e n b i d ó n a m a ­
r i l l o c o n f r an j a n e g r a . 

T o d o p r o d u c t o q u e s e v e n d a a 

g r a n e l n o e s F l i t . 

E x i j a l o s e n v a s e s p r e c i n t a d o s . 

Por mayor í 
B U S Q U E T S Hnos. y C1*. 

Cortes, 587. — Barcelona 
Madrid, Sevilla, Bilbao, Valencia, Gijón, Vigo, Palma y Ceuta. 

J ^ e c r o l ó g i c a 
D O Q A J O S E F A S A N F E L I U 

B A Q U E S 

Ha fallecido en esta ciudad doña Jo­
sefa Sanfeliu Baqués , habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la bendición 
apostólica. 

Con su muerte, pierden los suyos a 
la esposa ejemplar y a la madre aman-
tísima y sus amistades una excelente 
amiga de ca rác te r humilde y dotada de 
todas las virtudes. 

E l acto del sepelio, efectuado ayer ma 
ñaña, const i tuyó una manifestación de 
duelo digna de tan buena señora y dig­
na también del prestigio que goza su 
familia, siendo en gran n ú m e r o los que 
acompaña ron el cadáver a la iglesia 
parroquial de Nuestra Señora de Belén, 
y después . al Cementerio Nuevo. 

Nos asociamos de todas veras al do­
lor que con tal motivo experimentan su 
esposo don Francisco de P. Ramis, hija 
M a r í a Angela, primos y demás parien­
tes. 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Antonio Clavé Palau, Jochs Florans, 

108, a las g. 
Modesta Láye te Lecha, Pasaje Amet-

iler, 26, a las 8. 
J o s é Pons Lluciá , Valencia, 359, a 

las 8. 
Migue l Llop Llop, 26 Enero, 15, a 

las 8. 
Rosa M o r ó n Egido, Borre l l , 65, a 

las 9. 
Gumersindo Alabart Sanz, Consejo 

ciento, 343, a las 4. 
Enrique Val ls Ferrer, Mamelleras, 4, 

a las 8. 
M a r t í n Coromínas Gratacos, Caspe, 

47, a las 4. 
Magdalena Masdeu Clara, Interna­

cional, 85, a las 10. 
Teresa Brunat López, Vallespir, 170, 

a las 9. 
Enrique Enr ich García , Mariano Cubi. 

63, a las 9. 
A n t o n i o F e r r e r Fe r r e r , Paseo San 

Juan, 80, a las cua t ro , 
A n t o n i o F igueras O l ivé s , B e s a l ú , 

57, a las t res . 
Rosa San tau la r i a Sanahuja, Ense­

bio Planas, 4, a las cinco. 

P A R I S B U E N O S A I R E S 

J A N S E N 
D E C O R A T I O N A N T I Q Ü i T E S 

E X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A 

U n representante e s t á a la «lis p o s i c i ó n de la c l i e n t e l a en e l s tand de l 

P A B E L L O N D E A L F O N S O X I I I 

M é t o d o d e l D r . A s u e r o 

E l doc to r PAGES CHOY, d e s p u é s de permanecer en la C l í n i c a del - £• 
A S U E R O , ofrece a los enfermos, e l m i smo m é t o d o t e r a p é u t i c o que prac­
t i c a e l au to r en su C l í n i c a de San S e b a s t i á n . A r a g ó n , 376. — T e l é f o n o : 

51313. — Consul ta de t r es a seis. 

Soledad G a r c í a Rivero , Caballes, 68, 
a las c inco . 

P I O S S U F R A G I O S 
Don R a m ó n Oller y Bosch.—Funera­

les en la iglesia de Santa Ana. A las 
diez y media. 

« « » 
Don José Madurell Barenys.—Fune­

rales en la iglesia parroquial de San 
Juan, de Gracia. A las diez y media. 

• 
Don Manuel Agelet Bor r á s .—Misas de 

diez a doce, en la Capilla de los Padres 
Carmelitas Descalzos (Avenida A l f o n ­
so X I I I ) . 

« 
• * 

Don Ricardo Cabrinety Navar ro .—Mi­
sas de diez a doce, en la iglesia de San 
Vicente de P a ú l (calle de Provenza). 

J ^ o s g u c e s o s 
H I R I O A U N G U A R D I A 

Y A U N T R A N S E U N T E 
Por l a p o l i c í a f u é detenido M a r t í n 

A r r i a g a , que en la cal le de l M e d i o d í a 
a g r e d i ó a u n gua rd ia del Cuerpo de 

S I S U F R I S 

D E L 

E S T Ó M A G 

S i o s q u e j á i s d e a c i d e z , 

r e g u r g u i t a c i o n s e , d e b i l i ­

d a d g e n e r a l , s o m e t é o s 

a l r é g i m e n d e l d e l i c i o ­

s o P H O S C A O , y e n p o ­

c o s d i a s t o d a s l a s i n c o ­

m o d i d a d e s h a b r á n d e s ­

a p a r e c i d o p o r c o m p l e t o 
4 £ 

-^2> 0 ^ 

,4 r^"i>< 

E L M A S E X Q U I S I T O D E L O S D E S A Y U N O S 

E L M A S P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

A l i m e n t o i d e a l , a c o n s e j a d o p o r t o d o s l o s m é d i c o s a l o s 

a n é m i c o s , a l o s c o n v a l e c i e n t e s , a l o s d é b i l e s , a l o s a g o t a d o s , 

a l o s a n c i a n o s y a t o d o s l o s q u e s u f r e n d e l e s t ó m a g o . 

E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 

S E E N V I A G R A T I S U N A M U E S T R A A Q U I E N L O S O L I C I T E 

D e p ó s i t o : F O R T U N Y , S. A . , 3 2 , H o s p i t a l , B a r c e l o n a 

Segur idad y a u n t r a n s e ú n t e l lamado 
Juan Esplugas, causando a l p r i m e r o 
lesiones de c o n s i d e r a c i ó n en diversas 
par tes del cuerpo. 

E N B A D A L O N A , E L M A R A R R O J A 
A L A P L A Y A U N C A D A V E R 

L a a u t o r i d a d de M a r i n a de Badalona 
ha puesto en conoc imien to de l Juzga­
do de M a r i n a que ayer m a ñ a n a e l m a r 
a r r o j ó a l a p laya el c a d á v e r de u n 
hombre , s u p o n i é n d o s e que se t r a t a de 
u n i n d i v i d u o que ae a h o g ó el pasado 
domingo en o c a s i ó n que estaba b a ñ á n ­
dose en la p laya de la Barce loneta . 

G R A V E iCOCIDENTE 
M U J E R G R A V E M E N T E A T R O P E ­

L L A D A POR U N A U T O 

E n e l Paseo Nac iona l de l a b a r r i a ­
da de l a Barce loneta , e l au to n ú m e r o 
31.470, conducido por su p r o p i e t a r i o , 
e l m é d i c o don J o s é M a r í a Tor rens , 
a t r e p e l l ó a E l v i r a M a r t í n e z , de 35 
a ñ o s , que s u f r i ó la f r a c t u r a de l f é ­
m u r i zqu ie rdo y e l c r á n e o . 

D e s p u é s de l a cura de u rgenc ia fué 
t ras ladada en g r a v í s i m o estado a i 
H o s p i t a l de l a Santa Crua. 

A los pocos m i n u t o s de haber i n ­
gresado la paciente en e l H o s p i t a l , 
f a l l e c i ó . 

U R 0 D 0 N A L 

c u r a e ¡ reuma 
p o r q u e 

d i s u e l v e 

e / 

á c i d o ú r i c o 

Frasco triple cabidá 
para una cura. 

Economía de Pts. 4'25 
sobre el precio 

GRAFICO INOiCíDOI» de tres frascos. 

C A S I N O 
SAN S E B A S T I A N 

B A R C E L O N A - P L A Y A 

M A Ñ A N A S A B A D O , 15 J U N I O , 
a las diez noche 

I N A U G U R A C I O N D E L 

• 1 1 DE f l í S U S 
lujosamente i l u m i n a d o y adornado 

CENA DE MODA 
amenizada por DOS ORQUESTAS 

D E P R I M E R O R D E N 
Y A T R A C C I O N E S D E G R A N 

N O V E D A D 

D E S F I L E D E M A N I Q U I E S 

con modelos de trajes de b a ñ o de 
la t emporada 1929, s o r t e á n d o s e los 
p r imeros modelos elegidos por 

v o t a c i ó n 
A d e m á s , se s o r t e a r á n valiosos 

obsequios 
T i c k e t con v i n o comprend ido 

25 pesetas 

Reserve su mesa 

T e l é f o n o s : 12.051 - 12.052 

Todos los d í a s , TES, C E N A S Y 
S A L I D A S D E T E A T R O S , con e l 

concurso del Rey d e l Jazz: 

S A M W O O D I N G 
y sus C H O C O L A T E K I D D I E S 
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Notas informativas 
P O L I O R A M A . — E 1 estreno de 

" L a s hogueras de San Juan" .—Hoy , 
viernes, t e n d r á efecto en este teatro 
el estreno de " L a s hogueras de San 
Juan" , la m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n de 
Tuan Ignacio Luca de Tena que tan 
- j a n é x i t o obtuvo en M a d r i d , donde 
se r e p r e s e n t ó m á s de cien veces. 

L o l a Membrives hace en esta obra, 
como en todas las que presenta, un 
derroche de propiedad y buen gusto. 
Lí. interpre: c ión es por parte de to­
dos sus artistas excelente y todo ha­
ce pensar que este estreno e s t á l l ama­
do a mantenerse en el cartel por m u ­
chos d í a s . 

E l estreno de " L a s hogueras de 
San Juan" se e f e c t u a r á por la noche, 
d á n d o s e por Ja tarde la ú l t i m a repre­
s e n t a c i ó n de la comedia de Sheldan 
"Romance", una bella historia de amor 
en la que L o l a Membr ives , encarnan­
do el papel de "Madame C a v a l l i n i " , 
obtiene uno de sus mayores t r iunfos. 

E S P A Ñ O L . — G é n e r o alegre y zar­
zuela.—"Las vencedoras", farsa vode-
vilesca en dos actos, l i b ro o r ig ina l del 
periodista Alfonso M a t a del H i e r r o , 
m ú s i c a del maestro L u i s Badosa, es 
el p r imer estreno que la g r a n compa­
ñ ía de zarzuela y g é n e r o alegre, d i r i ­
gida por Anse lmo F e r n á n d e z , d a r á a 
conocer al púb l i co de B a r c e l i í n a en 
el teatro E s p a ñ o l . 

" L a s vencedoras" se e s t r e n a r á el 22 
del presente mes con un reparto ex­
celente y una p r e s e n t a c i ó n digna de 
elogio. 

L a obra lo merece y la Empresa, 
percatada de ello, no regatea sacri­
ficio alguno. 

T A L I A . — H o y , viernes, por la no­
che, en la bombonera del Paralelo, se 
e s t r e n a r á el vodevi l " L a dona que 
crema", or ig ina l de los famosos au­
tores I v é s Mirande y A l e x Madis , t r a ­
d u c c i ó n de J. L . P. 

" L a dona que crema" montada con 
todo lujo y propiedad, es u n mundano 
vodevi l que acredita, una vez m á s , la 
experta y reconocida m a e s t r í a de sus 
autores y t r á d u c t o r . 

He aquí el reparto de " L a dona que 
c rema" : "S imona" , A s u n c i ó n C a s á i s ; 
" L u i c e t t e " , V i s i t a L ó p e z ; " E r n e s t i ­
na", Dolores P l á ; " L u i s a " , J. Sala-
zar; " M a r i s a " , T . Casanovas; " A n t o -
nieta" , P. Domenech; " M o d i s t e t a " , 
A . Romeu ; " E l Botones" , L . M é n ­
dez; " A n d r e u M a l l o t " , J. Bruguera ; 
" M a x A d e r " , M . G i m é n e z Sales; 
" B o i c l o u " , J. Heras : " G r o u l t " , L . 
T e i x i d ó ; "Julia La Moquete", J. Su-
nyer. 

T I V O L I . — E s t a noche se estrena 
" L o s claveles", del maestro Serrano. 

Esta noche se celebra en el T í v o l i 
la f u n c i ó n inaugural de la temporada 
de g é n e r o l í r ico a cargo de la compa­
ñ ía del maestro Serrano, que dirige 
el p r imer actor Eugenio Casá i s , con 
el estreno del p r imoroso sa íne t e de 
los celebrados autores C a r r e ñ o y Se­
v i l l a , m ú s i c a del p o p u l a r í s i m o maes­
t ro Serrano " L o s claveles". E l estre­
no de esta obra, se espera con- expec­
t a c i ó n por los juicios e n t u s i á s t i c a m e n ­
te elogiosos de la Prensa, que consi­
deraron a r a í z del estreno que se t ra ­
ta de una obra maestra, y por el he­
cho indiscutible de ser "Los claveles" 
la obra del éx i to de M a d r i d , por ha­
berse representado a teatro l leno des­
de el día del estreno hasta el lunes en 
que la c o m p a ñ í a hubo de trasladarse 
a Barcelona para debutar en el T í ­
v o l i . E n " L o s claveles", a un l ib ro 
estupendo se une la m a g n í f i c a pa r t í - ' 
tu ra del maestro Serrano, en que se 
acredita de manera b r i l l a n t í s i m a , una 
vez m á s , la siempre lozana inspira­
c ión del aplaudido, maestro. Aunque 
toda la c o m p a ñ í a e s t á admirable en 
la i n t e r p r e t a c i ó n de " L o s c l á v e l e ^ " , 
conviene destacar la labor de Mat i lde 
Y á z q u e z , be l l í s ima t iple que ha en­
contrado la obra de su tr iunfo deci­
sivo en " L o s claveles", de T i n o F o l -
gar, el divo tan querido del p ú b l i c o 

, b a r c e l o n é s por sus actuaciones ante­
r iores; del cantante b a r c e l o n é s Mateo 
G u í t a r t ; del excelente p r imer actor 
Eugenio Casá i s . 

L a temporada de zarzuela que en 
el T í v o l i comienza hoy a base del 
maestro Serrano, p o n d r á de manifies­
to como en tantas otras ocasiones, el 
c a r i ñ o y la a d m i r a c i ó n que siente el 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s por el i n sp i r ad í s i -

\ mo maestro valenciano, que ha tenido 
siempre en Barcelona uno de los p ú ­
blicos m á s adictos y m á s entusiastas, 

• a cuyo entusiasmo corresponde d i r i -
• j?iendo la orquesta, hoy, día del es-
• Meno de su ú l t i m a par t i tura . 

M Ü S I C 

T E A T R O S 

C O M E N T A R I O S * : : E C O S 

L I C E O . — L a Bauda del E j é r c i t o de 
los Estados Unidos . — L a Banda de l 
E j é r c i t o de los Estados Unidos ha ac­
cedido a t o m a r p a r t e en l a f u n c i ó n de l 
p r ó x i m o domingo , po r la t a rde , i n t e r ­
pre tando las m á s escogidas obras de 
su selecto r epe r to r i o . 

A l a t r a c t i v o de este n ú m e r o , a ñ á ­
dese que en d icha f u n c i ó n se despedi­
r á de nues t ro p ú b l i c o e l a r t i s t a Ba-
k l a n o f f . 

L a f u n c i ó n e m p e z a r á a las c inco y 
media . 

B O S Q U E . — E l d í a 22 d e b u t a r á la 
c o m p a ñ í a de L u i s Calvo, en l a que 
f iguran E m i l i o V e n d r e l l y Marcos 
Redondo, y se e s t á n haciendo gestio­
nes para que haga su debut una t i p l e 
que ha de le i tado duran te muchos 
a ñ o s al p ú b l i c o de l « O r f e ó C á t a l a » . 

Es ta noche t e n d r á lugar l a p r i m e ­
ra de las cua t ro funciones de Cine y 
V a r i e t é s , con i m p o r t a n t e p rog rama . 
Basta dec i r que t o m a n pa r t e Conch i ­
t a I r i s , P i l a r Alcayde , B e r y - F r e y y 
V i a n o r . 

P o d r í a darse el caso de que se l l e ­
nase el Bosque, porque l a l oca l idad 
m á s cara vale l'SO y las hay de 0'50. 

N O V E D A D E S . - A v e l i n o G a l c e r á n , el 
ac tor c ó m i c o , c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
s á b a d o , en e l T e a t r o C a t a l á n Noveda­
des, la f u n c i ó n de su beneficio, con 
un p r o g r a m a a t rayen te y d i v e r t i d o . 

E n esta velada se p o n d r á en escena 
la a d a p t a c i ó n catalana de J . M o l i n é , 
« U n cap de t r o n s » , en l a que t o m a n 
pa r t e l a no tab le a c t r i z P e p i t a For-
nés y los actores c ó m i c o s A y m e r i c h , 
G a l c e r á n y G i m b e r n a t . 

Se r e p r e s e n t a r á t a m b i é n e l s a í n e t e 
en dos actos del g r an h u m o r i s t a San­
t i ago R u s i ñ o l , « E l s a n a l f a b e t s » . 

jojotas ¡ Y | u s i c a l e s 

Palacio de la Música Cata­
lana 

O R F E O C A T A L A 
E n honor de la "Comiss ión Inter­

nationale pour l'etude des Nuages" dió 
anteanoche el " O r f e ó C a t a l á " en el 
P. de la M . C. una sesión que se vió 
sumamente concurrida. 

Previas unas palabras del maestro 
Pujol , de recomendación de que se 
abstuvieran los concurrentes de aplau­
dir hasta el final de cada obra, con 
el fin de que los extranjeros que asis­
tían al concien'o pudieran apreciar to­
das sus bellezas y matices respectivos, 
empezó el programa con " E l cant de. la 
senyera", que fué ovacionado. 

Figuraban, además , en el mismo: 
"L'hereu Riera" , de Cornelias R i b ó ; 
" E l cant del ocells", de M i l l e t ; "E ls 
Romeus", de C i v i l ; "CanQó de Bat re" 
y "Cigaloret" , de P é r e z M o y a ; "Can­
eó del l ladre", de Sancho M a r r a c ó ; 
" La Mare de Deu" , de N í c o l a u ; " Cap 
al vespre", de Straus; "Caligaverunt 
Oculi M e i " , de V i c t o r i a ; " Credo de la 
misa del Papa Marcelo", de Palestri-
na; " L a sardana de les monges", de 
Morera, que fué repetida a instancias 
del auditorio, y " P rocessó a la mun-
tanya" y " A la plaCa hi han ballades", 
de Vives. 

La elevación an' íst ica de esa- masa 
orfeónica, una vez más , bajo la batuta 
del insigne maestro Mi l l e t , des tacóse 
en la ejecución de todas las obras del 
concierto. 

Los aplausos que se le prodigaron 
resultaron, como siempre que ac túa esa 
inst i tución coral nui'ridos y entusias­
tas durante todo el programa, y los co-
meni'arios de los extranjeros que se 
oyeron en los intermedios fueron de 
sorna alabanza a tan benemér i ta insti­
tución. 

ORQUESTA M A D R I L E 5 A, 
A C A T A L U Ñ A 

Como todos los años en esta épo ­
ca, las poblaciones catalanas aficio­
nadas a la m ú s i c a , se encuen t ran en 
plena efervescencia de propaganda y 
e x p e c t a c i ó n , p roduc ida por el anun­
cio de sus concier tos de clausura de 
curso, que cons t i t uyen s iempre ver­
daderos acontec imientos . 

Como en cursos anberior&s, la Or­
questa S i n f ó n i c a de M a d r i d , cap i ta ­
neada po r la figura venerable del 
maestro A r b ó s — q u i e n acaba de t r i u n ­
f a r de f i n i t i vamen te como d i r e c t o r y 
compos i to r en N o r t e a m é r i c a y en Pa­
r í s , respectivamente—se dispone a 
emprender su acostumbrada t o u r n é e 
por C a t a l u ñ a , l a cual s e r á ampl iada , 
este a ñ o , con cua t ro in teresantes con­
c ier tos en la E x p o s i c i ó n de Barce lo­
na, para dar o c a s i ó n a sus m ú l t i p l e s 
admiradores de a p l a u d i r l a d e s p u é s de 
tantos a ñ o s de espera. 

Esta c i r cuns tanc ia p e r m i t i r á , que 

n D a n 
E s p e c t á c u l o s p a r a 
: : : : h o y j u e v e s 

( t e a t r o 

COMEDIA 
Poliorama 

Barcelona 

DRAMA 
Novedartes 

ZARZUELA 
Vic tor ia 

Tarde: «Romanee» . 
Noche, estreno: «Las 
hogrueras ele S. J u a n » 
Tarde: «El genio ale­
gre». Noche, estreno: 
«Cuerdo amor, amo y 
sefior». 

Noche: vellí 

Tívoli 

VODEVIL 
Tafia 

REVISTA 
CÓIMÍCO 

Kursaal y 
C a t a l u ñ a 

Noche: «La copla an­
da luza» ; 
Noche, debut Compa­
ñ í a : «Las h i l ande ra s» 
y «Los claveles». 

Tarde: «La vida d'un 
del públ ic explicada 
per ell m a t e i x » . No­
che: «La dona que 
c r e m a » . 

Tarde y noche; 
She». 

sShe-

c i n e ) 

Cotiseum y 
Capí tol 

F é m i n a 

P a r í s 

«El colmo de la ve­
locidad» y « L u n a de 
hiél». 

«Esposa por encar­
go» y «Tres noches 
de ^ o n J u a n » . 
«El pasado no mue­
re» y «Jug-ando a \ 
v a m p i r e s a » . 
«Quo Vadis?» y «Lin-
das pe rezosas» . 

GRAN TEATRO DEL LICEO | 
M a ñ a n a , 1.a r e p r e s e n t a c i ó n de la W 
ópe ra rusa TZAR SALTAN, por V 
toda la cé lebre Compañ ía y Cuer- jg 
po de baile ruso. Domingo, tar- * 
de a las 5 y media, despedida O 
del famoso ar t i s ta GEORGES 
B A K L A N O F F y tomando parte 
la cé lebre BANDA D E L EJER­
CITO D E LOS ESTADOS UNIDOS 
ctue i n t e r p r e t a r á escogidas obras 

de su repertorio 
8 Se despacha en c o n t a d u r í a 

M m m i 
F r é r e s 

C l a r i s , 4 3 

P i a n o s 
M á s d e 3 1 , 0 0 0 e n u s o 

y Casa fmirtatfa en 1S64 

| R O L L O S a 5 p e s e t a s i 

| A U T O P I A N O 1 9 2 9 I 
O Ríanos a cuerdas cruzadas 
S al contado, plazos y ahiuilcr ^ 

Teatro P O L I O R A M A 
Compañ ía de Comedia de LOLA M E M ­
BRIVES :: Hoy, tarde a las 5 .y media 
Ul t ima r e p r e s e n t a c i ó n de ROMANCE. 
Noche a las 10 y media, ESTRENO del 
drama en 3 actos, de don J. Ignacio 

LAS HOGUERAS DE SAN JUA^I 
Sábado, tarde 5 y media: E L ABANICO 
D E L A D Y VVTNDKRMERE. Noche 10 y 
media LAS HOGUERAS D E SAN JUAN 

las asociaciones de m ú s i c a que han 
confiado sus sesiones finales a d icha 
a g r u p a c i ó n , puedan, esta vez, o i r la 
orquesta comple ta , i n t eg rada por 90 
profesores, en vez de los 75 que l a 
c o n s t i t u í a n en temporadas an te r io ­
res. 

A la n a t u r a l e x p e c t a c i ó n de o t ros 
cursos, se a ñ a d e ahora este pos i t i vo 
i n t e r é s que representa el aumento 
del n ú m e r o de profesores, que, j u n t o 
con el despertado por e l anuncio de 
los m u y b ien combinados programas, 
crea a l rededor de los concier tos anun­
ciados en Barcelona, Sabadell , Reus, 
Gerona y Figueras , un ambien te de 
v i v í s i m a s e n s a c i ó n de fiesta t rascen­
den ta l , 

E L O K F E O C A T A L A A M A T A I Í O 
E l s á b a d o t e n d r á efecto el conc ie r to 

de c lausura de l a A s o c i a c i ó n de M ú ­
sica de M a t a r ó , con el cual c e r r a r á 
b r i i i a h t í s i i n á r a é h t e su m a g n í f i c o cur­
so, inaugurado con la Orquesta Pau 

T e a t r o C a t a l á n N o v e d a d e s 
Compañ ía Catalana. Di recc ión : C. Cap-

devila. Ul t ima semana :: A las 10 

E L S V E L L S 
por Bornts . Parlamento por A. carrión.-

M a ñ a n a , tarde: Borras en 

Don Gonzalo o L'orpll del gec 
A las 10, Beneficio Avellno Ga lce r án : 
UN CAP D E TRONS y ELS A N A L F A ­
BETS. Domingo, a las 4, dos creacio­
nes de Borras: LES JOIES D E L A RO-
SER y L A BOXA GENT, de Rus iño l . 

A las 10: L A BONA GENT 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

X V O I L . i : 
COMPAÑIA L I R I C A ESPAÑOLA 

Dirección a r t í s t i c a 

J o s é S e r r a n o 
Dirección escén ica 

E u g e n i o C a s á i s 
Hoy, , viernes, noche a las 1Q y me­
dia. P r e s e n t a c i ó n de la Compañ ía . La 
zarzuela en u n acto y tres cuadros, de 
Fj Oliver, m ú s i c a del maestro Serrano 

L A S H I L A N D E R A S 
Estreno en Barcelona del s a í n e t e en 
un acto y tres cuadros, de Sevilla y 
C a r r e ñ o , m ú s i c a del maestro Serrano 

L O S C L A V E L E S 
de clamoroso éx i to en Madrid. Insupe­
rable i n t e r p r e t a c i ó n de esta Compañ ía . 
A s i s t i r á n al estreno los autores de la 
ohra. D i r i g i r á la n u m e r o s í s i m a orques­
ta del Sindicato Musical de C a t a l u ñ a 

el maestro Serrano 
Mafíana, tarde y noche, y domingo, tar­

de y noche 

L A S H I L A N D E R A S 

L O S C L A V E L E S 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

Travesera. 10 - : - Teléfono 73.331 
Domingo, día 16, tarde y noche 

E l v i u d o t r i s t 
por la Compañ ía CLARAMUXT-ADR1A 

T e a t r o B A R C E L O N A 
Compañ ía D í a z - A r t i g a s -«»-«»-

Hoy, viernes, tarde a las 5 y media 

E! genio alegre 
Noche a las 10 y cuarto, ESTRENO de 

Cuerdo amor, amo y señor 
M a ñ a n a , sábado , tarde y noche 

-:- CUERDO AMOR, AMO Y SEÑOR 

T e a l r o C O M I C O | 
Hoy, 14 de jun io , viernes, ven- $ 
dredi, Prei tág-, Fr iday. Noche a Y 

las 10'15 ^ 
SUCCES! ¡EXITO! ERTOY! 

SUSCCES 
La gran Revue internacional 

S H E - S H E 
- : - : - T H E GREAT SHOW 
Ellas! Ellas! La gran revista 
Elles! Elles! Le grande revue 

Sie! Sie! Die grosse Sclian 
Produceur: MANUEL SUGRAÑES 

Música del popular maestro 
ENRIQUE CLARA 

T R E I N T A GRANDES CUADROS 
ROSITA RODRIGO, PEPE V I ­
ÑAS. L Y D I A FRANGIS, SACHA 
GOUDINE, RODOLFO BLANCA, 
ROSARITO EERRER, E N R I t l U E -

M TA PEREDA, T H E MAURYS 
g I.jO OellíKimas art is tas e spaño la s 
$ y extranjeras. 150 belles ar-
ó tistes cs¡tíis;iíüícs el etranueres. 
8 150 b e a n t i í u l : í .'s Spanlscb 
8 and forelgncrs. ISO SCHOENE 
g SPAMSCHE Ü\TT> AUSLAENDIS-
Q CHE F R A U E N 

Ñ¡ B u t a c a s , a 5 p t a s . A s i e n -

| t o s n u m e r a d o s , a 2 p t a s . 
g M a ñ a n a , s ábado , tarde a las 5 
g y noche a las 10'15 
P «:;>-«:»-«:»- SHE-SIIE -«:»-«:»-«:» 

Circo B a r c e l o n é s 
M a ñ a n a , sábado , tarde y noche pv, 
pendo programa de Cine y Atrao^t?*11" 
LES OTTOS, a c r ó b a t a s . LOS DOS" V*** 
KEES, bailes americanos. THE Joav" 
NYS, sombras cómicas y en color ^ i , 
DOMERITO, intermediario. HErm * v 
NAVARRA, duetistas, bailes y cancioi^f 

T e a t r o V I C T O R I A 
Hoy, viernes, noche a las lo y mpo- ' 
L A COPLA ANDALUZA.- Exi to d e l ^ 
ÑO D E L MUSEO y del ba i la r ín ROv/jj 

S r a n Teatro Español 
Temporada «le Verano. Compañía caist 
l lana de Zarzuela y Género A w l ?" 

A n s e l m o F e r n á n d e z 
Sábado, 22 junio . iAcontecimiento 

t r a l y deseado Estreno» 

L A S V E N C E D O R A S 
De A. Mata del Hierro y maestro 

Badosa 

T e a t r o B a r c e l o n a I 
Hoy, viernes, noche, I^TRENO 8 
de la comedia de Avelino Artí<? § 
CUERDO AMOR, AMO Y SESOR U 

T e a t r o T a l i a 
Compañ ía ASUNCION CASALS. Primer 
actor y director JOSE BRUGUERA. Prl-
mer actor cómico M . GIMENEZ SALES. 
Hoy, viernes, tarde a las 5, última re­

p r e s e n t a c i ó n de 
L A V I D A D 'UN D E L PUBLIC EXPLI-

CADA PER E L L M A T E I X 
Noche a las 10 y cuarto, ESTRENO úel 

elegíante vodevil 
- : - : - : - LA DONA QUE CREMA -:-:-!. 
M a ñ a n a , sábado , tarde a las 4 y media 
M A L A M T y UN MES D'ABSTIXKXCU 

F r o n l ó n N o v e d a d e s 
Cortes, 638. y Caspe, 13 - Teléf. 1410< 
Hoy. tarde a las 4'30, GRAN PARTIDO: 
F E R M I N y LASA contra ELOLA i l l e 
I T U R R I A G A . Noche a las 10'30: SAL-
SAMEND1 y N A V A R R E T E contra 

A R R U T I y MARTÍN 
Detalles por carteles 

F r o n t ó n P r i n c i p a l P a l a » 
Hoy, viernes, tarde a las cinco me­
nos cuarto, interesante partido: OLA-
VARR.I y SALAZAR contra EGUREN 
y CARRERAS. Noche a las 10 y cuarto, 
gran par t ido: URIONA e IRIONDO con­

t r a A R R A T E y URIARTB 
Detalles por carteles 

«:»—«:»— ASALTO. 12 _ « : » — « : 

G R A N D A N C I M G 
De 7 tarde a 4 madrugada 

HOY. la novedad americana 

ULTIMOS DIAS 

T A S S A 
^ OS DESCUBRIRA 
V- E L SECRETO 
S -:- D E - : -
§ V U E S T R A V I E ^ , 

Gran Parruie de tarcie 
Abier to todos los dijjc | 
y noche. Inmensos es | 
- Sensacionales atraccw t 0 
Hoy, viernes, C O > n ^ p ( > 

a BANDA D B -— ggm 
UKS nún 1. 

CAẐ  CAFE 
TAURANT CARBO 

f nlrada de paseo 50 céntimos 
NOTA: Carruajes, e n i r a d » ^ " ^ ^ 

P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 
I N A U G U R A C I O N D E L A P L A Z A D E T O R ^ S 

Sábado, 15 junio, noche a las 10 y m e d i a " " Domingo, 10. tarde 5 en 5 

r s i i í n i U B i s i o A m m u 
4 n o v i l l o s e r a l e s 4 

A r m e n t a n o - J e r e z a n o 

GRANDIOSO CASTILLO D F FUE 
GOS A R n i l( iAI.ES 

;|'aíísi[u<).> 

Cti cuiiio - E. Torres 

S l i i r a i i i i r e í s l l 

Ib.y. v icnifs , día ' ' • . s t ' p,()ac¿ -
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E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 

— D E B A R C E L O N A — 

U I A M i U S U S DE LA l i l i l í 
Iodos los d í a s , hasta las nueve de l a noche, e l p ú b l i c o p o d r á v i s i t a r las ins­
ta laciones indus t r i a l e s de los Palacios de Comunicaciones y Transpor tes , Elec­
t r i c i d a d y Fuerza M o t r i z , A r t e M o d e r n o , Al fonso X I I I , Re ina V i c t o r i a Eugenia , 

Ves t ido y A g r i c u l t u r a 
L a S e c c i ó n del A r t e A n t i g u o del Palacio Nac iona l , e s t a r á ab i e r t a i g u a l m e n t e 
a l p ú b l i c o , todos los d í a s , de diez a una de l a m a ñ a n a , y d© cua t ro a seis de 

l a t a rde , s iempre que en el m i s m o no t enga l uga r n i n g ú n f e s t i v a l 

M m m d i fliRimonis 
ROSALEDA. — M I R A M A R . — PUEBLO E S P A Ñ O L 

Todas las tardes, a las seis, Concierto en e l PUEBLO E S P A Ñ O L y Plaza 
de los Reyes, por Bandas Mi l i t a r e s . 

P R E C I O S 

3-

6<1 

l 

Ent rada a l rec into de ia E x p o s i c i ó n 
Ent rada de coches 

2'— Ptas. 
4» " 

SABADO, A LAS DOCE DE L A NOCHE, GRAN C A S T I L L O DE FUEGOS 
A R T I F I C I A L E S EN LA P L A Z A DE LAS DIPUTACIONES 

E S T A 
Domingo , d í a 16, a las cua t ro de l a tarde, GRAN P A R T I D O DE CAMPEONATO 

DE LIGA, ENTRE E L F. C. BARCELONA Y R. C. D. E S P A Ñ O L 

P R E C I O S 
Ptas. Entrada general 2'— 

T r i b u n a p r i n c i p a l , g rada in fe r io r , con ent rada ... 8'— " 
T r i b u n a " g rada super ior con ent rada .. 7'— " 
Idem Latera l especial entrada in f . con en t rada ... 5'— " 
Idem Latera l 2.a clase super ior con en t rada 3'— " 
Palcos terreno con en t rada 40'— " 
Palcos piso •. 50'— " 

NOTA: E n estos precios no va i n c l u i d a l a entrada especial de rec in to . Los 
poseedores de ent rada genera l a l Estadio, t e n d r á n derecho a ocupar los asien­
tos f i jos de las t r i bunas NORTE y SUR, excepto los reservados y mien t r a s su 
capacidad l o pe rmi t a . 

Se p e r m i t i r á l a en t rada a l a E x p o s i c i ó n con ent rada especial dos horas 
antes del pa r t i do . 

P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S 
El d í a 16, a las diez de la noche, P R I M E R CONCIERTO EN E L P A L A C I O DE 
PROYECCIONES, POR LA ORQUESTA SINFONICA, DE M A D R I D , D I R I G I D A 

POR EL MAESTRO D. E. F. ARBOS. 

Día 17, a las diez de la noche, SEGUNDO CONCIERTO, EN EL P A L A C I O NA­
CIONAL, POR LA ORQUESTA SINFONICA, DE M A D R I D , D I R I G I D A POR DON 
E. F. ARBOS, CON LA COOPERACION D E L ORFEON P A M P L O N E S , D I R I G I D O 

MAESTRO Sr. MUJICA. 

E L DIA 22 del ac tua l , a las diez de la m a ñ a n a , TENDRA LUGAR EN LA P L A Z A 
DE LA FUENTE MAGICA, DE LA EXPOSICION, LA INAUGURACION D E L 
CERTAMEN CANINO I N T E R N A C I O N A L ORGANIZADO POR LA SOCIEDAD CANINA 
DE CATALUÑA, BAJO EL PATRONATO DE LA EXPOSICION I N T E R N A C I O N A L 

DE BARCELONA 

- entrera definitiva de la Ca­
sa de Corr os, se e f e c t ú a n 

ei día 18 
vi l 1 r.ecil:,ir anoche el gobernador c i -

a ios periodistas, les d i jo que por 
' larde h a b í a p res id ido las Juntas 
Ca~a ílda(1, Beneficencia y l a de l a 
a riit Correos' a c o r d á n d o s e , en es-

uu ima, hacer entrega def ini t iva , 
i o e l ? 0 ae Correos de d icho ed i f i -

fie , t ^ 1 8 de este mes, a las seis 
nondio • C a n t á n d o s e l a corres-

ncUeiite acta n o t a r i a l . 

Una criada recomendab'e 
la c a H e ^ 6 1 M a r í n ' que h a b i t a en 
ciado a 1 la D i P ' u t a c i ó n , ha denun-
tornó W p o i l c í a qu:a i - a j oven que 
ha h " „ e P0.c.0s d ías a - serv ic io 
de j ^aParecido, l l e v á n d o s e alhajas 
Por vai«pr01piedad d6'1 denunciante 

valor de 2.000 pesetas. 

• Robo 
ẑ.n¿fedíl?Hlio de don A l f r e d o P é -

nella, Se 'en la cal le A l t a G i ro -
los ^ d r o n S i u 0 u n r o b o , l l e v á n d o s e 
m i l Pesetas •a*as Por va lor de dos 

cho a íiJpoî fa0 d i6 cuenta del he-

Una distinción 
S. M . el Rey de Noruega, ha honra ­

do a l c ó n s u l en Barcelona, don Hans 
T. M ó l l e r , con la honrosa condecora­
c i ó n de Comendador de l a Orden de 
St. Olav , como recompensa a su acen­
drado pa t r i o t i smo laborando por la 
c o m p e n e t r a c i ó n , cada d í a m á s estre­
cha, entre Noruega y E s p a ñ a . 

Con d icho m o t i v o e s t á rec ib iendo 
-don Hans T. M ó l l e r i nnumerab les fe­
l ic i tac iones de d i s t ingu idas personal i ­
dades, a l a que un imos l a nuestra 
m u y sincera. 

El G. E. Juventut Catalana a 
Montserrat 

Como remate de la? fiestas del 
I V an iversa r io , el «Grup Excurs ionis ­
ta Joventut C a t a l a n a » , e f e c t u a r á el 
d o m i n g o , d í a 16, u n a r o m e r í a a l Mo 
naster io de su Pat rona , Nuestra S e ñ o ­
ra de Montser ra t . 

Pa ra f a c i l i t a r el t ras lado a l a santa 
m o n t a ñ a , el Consejo Di rec t i vo ha or­
ganizado dos medios de t ranspor te : 
el p r i m e r o en auto-car sal iendo del 
loca l socia l (F lo r idab lanca , 37), a ias 
c inco y med i a de la m a ñ a n a ; y el se­
gundo , por los F. C. Catalanes (Pia-
za de E s p a ñ a ) , a las c inco de la ma-
ñ a n a . 

Liega un hidroavión italia­
no pilotado por ei coman­
dante Longo, agregado aero­
náutico de la Embatada de 

ita ia en Madrid 
Anteaye r a las 11 de l a m a ñ a n a , l l e ­

gó de Sesto Calende ( I t a l i a ) , ama­
rando j u n t o a los hangares de la Ae­
r o n á u t i c a N a v a l , u n h i d r o a v i ó n m i ­
l i t a r i t a l i a n o p i l o t a d o por e l coman­
dante Longo , Agregado A e r o n á u t i c o 
a l a Embajada de I t a l i a en M a d r i d . 

E l « S a v o i a » q u e d a r á en Barcelona 
a d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r Agregado Ae­
r o n á u t i c o . 

En el d o m i c i l i o de l a en t idad , fie 
nueve a diez y med ia de l a noche, 
se d e s p a c h a r á n los bil letes pa ra el 
viaje de f. c , cuyo coste es el de 
9 pesetas ( ida y vue l t a ) , i n c l u i d o al 
Cremal le ra , c e r r á n d o s e las inscr ip­
ciones hoy . 

L a fiesta, como de costumbre, pro 
mete verse concu r r i da , y a que cada 
a ñ o es m a y o r el n ú m e r o de socios y 
elementos de la ba r r i ada que a á i s í e n 
a fa r o m e r í a . 

C A P I T O L C I N E M A 
«.^—«.5>— umiies t ina Snué —«-»—<-» 

Hoy, viernes, a las 4-30 y 9'30: W A I X A C K BEERY 
y RAYMDND HATTON en el f i lm Paramount 

E s p o s a p o r e n c a r g o 
y LEWIS STONE en la cinta Verdaguer 

T r e s n o c h e s d e D o n J u a n 
Cómica y Diar io Metro 

r , , ^ i i Orquestinas Dotras-Vlla r Torrents 
K l i r S a a i V C a í a l l i n a Hoy. viernes, a las 4'30 y 9'30 
R E G I N A L D DEÑNY. BARBARA K B N T y GEORGE O'BRIEÍn' en la joya 

Universal E L COLMO D E L A VELOCIDAD 
y Florence Vidor y W i l l i a m Aus t in en el film Paramount LUNA D E H I E L 

Cómica y Noticiar io Fox 
Hoy, viernes: La cinta P r í n ­
cipe Fi lms E L PODER D E UNA 

LAGRIMA, por Doug-las Fairtoanks (hi lo) y Jobyna Ralston; el f i lm Fox 
CON E L AMOR NO SE JUEGA, por Madge Bellamy; Cómica, Revista y 
Gráficos Cinaes Expos ic ión Barcelona. En P a t h é Palace y Excelsior, ade­
m á s de este programa, el film Pa ramount PELIRROJA, por Clari ta Bow 

Diana-Argentina-Condal-Walkvrla-'Royal 
Hoy, viernes: E L H É R O E D E L RÍO, por Buster Keaton; E L GUAR­
D I A OUADRCPKDO, por el perro «Dinami ta» ; 2.a y ú l t i m a jornada de 

E L TESORO D E L A H U É R F A N A . Cómica y Noticiar lo Fox 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Padró 
Hoy. viernes: E L ESPIA D E L A POMPADOUR, por Liane Haid; 
POR ENCOMIENDA POSTAL, por Jobyna Ralston; GARRA D E LOBO, 

ñor Charles Mor ton . Cómica y Diar io Metro 

Pathé Palace-Excelsior-Miria 

C O U S E V / n 

Orquesta Bla i Net :: Hoy. tarde a las 
4'4 5. Noche a las 9'30: W A L L A C E 

BEERY y RAYMOND HATTON en 
L A ESPOSA D E ENCARGO 

(producción Paramount) 
LEWIS STONE y SHIRLEY MASON en 
TRES NOCHES D E DON JUAN. Cómi­
ca, Revista y Llegada a Sevilla de los 

capitanes J i m é n e z e Iglesias 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy: I M P I E D A D , el m á s Interesan­
te documento de nuestro época; 
H A Y QUE SER INSINUANTE ( lee 
clones de amor para el bello sexo). 
E L PERRO DETECTIVE, por el pe­
r r o « R e l á m p a g o » y Lionel Barry-
more; A PESCA D E PESCOZADAS, 
cómica :: Domingo, noche, mags. es. 

C i n e F E M I N A 
Se fabrican jinetes, cómica; E L PASA­
DO NO MUERE, por Mary Astor; gran 
éx i to JUGANDO A VAMPIRESA, por 

Dorothy Sebas t i án 

Ecos de Ciudad Universal 
Podemos anticipar que "Bohemios" 

será una de las grandes produccipnes 
de la temporada 1929-30. La prestigio­
sa marca Universal, bajo cuya divisa 
se han presentado films de inolvidable 
recuerdo, ha hecho esta producción con 
especial car iño . B a s t a r á indicar que el 
departamento de vestuario de Ciudad 
Uiversal ha tenido que confeccionar, 
vestuario de las modas de cuatro gene­
raciones distintas, pues ese f i l m se des­
arrolla en tres épocas que comp'rende 
los años 1885, 1900 y 1928. 

M a r y Phi lbin ha dado fin a su t ra­
bajo como protagonista del f i l m "Puer­
to de E n s u e ñ o s " , y según noticias re­
cibidas de Ciudad Universal se trata 
de una producción que gus t a rá mucho a 
los admiradores de la simpática estrella 
de la Universal. 

Hace poco que los mineros sin trabajo 
de Blaenavon (Inglaterra), fi lmaron una 
película titulada "Con la ayuda de un 
pordiosero", a f in de sobrevenir a sus 
necesidades. 

La Universal también ha ofrecido a 

C I N E P A R I S 
- : - : - : - Orquestina V. Granados - : - : - : -
T A R D E 4'30. NOCHE 9'30. GRAN EXITO 

Q u o V a d i s ? 
por E m i l Jauuings. LIKBAS PERIííTO-
SAS. Periquito, Cómica y Actualidaties 
GAUMONT, con la in fo rmac ión del doc­
to r Asnero y r eun ión Consejo S. de N . 

IriBBíc-íÉierlDHiüeüfiEífl | 
Hoy, viernes, estupendo progra- pt 
ma: TRES PECADORES, por la § 
genial a r t i s ta Pola Negri ; terce­
ra jornada de E L JURAMENTO, 
por R e n é Navarre, de gran éx i ­
to; TIPO B I E N , pel ícula M . G., 
por W i l l i a m Haines; la graciosa 
cómica BARTOLO, ELECTRICIS­
T A ; ACTUALIDADES GAUMONT 

Domingo, noche 
MUNDO QUE NACE 

y otras de gran i n t e r é s 

los mineros un equipo de técnicos exper-, 
tos, operadores y material auxiliar. De 
esta manera, se espera poder aliviar la 
miseria que reina entre los mineros y al 
mismo tiempo dar un fuerte impulso a 
una labor muy meritoria. 

E l director gerente de la Universal 
en Inglaterra, ha conseguido la exclusi­
va para distribuirlo por todo el mundo. 

o l i s e v m y G a p i t 
E l púb l ico , , asiduo asistente 
a estos salones, p roc lama­
ba ayer u n á n i m e m e n t e que 
las; cualidades m á s h i l a r a n ­
tes se r e ú n e n en esta p e l í c u ­

la, t i t u l a d a 

r n o 
y en l a que i n t e r v i e n e n e l 
famoso t ronco de l a r isa 

B E E R Y - HATTON 
VÉALA USTED HOY MISMO 

t S O N F I L M l - A R A M O V N l 

u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i : 

• 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

£1 próximo Junes 
E S T R E N O de 

n » 

L n e m o c i o n a n t e f i l m de l a g u e r r a e u r o p e a 

Protagonis tas : 

B á r b a r a K e n t 
la es t re l la de moda 

— y Z 

Haimond Keane 
el g a l á n de «El Sol de 

M e d i a n o c h e » 

£S U N A S U P b R f Ú Y A C , \ / \ L h i A L 

t l l l l l l l l R 
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d e l F u n c i o n a m i e n t o i n t e s t i n a l s e 

h a l l a p e r f e c t a m e n t e e s t a b i l i z a d o 

c o n e l P U R G A N T E Y E R 

L . S p a r a l o s n i ñ o s 

u n a d e l i c i o s a g o l o s i n a 



E l profesor Hans HoUeíder , celebre r a d i ó l o g o 
a l e m á n , director del primer Instituto Kontge-
noterapico Municipal , inaugurado en Francfort 

rn irrentes a |a b e n d i c i ó n de banderas del Somaten y U. P. . en Pa lau y Plegamans. 
i r enera l Barrera; 2, Duquesa de S a n t á n g e l o ; 3. Condesa de Munter; 4. General Mi láns 

' ' riel Bosch; 5, D. José M. Falguera; 6, Marques de la Mat . l ía 

n 

Otro as.pecto de la 
Biblioteca inaugura 

da en SabadeH 
fFots. F r a n e a n ) 

Un aspecto de la nueva Biblioteca de la C a j a de Aborros de S a b a d e ü 

P A L M I L . 
E L P U R G A N T E 

I D E A L P A R A 

r T O D A S L A S 

L j E D A D E S . 

Y E L M A S A N T f -

G U O Y A C R E D I T A D O = 

~ d I P e s e l a I r a s c o 

OetaUe del monumento a los aviadores muertos, levantado en los I n v á l i d o s de P a n a 
(Fot . Consorcio) 

Banquete a las artistas del teatro C ó m i c o , en el Casino de San Sebastian, 
{Fot, Merletti) Monumento dedicado, en Reval , al soldado desconocido ruso 

Í T o t r t n n « n r n i n \ 



P á g i n a 1 2 E L D I A G R A F I C O 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Sección ínformatÍYa 

De Barcelona 
N O T A S D E L A U N I V E R S I D A D 

N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado secrei'ario de la 

Facultad de Derecho el ca tedrá t ico de 
Derecho Civ i l don Blas P é r e z Gonzá­
lez, 

L A C O M I S A R I A R E G I A 
Ayer m a ñ a n a se reunió la Comi­

saría Regia, para terminar de despachar 
varios asuntos pendientes, relacionados 
con la úl t ima anormalidad escolar. 

H o y volverá a reunirse con obje­
to de tomar acuerdos sobre los asun­
tos trai'ados en su reunión de ayer. 

De Lérida 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
Remite documentación para la nómina 

el maestro interino de Arcabell , don 
Juan P í a Armengo l ; faltan las copias 
del certificado de estudios. 

— E l maestro de Bobera, don José 
Gomá, solicita treinta días de licencia 

por enfermo. 
— H a sido nombrado maestro sustitu­

to de Valldarques (Montanisell) , don 
Antonio Gut ié r rez López . 

V A R I A S 
Se han reunido, con el alcalde los con­

cejales señores Mora y A r b ó , con el 
inspector señor Tost y fírofesor de la 
Normal señor Solé, para proceder a 
la o rganzac ión y mantenimiento de la 
colonia escolar. 

— H a n terminado en el Instituto de 
Segunda Enseñanza los exámenes ordi­
narios de segunda enseñanza del actual 
curso para alumnos libres. 

-—En los exámenes ordinarios cele­
brados en la Escuela Industrial de Ta-
rfasa han aprobado los siguientes alum­
nos : 

Don R a m ó n Charles, don M a r i o Be-
IWt, don José Sarto, don R a m ó n M i r 
don Prudencio Ra vés y don Jacinto 
Franqueza. 

—Por el habilitado de los maestros 
del partido de Tremp se ha abierto el 
pago de los haberes y un semestre de 
material, todos los días laborables hasta 
el 15 del actual. 

De Gerona 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
A la Dirección general de Primera 

Enseñanza se remite re lac ión de las 
maestras de esta provincia, que figuran 

en la nómina de mayo úl t imo con el 
sueldo de 4.000 pesetas anuales. 

— E n v i r tud de corridas de escalas han 
ascendido a 2.500 pesetas, doña Vic tor ia 
Mut , de San A n d r é s del T e r r i , y do­
ña Inés Coi ominas, de Galiusas (V i lo 
gr in) . 

— H a sido remitido a la Direccción 
general de Primera Enseñanza , expe 
diente de doña M a r í a Dorca, maestra 
de Vilamacolmu, solicitando treinta días 
de licencia por enfermedad. 

— A l mismo centro se ha remitido 
relación de sueldos vacantes ocurridos 
entre maestros de esta provincia duran­
te el mes de mayo úl t imo para proveer 
en corrida de escalas. 

— A la Dirección general de la Deuda 
y Clases pasivas ha sido remitido expe­
diente de viudedad de doña Piedad F r i -
gcla, viuda del maestro don R ó m u l o 
Riera Rech. 

— A la Universidad Central se ha re­
mitido recibo suscrito por don Antonio 
Casíri l lo, que acredita haberle sido en­
tregado el t í tulo de Licenciado de De­
recho. 

— H a sido remitido a la Dirección 
general de Enseñanza expediente de do­
ña Antonia Pascual, maestra de San 
Pedro las Presas, solicitando por dere­
cho de consorte una escuela nacional de 
la provincia de Barcelona. 

— A la sección Administrat iva de P r i ­
mera Enseñanza de Lér ida se ha remi-
ido expediente personal y ficha del maes­

tro don Antonio Grau ; a la de Barce­
lona el de doña Serapia V i e l y a la de 
Murcia el de doña Antonia Crespo. 

— A la Dirección general de Primera 
Enseñanza y a la adminis t rac ión de la 
"Gaceta de M a d r i d " , se remite rela­
ción de la escuela nacional de Soca-
rrats, para ser anunciada su provis ión en 
propiedad. 

—Ha sido nombrado maestro interino 
de Oix , don José T o r r a m a l é . 

—Don Juan Ramió , maestro interino 
de Baget, remite documentos para la 
nómina y expediente personal. 

—Los habilitados de los .partidos de 
Gerona, Santa Coloma de F a r n é s , Olot 
y Pu igce rdá . comunican que a todos los 
maestros se les ha descontado el uno por 
ciento del sueldo personal para contri­
buir voluntariamente a la erección del 
nonumento a S. M . Doña M a r í a Cris­
tina. 

E S C U E L A N C R M A L D E M A E S ­
T R O S 

A don J o s é Carbó se le da traslado 

de la comunicación de asignaturas. 
—Don Juan Clotas ha hecho el de 

pósito necesario para la expedición de 
su t í tulo de maestro de Primera Ense^ 
ñanza. 

—Del ministerio de Ins t rucc ión P ú 
blica y Bellas Artes se han recibido tí 
tulos de maestro de primera enseñan­
za expedidos a favor de don Jesús Cos­
ta y don Mariano Be r t r án Petit. Los in 
tferesados pueden pasar en días labora­
bles de diez a doce a recogerlos median-
té los requisitos establecidos en estos 
casos en a rmonía con la ley. 

— A don Jaime Morella, don José V i 
ñas, don Salvador Tasis y don José 
M . Pujuela, se les ha expedido certifi 
cado de depósi to para la expedición de 
t í tulos de maestros de Primera Ense­
ñanza. 

De Valencia 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

A don Anice to V i l l a l b a , maestro de 
Ademuz , le han sido concedidos t res 
meses de l icenc ia . 

—Don L i s i n l o A l i aga , ha sido n o m ­
brado maestro i n t e r i n o de Aremuz . 

—Ha sido desestimado, por fa l ta de 
documentos, el expediente de subven­
c ión incoado por don Bernardo A. Ló­
pez 

—La Secciór : ha sol ic i tado de !os 
maestros de Za r r a , Collado, Campo-
a r r iba , Torreba ja , T o r r é a l t a , T u r í s , 
Jaraco, Barcheta, Enova, Rafelgua-
raf . L i r i a , Los Cojos, Algar , Puer to ae 
Sagunto, Alcublas , V i l l a r , A l c i r a , Fa-
vare ta A y o r a . N a v a r r é s , J á t i v a , P l á , 
Bequena, Por tace l i , Sollana, B e n e t ú -
ser y Mis la ta , el e n v í o de i n v e n t a r i o 
de] m a t e r i a l pa ra u n i r al presupuesto. 

- A la D i r e c c i ó n del r a m o se e n v í a 
una r e l a c i ó n de los maestros de l a 
c a t e g o r í a de 4.000 pesetas que ejercen 
en esta p r o v i n c i a . 

-Se remite a l a S e c c i ó n de Al i3an-
te una c e r t i f i c a c i ó n de descuentos 
r e l a t i va a don Juan I t u r r a l d e . 

OPOSICIONES L I B B E S A L 
M A G I S T E B I O 

E l 11 del cor r ien te ac tuaron ios si­
guientes opositores: 

Maestros 
N ú m e r o 217. Francisco Ferrando, 'M*. 

35 y 75. 
218. Salvador Val l s , 35, 40 y 75. 
219. M a n u e l Gimeno, 30, 30 y 85. 
220. Eduardo G u í l l é n , 15, 15 v 80. 
221. Ado l fo V i l l a l b a , 50, 50 y "95. 
222. Leandro Lope z, 30, 35 y 80. 

223. Juan C á n o v a s , 35, 40 y 100. 
224. Bafae l Blasco, 30, 30 y 80. 
225. Sa lvador V i d a l , 15, 35 y 75. 
226. En r ique A s o r l í n , 30, 40 v 95. 
227. A le j andro Bou . 30, 35 y 80. 
228. M a n u e l Ramos, 35, 40 y 90. 
229. J e s ú s Nava r ro , 40, 40 y 70. 

230. Juan Herrero , 35, 35 y 90. 

Viernes, 14 de junio 1 9 ^ 

H O Y V I E R N E 
empieza la gran 

: S U B A S T A * 

d e a n t i g ü e d a d e s 
E N L A 

S A L A P A R E S - P e t r í t x o l , 5 

231. N ico l á s G a r c í a , 40, 35 y 85 
232. Francisco Lozano, 20, 35 y 
233. A m á n e l o Benove l l , 25, 35 y 75. 
234. Dan ton Canut, 35, 35 y 80. 

Maestras 
104. Antonia. Mascaros, 22, 30 y 85. 
105. E l v i r a Canuto, 17, 22 y 60. 
106. Consuelo Barber , 16, 18 y 60. 
107. Josefa A n t i c h , 26, 27 y 70. 
108. M a r í a Torres, 32, 32 y 85. 
109. Bosa F a r i n ó s , 18, 25 y 90 ( L i -

ca rdo) . 
110. Bosa F a r i n ó s , 18, 25 y 70 (Car­

ies) . 
111. Teresa F a r i n ó s , 16, 17 y 60. 
112. A n t o n i a A d á n , 30, 28 y 90. 
113. Desamparados Gimeno, 40, 29 

y 95. 

De Castellón 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

D o ñ a Josefa M a r í a Pastor Calduch 
pide se l a nombre maes t ra i n t e r i n a 
de escuelas nacionales de esta p ro ­
v i n c i a . 

D o n Francisco Fuertes , maestro 
de A l c a l á de C l i v e r t , r e m i t e docu­
mentos para su expediente prsonal . 

L a A l c a l d í a de Cina tor res acusa 
rec ibo del documento que r e m i t i ó la 
S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de Orense, 
para su ent rega al maestro de d icho 
pueblo, don J u l i o Sancho Serra. 

L a A l c a d í a de Bar rueva ( L é r i ­
da ) , comunica que d o ñ a Teresa Pas­
t o r A l c ó n reside en T a l u e l l , de aquel 
t é r m i n o m u n i c i p a l . 

Se r e m i t e a la D i r e c c i ó n Gene­
r a l de la Deuda y Clases pasivas, cer­
t i f i c a c i ó n de m a t r i m o n i o del Juzga­
do, legal izada, de don G e r m á n Gar­
c í a Jorge, con d o ñ a Isabel G a d é s Sol-
sona, para u n i r l a a l expediente de 
p e n s i ó n de d o ñ a A m a l i a T o m á s Pas­
t o r . 

-Don J o s é L ó p e z T a u r á , maestro 

de A l c u d i a de Veo, r e m i t e do-cuman 
tos para su ingreso en n ó m i n a y r,¡ra'' 
su expediente personal , •> v d 

— A d o ñ a E n c a r n a c i ó n Gálvez Fp 
r r é , maestra de M o r e l l a , se le recia 
man documentos para su expediem' 
personal . e 

— A la S e c i ó n A d m i n i s t r a t i v a se U 
r ec lama la p e n s i ó n de los expedienta 
personal . c"i«s 

— A la S e c c i ó n admin i s t r a t i va sp U 
rec lama la r e v i s i ó n de los expedien 
tes personales y fichas de doña En 
c a r n a c i ó n G á l v e z P^erré mnAct T 
M o r e l l a , y d o ñ a J u l i a F W T e r e f B l a í 
co, maes t ra de Benl loch , y a i , ^ 
Oviedo, el de don E d u a r d o V a r U n e 
Rodenas, .maestro de B e n i c a r l ó . 

De Alicante 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

L a D i r e c c i ó n General de P r i m e r a . 
E n s e ñ a n z a , desestima instancia de 
don Francisco M a r t í n e z R o m á n so 
bre p e t i c i ó n de escuela de Al icante 
como a n á l o g a o las secciones p rác t i - ' 
cas, cuya oposic ión aprobó. Se tras­
lada al interesado. 

— D o n Cami lo Juan, de Sierra de 
Salinas « V i l l e n a ) remi te documenta­
c ión para expediente personal. 

—Se ordena al alcalde de Alicante, 
del cese por j u b i l a c i ó n al maestro 
p r o p i e t a r i o de S e c i ó n de la escuela 
« P r i m o de R i v e r a » , don Vicente 
L lo rca . 

—Se nombra maestro in te r ino , en 
l a vacante que deja e l s e ñ o r Lorca, 
a don A n t o n i o M a r t í n e z Sánchez . 

Se cursa a la D i r e c c i ó n General de . 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , el expediente de 
reingreso del maestro excednte for­
zoso de A l t e a l a Vie j a , en Altea 
( A l i c a n t e ) , don J o s é M a r í a Villanue-

va Belenguer , 

As. 
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B O L S A 

LA SESION D E A Y E R 

27'50 
33*96 
|'675 
36'75 
gT'SO 

I34'80 
roa 
2'9l 

74'90 
74'75 
?4'70 
74'75 
74'75 
74'75 
75'00 
87'IC 
87'Ot 
37'00 
86*50 
86'IU 
86*15 
92*00 
78'50 
78'25 

• 78'25 
78'50 
93*70 
92'90 
92'75 

93'00 
92*90 
93*20 
92*00 
91'80 
91*80 
92*31 
91*75 
94*20 

I02'l(l 
102*10 
102 00 
102*00 
101*70 
(03'50 
93*50 
93*15 
93'35 
92'oO 
94'00 

100'00 
102'45 
I02'l0 
102*10 
102*10 
Id'70 
102*10 

farís (100 franco»} .* 
landres (1 »bra> . . 
Berlín (1 «narco ato} 
Kmiv 00 liras) . . 
Bruselas (101) belgas) 
/uricb (100 francos) 
Nneva Vork ( I d^ar) 
Buenos Aires (J oeso 

Deudas dei Estado 

interior i % &~ 

«xterior 4 % 

B. i * O. .. O. .. 
s. • 
e-s . . . . . . 
íí.-H 
A. „ . . 
8. w 
a 13. 
S. •« •• 
tf» •• GH. 

i % » B ^ C» 
» O. 
> B. . . . . 

-vmortizable 6 % IS2(). A. . . » > > B... 
» » » 

a » 

^mortlzable 

» 
», 

U.. O... B... 
Amortizable í> % 1928. Aj. B. . . C. .. D. .. 

E. . . 

Amortizable 6 % 1926. A. 
» » » B. O... O... 

E. . . 
F. . . 

Amortizable 4 % % 1928 A, 

^mortiz. 
» 
». 
> 

a. 
> » c. 
> » o. i* > tó. 
> > i?. 
1927. libre. A. » > B. » » C. 

» 3> D. 
» » e. 

OIA 
1 3 

27 50 
33*98 
1*675 
3680 
97*50 

13480 
7'005 
2'9I5 

74'80 
74 85 
7470 

75 00 
88 oa 
8775 
87'25 
86*80 
86 25 
86 30 
93 00 
77'75 
77'75 
77'75 

93 00 
92 80 
92-90 

92 00 
91*80 
91 80 

31'80 

I02'25 

102'10 

93 50 

102 40 

ambia 
anterior 

90'00 
89 90 
90 00 
89 05 
90 00 
89 00 
72*85 
72*95 
72*95 
73*10 
72*90 
72*90 
89'20 
90*25 
89'90 
89-10 
91*80 
90*25 

102*05 
101*30 
101*30 
I0I'30 
93'50 
93*00 
92*50 

79*50 
80'00 
/7'65 
98*00 
9675 
9975 
97*85 
98 50 
84'00 
97'00 

82*00 
103*00 
96 00 

100 00 

82'00 
100*00 
101*30 

93 00 
iOÍ'OO 
93'25 
93 00 
gs^o 

lOO'QO 
110-25 
102 00 
9775 
91*75 
92^5 

2'865 
132 25 
91'25 

74*15 

7575 
77*00 
68*00 
72*25 

Amortiz. 5 % 1927 con. A 
». » > a b. > » « % C 
» ^ « 2) O. » > ». > B. 
> » > »' K. 

Amortizable 8 % 1928. A . . . 
> * ». ti... 
» » 
« » 

a . . 

D... 
Amortizable 4 % 1928. A.. 

» » » B. . . > » > C... » » » O... 
> > » 
>. > » V, . . 
* » > G.-H. 

Deuda Ferroviaria S % A, 
> » » B. 
» » » C 

Jen. Perrov. 4 % % 1929 A 
» » > » B 
> » » > C 

Ayuntamientas 
Barna. 1904. * % % , , . , 
Harna. I9U6. 4 ^, % , . 
Harna. 1920. 4 % . . 
Barna. I92L t % 
Barna. 1926. 6 % 
Barna. Í92&. 8 % Expos... 
Barna. t e Balmea. S % . . 
Barna. Huerto b'ranco C % 
Barcelona 192h. b % 
Barna. Ensanche. 6 oor 

lüü, 1929 . . 
Barna. B, Bma,: 4 % . . 
Málaga. 8 % 
Sevilla Exposición. 6 % . . 
Valencia. B % . . 

OiDutaciones 
Barna. sene B. 4 ^ % 
Barna. S % 
Hrovinciales 8. G. L. X. 

i oor ciento . . . . „ 
Varias 

Kto. Barna. I90h. t % % . . 
Puerto de MeliUa. 6 . . 
Caía Emisiones, t % «• . . 
Hatron. Nac Turismo fi % 
Banco Hipot- España. 4 % 

> > » i % 
» ^ » 5 % 

Crédito Local, b % , , , . 
Crédito Local, b % % . . . . 
Crédito Local, b % ínter , . , 
íunta Mixta O. y Acuarte­

lamiento Barcelona b 
Valores extranieros 

Cédula* Argentinas, ti % . , 
Empréstito Argentino 
Deuda Marruecos .« 

Ferrocarriles 
Nortes 1.a serie 8 % s> *. 
Nortes 5.8 serie 8 % .* 
tóspec Pamplona. 3 % 
Prioridad Barna. % % 
Segovis a Medina. S % 
Ast-nrias l.a hip.. S . . 

OIA 
1 3 

90'10 
90 00 
90 00 

73 00 
73 00 
73,00 

> 

72'90 
7290 

101 50 
101 40 

79 75 
80 50 
78 00 
98 25 
98 00 
99-50 
9775 

84 00 

82 00 
ÍQ3'00 
97 00 

100 00 

90 00 

93 25 

9775 
92 00 

2 875 
103 00 
91 50 

7375 
7325 
76 00 

amtio 
anterioi 

<8'00 
84'50 
8475 
74 00 
75*00 
91'50 
84'65 

103*50 
101*00 
96 50 
72 00 
84'25 
9675 
87*00 
82*15 
80*25 
8750 
97-85 

103*75 
IOÍ'50 
103*50 
a? 75 
6515 
5475 

175 
100 50 
45'25 
64'65 
44'00 
62*25 

IOI'OO 

^'oe 
+7*00 
83*75 
34*25 

(01*00 
70,50 
96'25 
¿2'35 
89 50 
í7*¿5 

100'00 
l04'50 

83*75 
33*00 
93*50 
82*00 

101*50 

'02'50 
100 75 
a3'a0 
94*00 
U'Qü 
91*00 
90'50 

103'00 
101'50 
105 00 
98 00 
98'00 

I04'00 
102*50 
10150 
I00'65 
102 50 
10275 

Léridas, 3 % . , . . . . 
Villalba a Segovia, 4 % 
AJmansas especu. * % •• «• 
Almansas aclber.. 8 % 
Minas San luán, 3 % •* 
Aisasuas. 4 % % . . . . . . 
Hueseas. 4 . . . . . . . . 
Especiales. 6 % . . • • • • • « 
Valencia 6 % . . . . . . •• 
Atora Santander . . . . . . •< 
Alicantes 1.a r.. 3 % % . . 
Alicantes 2.» hip.. 8 % . . 
Alicantes A.. 4 % . . . . . . 
Alicantes B.. 4 % . . . . 
Alicantes C . 4 % 
Alicantes tí., i % 
Alicantes B.. * Va % . . . . 
Alicantes P. 6 % 
Alicantes 6. 6 % . . •• •• 
Alicantes B.. 6 % % . . . . 
Alicantes t» 6 % . . . . 
Alicantes & % . . . . . . 
Franelas 1864. '¿ % 
Francias 1878. 2 V9 % . . . . 
Cérdoba. 8 % 
Rariaioz. 6 % . . 
Andaluces 1.» serie v. ' . . . . 
Id I.0 serie fijo. 3 % . , . . 
Id. 2.a serie v. . . , . . . . . 
Id. 2.a serie fijo. 8 % . . «• 
Andaluces. 6 % . . ** •• 
Españoles. 6 % . . . . . . . . 
Catalanes 1924. 6 % 
Cataluña b % 

> 6 % 
diera Montserrat. 6 % 
Secundarios. . . % •• 
(irán Metro 192ñ. 6 % . . 
Céceres P. variable 
Metro Transversal, 6 % . . 
Orense a Vigo, variable . , 
Sarrié a Barcelona. 6 % 
Tánger a Eea. 6 % 

Tranvías 
G. de Tranvías. 4 % . . . . 
San Andrés ? Ext.. 4 % . . 
( i , de Tranvías. A % •> 
Ensanche y Gracia. 4 % . . 
Tranvías Barcelona, 6 % . . 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Hufilva. t % >• 
Aguas Valencia, 6 % . . . . 
Barcelonesa Elec 1908. 4 % 

» > 1913. 6 % 
» > 1920. 6 % 

Canal Orgel. variable . . . . 
Cas F., i Vi % 
Cas 6.. 6 % . . 
Gas Bonos. 6 % . . . . . . . . 
Chades, 6 Mi 
Cop. de P. EléCí 6 % 1921. 

» > » * » 1928. 
Energía Eléctrica 6 % 1928. 
Energía El. Bonos. 6 % . . 
Eléctrica Cinca, 6 % . . . . 
Gas Lebrtn. 6 % 
Aguas Barna.. 6 %. Cí.. . . 
Atruas Barna. O.j 6 % . . 

OIA 
1 3 

84 00 
74 00 
75 00 
91 75 
84 50 

103 65 
101 00 

72 25 
85 00 
97 00 
87 00 
82 00 

87'65 
98'50 

101 35 
103 50 
99 00 
65 00 

100 25 
45 50 
64 75 

96 50 
22'25 
89 25 

10175 

101 50 

94 00 

90 75 
103 15 
101 85 
105 00 

102 00 
I0l 50 
100 85 

amblo 
anterior 

94'50 

I00'50 
103 00 
102 50 

-•I'50 
103*00 
100'ül 
loroo 
c5'25 
38'50 

tQÍ 85 
97*75 
J8'50 

'00*0(1 
89*75 
99 25 

101'OU 

103'25 
tiS'Oü 

100*00 
I0l*5i! 
Í02'50 
lorza 
97'50 

100 25 di* 75 
102 25 
lÜl'Sü 
10150 
95 00 

103'25 
35'25 
^9'50 

104 50 
100 25 
96 00 

136'00 
13ó'uL 
II6'00 
110*65 
Jd'00 

IOI'OO 
2I2'50 
I24'00 
231 00 
117 00 
595 00 
120*00 
272'50 
Il6'50 
123*00 
¿35*00 
296 00 
^'00 

104 75 
W¿ 73 

475 
72 90 

616 50 
561 50 
42'00 

737 00 
74'10 

632'50 

Fuerzas Motrices 1920, 6 
por lüü 

X'nerzas Motrices. Bonos . . 
Riegos Levante. 6 % . . . . 
Unión Eléctr. Cataluña 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem ídem id.. 6 % , 1920 
ídem idem id.. 6 % % 1924 
Idem idem idem id. Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % „ . . . . 
Idem 1920. ti % . . 
Idem 1922. 6 % 
Idem 1925, espec; 6 % %• 
Idem. 192¡). const.. 6 % %• 
Idem 1926. especiales. 6 %. 
dem 1928. especiales 6 % . 

Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6 % Bonos 

Varios 
Asfalto Asland. 1 'JQ.. . . •. 
Auxi. C. Sansón, 6 % . . . . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % .« .• 
G. y Pavimentos. 
C. GUell. 6 % 
Cros. 6 % 
Construc. Eléct.. e % . . . . 
Ener. e Indust. Arag. 6 % 
Financ. v Miners.. 6 % . . 
F. O. y Cn.. 7 % 1925 . . . . 
Hotel Ritz. 7 % 
Hullera Española. 6 % . . . . 
Madrid-París. 6 % . . . . 
Maoumista T. y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufac C rebo. 6 % 
M. Potasa Suria. 1 % . . . . 
Siemens Schuckert, 6 % 
T. M. P. Española. 7 % . . 

ACCIONES 
Varías 

Funicular Montjuich. ord. . . 
3> » funda. 

Tranvías Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem idem (d. 6 % 
Catalana Gas P 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterráneas no estam. 
Trasrnediterráneas. estampiü. 
Hullera Española 
Banco España 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna . . 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Freixa . . 
Cros . . >. . . . . 
España Industrial 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional, pref.. 
Maquinista T. y M 

VALORES A PLAZOS 
Interior 
Amort. 1928, 6 % sin . . . . 
Nortes . . . . . . 
Alicante . . «. . . . . . . 
Orenses . . . . . . . . . . 
Chades . . . . . . . . . . . . .• 
Andaluces . . . . .* •• . . .« 
Colonial . . . . 

OIA - amblo 
1 3 anterior 

IOI'OO 

I0275 

99 25 

99 00 

90 00 

I0I 00 

I00 83 

104 25 
IQI 25 

ISQ'OO 

115 00 

100 00 

104 50 

617 25 
562 25 
41 10 

736 00 
74 55 

628 75 

2ü'00 
633 75 
229'25 
1263 75 

8775 
182*00 
85 00 
65 25 

235'00 
156 50 
55'65 
23*00 

21''00 
389'00 
2I4'25 
118 00 
265 00 

CAMBIOS 
CLUIOOS 

Banco de Cat?luña . . *. .• 
Minas del Riff . . . . . . •• 
Petróleos , . . . . . . . 
Explosivos . . .« .• 
Pelgueras . . . . •• . • •• 
ObliK. Cáceres var. . . . . .• 
Azúcar pref. . . . . »• 
Azúcar ord, •• *. • . *• •• 
Platas . . . . . . . . .* . . •• 
Gas E . . . . . . •• 
Transversal . . . . . . •• . . 
Gran Metro . . . . . . •• 
Autobuses . . . . «. . . «• 
Filipinas . . . . . . . . .• 
Aguas . . . . . . . . . . . . •• 
Hulleras . . •• 
Docks . . «. •• . . 

OE VALORES NO IN-
EN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Gerona, 6 % 
Ayuntamiento Valencia & % . . . • 
Ayuntamiento Lérida. 6 % . . ' .. 
Ayuntamiento Sabadell. 6 % . , 
Barcelona Traction. 6 % , 1927. . . 
Fuerzas Motrices. 6 % , 19M . . . . 
Compañía Hispano-Marroquí Gas 

y Electricidad, e % 
Cremallera Nuria . . 
Cremallera Nuria benef . . 
Patronato Habitación 6 % % . . . . 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % 
Financiera Arnús-Garí . . .« •• 
Ayuntamiento Lérida. 5 % % . . . . 
Transversal 6 % 1929 „ 
Cinaes 1 % pref; . . 

METALES PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso . . . . 

» 2 Isabel.. . . 

•s> > 
Dólares: uno.. . . , 
Plata: kilogramo.. 
Platino, kilogi-amo 

Onzas y ^ 
pequeñas. . 
Francos . . 
Libras. . . 

I285'00 
88 00 

157*75 

215 65 
118 25 
267*50 

99*20 
89'50 
86'00 
97*50 

IOQ'00 
99'25 

99*50 
¡01'85 
99*25 
97*75 

lOO'OO 
93*00 
96*25 
97*50 
99'50 

ISO'OI 
131*01 
(30*01 
(30'00 
130*00 
33*00 
^70 

no'oo 
13*000 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 

OE LA DE BARCiLONA 
La i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 

b u r s á t i l e s se hal la reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, a l expe­
d i r pó l iza , conf ie re t í t u l o s de propie­
dad de los valores y los hace i r r e i v i n ­
dicables. 

N E Ü R E . A N T O N I O , Plaza de Cata­
luña , 16. T e l é f o n o 14273. 

BOLSAS E X T R A N J E R A S 

París 
VALORES: 13 .IUWIO 1929 

Exterior 4 % . . . . . . . . . , 
Cédulas argentinas (nuevas).. 
Kenta francesa 3 % . . . . . . «. 
Idem b % 
Idem ISl"» liberada 4 %. exact. 
Idero 1918 4 % 
Idem 1920 4 % , 
•dem Liberada 6 % . . . . . . . . 

Acciones 
Banco Español del ttío de la Plata. 
Crédit Lyonnais . , . . 
Banque de France . . „ , . . . 
Norte de España , . . , . , , . , . 
Zaragoza Alicante . . „ „ . . . , 
Andalncef . . 
C&ceres . . 
Tabacos Filipinas , . . . . . . . 
Río Tinto . . . . . . „ ,# mm „ 
Royal Dntcb " ** *, , \ 
Canal de Suez , " 
F. Cj Rxtr. Alicante. Prid nac. ! . . . 

Obligaciones 
Zaragoza Alicante l.fi „ ,, 

Idem Idem 2.o . , „ %m 
Idem Idem 3.a . . „ ,* 

Norte t.a ** 
Idem 2.a ** 
Idem 3.a . , , * ** ** ** ** 
Idem t.a , , ,* ** ** *' ** ** 
Idem ü.b . . %t mt " * 
Barcelona Prioridad , . ,'* ,*,* ** *' 
Pamplona. , „ t ' " *' 
Cficeres variable . . . . . . , ' * , '* ** " 
F< C. Oeste España . . .* *' ** *' 
Gob. U Marruecos 1910. 6 % * " *' 
Barcelona Tracción. 5 % % 

CAMBIOS, 13 JUNIO 1929 
Cambios s/ Londres 

* > Nueva York 
* > Bélgica 
' > España 
* » Italia 
* > Suiza . . . . . . . , . . 

* Dinamarca . . •• . . 
* * Holanda . . . . . . . . 

* Noruega . . . . 
* > Suecia , . , , 
* » Praga 

* Rumania . . , , , . . . 
* Hungría . , . , . , . , 

* > Vlena 
* Alemania.. . . 

Libras . . 
'Miares * " " 

Liras ,, ;* *• * 
barcos .'* ** ' 

Aprés 

Londres 
CAMBI0S, u JUNIO 1929 

Cambios s/ Nueva York. 
Holanda . . . 
Francia 
Deigica . . 
Italia 
Alemania (v¿iabie)l " .*. 
ouiza 
España ,*.* , , , , 
^'ñamares . , . . ,* *. .. 
Suecia . . , . . 
Noruega .'.* '.' " ** " 
Lisboa 
praga 
A|mrí8 
Argentina* .V " " " " 
H50 ^ Janeiro 
ft^vidao.. • ; . : : : . 
Bu6«o's AÍV'BS ^ Londres 

47825 
7440 

10120 
9040 
8960 

12635 
10395 

813 
3250 

25850 

142 
> 

6940 
42300 
25300 

1230 

134 
1500 
1530 

12404 
2559 

35525 
365 

13390 
49225 

> 

102750 

68425 

60975 

12405 
2559 

35550 
365 

13390 
610 

48478 
120750 
12404 

349165 
9268 

203375 
252012 

3391 
1820 

181212 
181965 
108 ¡2 
16381 

345100 
4716 
587 

4775 
3950 
4718 

Ginebra 
CAMBIOS, 13 JUMO 1929 

Cambios «/ Parle . 
» » Londres 

Bélgica . . . . . . . . 
Italia . . .« . . . . . . 
España . . .« . . . . 
Berlín . . . . . . . . . . . . 
Viena . . . . «* . . 
Nueva York . . .* . . . . 

2032 
25201 
72162 
27192 
7435 

12360 
7303 

5I9SI 

Mercados extranjeros 
MERCADO OE FETALES 

Londres, 13.—Cierre: 
Cobre contado . . . . < 
Idem término 
Idem electrolítico (c). . 
Idem idem (v.) . . . . •< 
Estaño contado . . . . », 
Idem término . . . . . . . 
Plomo contado . . . . .* 
Idem término . . . . . 
Zinc contado . . . . •« 
Idem término . . . . . 
Oro . 

76-3-9 
74-16-3 
84-5 
84-10 
198-8-9 
201-8-9 
23-11-3 
23-10 
26-3-9 
26-1-3 

iffERCAOO OE CAUCHO 

Junio, 10 5/8; Julio, 10 3/4; Octubre, 
10 7/8, 

MERCADO DE CEREALES 
Liverpool, 13.—Cierre: 
Julio, 7.11 1/4; Octubre. 8.2 1/8; Diciem­

bre, 8.4 1/8. 

MERCADO OE AZUCARES 
Londres, 13.—Cierre: 
Junio. 9.3 3/4; Agosto, 9 5 1/4; Diciembre, 

9.9 3/4; Enero, 10.3 3/4; Marzo. 10.6 3/4. 
En crudo: 
Junio, 7.2 1/4; Agosto, 7.3 3/4; Octubre 

7.7 1/2; Diciembre. 7 7 1/2; Enero, 7.10 1/2; 
Mas-o, 8.1 1/2 

l.iERCADO OE CAFES 
Havre, 13.—Cierre: 
Sacos vendidos: 1.000; Junio, 43975; Juüo, 

454; Agosto, 45050; Septiembre, 46150; Octu­
bre, 45850; Noveirabre, 45550; Diciembre, 
45550; Enero, 45350; Febrero, 44950; Marzo, 
44925; Abril, 44575; Mayo, 44125. 

CIERRES DE LAS AMERICAS 
Día 13 de Junio de 1929 

Algodón N . York 
Diap., 1005; Julio, 1870; Octubre, 1888, Di­

ciembre, 1903; Enero, 1903; Marzo, 1920; Ma­
yo, 1923. 
N . Orleans 

Disp., 1907; Julio, 1883; Octubre, 1879; Di­
ciembre, 1891; Enero, 1893; Marzo, 1905. 
Cafés Río 

Disp.. 1675; Julio, 1538; Septiembre, 1465; 
Octubre, 1445; Diciembre, 1408; Enero, 139S; 
Marzo. 1363; Mayo, 1335. 
Santos 

Julio, 2179; Septiembre, 2099; Diciembre, 
2015; Enero, 1995; Marzo, 1951; Mayo, 1920. 
Azúcares 

Julio, 164; Septiembre 173; Octubre, 177; 
Diciembre, 180; Enero, 182; Marzo, 189; Ma­
yo, 197, 
Cacaos 

Julio. 1048; Septiembre, 1063; Octubre, 1066; 
Diciembre, 1038; Enero, 1043; Marzo. 1054. 

CIERRE DE NEW YOhK 
Día 13 de Junio de 1929 

L. cable, 484 13/16; L. 60 días, 479 11/ÍC; 
París, 390 7/8; Bélgica, 389; Italia, 523 1/8; 
España, 1429; Suiza, 1924; Holanda, 4015; 
Suecia, 2675; Noruega, 266450; Dinamarca, 
2664; Berlín, 2384; Argentina, 4198; Brasil, 
4073.—Observ. 

Anuía ciosofí ci ales 
Anuncio de subasta 

E l A y u n t a m i e n t o de San Cugat del 
Va l les anuncia por medio de subasta 
p ú b l i c a la c o n s t r u c c i ó n de u n grupo 
escolar graduado con su j ec ión al s i ­
guiente pl iego de condiciones: 

1. a S e r á n objeto de este contrato 
las obras de a l b a ñ i l e r í a y d e m á s ne­
cesarias para la c o n s t r u c c i ó n del g r u ­
po escolar y pabellones anexos, de 
conformidad con los planos aproba­
dos. 

2. a E l t ipo que s e r v i r á de base pa­
ra la presente subasta es el de pese­
tas 240.428'47 (doscientas cuarenta 
m i l cuatrocientas veint iocho pesetas 
cuarenta y siete c é n t i m o s ) . 

3. a Para concur r i r a la subasta 
d e b e r á n los l icitadores const i tu i r un 
d e p ó s i t o o fianza provis ional del S % 
del t ipo de l i c i tac ión , o sea i2.02i'42 
pesetas (doce m i l veint iuna pesetas 
cuarenta y dos c é n t i m o s ) , siendo re­
chazado en el acto cualquier pliego 
que no vaya a c o m p a ñ a d o del resguar­
do acredi ta t ivo de haber const i tuido 
el d e p ó s i t o de referencia. Estos plie­
gos irí .n bajo sobre cerrado a satis­
facc ión del presentador y en el an­
verso d e b e r á hallarse escrito lo si­
guiente: " P r o p o s i c i ó n para optar a la 
subasta de c o n s t r u c c i ó n de Un grupo 
escolar en San Cugat del V a l l e s " . 

4. a L a c e l e b r a c i ó n de la subasta 
t e n d r á lugar en el s a l ó n de sesiones 
de este Ayun tamien to , el día doce de 
ju l i o del corriente a ñ o , a las once ho­
ras y ante la Mesa compuesta por el 
Alcalde o Concejal delegado. Teniente 
de Alcalde Delegado de Fomento , 
Teniente de Alcalde o Concejal dele­
gado por el A y u n t a m i e n t o en pleno. 
Secretario e In t e rven to r y No ta r io 
p ú b l i c o al que en tu rno corresponda 
dar fe del acta. 

5. a L a subasta s e r á a base de los 
precios uni tar ios consignados en el 
presupuesto aprobado. 

6. a Para el bastanteo de poderes 
se designa al Le t r ado de este I lus t re 
Colegio, D o n Narciso V e n t a l l ó Ve r -
g é s , con residencia en Tarrasa. 

7. a E l presente anuncio es un ex­
tracto del pliego de condiciones apro­
badas, el cv.al se h a l l a r á de manifies­
to j u n t o con los planos y presupues­
tos de la obra en la S e c r e t a r í a mun i ­
cipal durante todos los d ías laborables 
y en la 1-oras de cuatro a siete de la 
tarde. 

8. a E n caso de ser presentadas dos 
o m á s ofertas iguales se c e l e b r a r á en 
el mismo acto l i c i t ac ión por pujas a 
la l 'ana, durante quince minutos y si 
subsistiese la igualdad, se dec id i r á por 
sorteo. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N 
D vecino de ha­
bitante en la calle n.0 . . . piso . . . 

bien e n U - . l o del pliego de condicio­
nes que han de regir en la subasta re­
lat iva a la c o n s t r u c c i ó n de u n grupo 
escolar en San Cugat del V a l l é s se 
compromet3 a edificarlo con su jec ión 
a las citadas condiciones por la can­
t idad de ( la cantidad en pesetas y 
c é n t i m o s re c o n s i g n a r á en letras) .— 
(Fcc- a y f i rma del proponente) . 

San Cugat del V a l l é s a cinco de j u ­
nio de 1929. 

P. A . de la C. M . P. 
E l Alcalde, E l Secretario, 

Pedro E s t a p é Francisco Torrens . 

L O N J A 
SESION D E L D I A 13 D E J U N I O 
Algar robas : Negras Vinaroz , a 25; 

Vinaroz rojas, a iJS'SO; Valencia , de 
25'29 a 25,60; M a l l o r c a , a 21'13; I b i -
za, a 20'20: Tarragon.a, a 25'89 pese­
tas los cien qui los sobre ca r ro Bar­
celona, 

Alub ias : P r a t de L l ó b r e g a t , a 133; 
Mal lo rca , de 137 a 138; Cast i l la blan­
ca cr ibada, a 160; superiores, de 165 a 
166; Cocorrosa Castilla, 127; Va len ­
cia Pinet, de 138 a 140; A m o n q u i -
lina, 135; T r i n q u i l l ó n , 136; Perla Ga­
licia, 120; mediana, de 122 a 124; P i ­
net de C a s t e l l ó n , 137. L o s cien qu i ­
los sobre carro. 

Arvejones : M á l a g a , a 36 pesetas, 
aquel, bordo; nuevas, a 33. 

A r r o z : JBenlloch cero, de 58 a 60; 
f lo re te , de 61 a 63: selecto f l o r , de 66 
a 68; granza de 68 a 70; mat izado co­
r r i e n t e , de 62 a 64; i dem selecto, de 
64 a 66; idem e x t r a de 66 a 68; bom­
ba co r r i en t e , de 87 a 88; idem selec­
to, de 89 a 100; i dem puro ex t ra , de 
10? a 108 los cien qui los . 

H a b a s : Ext remadura , nuevas a 38'50, con saco sobre v a g ó n origen. 
Avena : Ext remadura , a 34; nuevas, 

a 3i'5o y 32 pesetas los cien quilos, 
con saco sobre vagón o r igen . 

Cebada: L í n e a L é r i d a , cosecha nue­
va, entrega Ju l io -Agos to , 35 pesetas; 
puesta en Barcelona. 

A l p i s t e : Sevi l la co r r i en t e , de 78 a 
80; í d e m bueno, de 72 a 73; i dem c r i ­
bado, de 81 a 82; Marruecos, de 76 
a 78. 

Garbanzos: Marroc n ú m e r o 29, a 
75 pesetas; Oran, de 88 a 112; Anda-

135 a 170, los cien qui los . 
Habones: Sevilla, finos, 40 pesetas 

aquel bordo. 
Maiz : Pla ta , de 39 a 39'50 pese­

tas ios c ien qui los sobre carro Barce­
lona. 

M i j o : Marruecos, de 48 a 49; Co­
marca, de 49 a 50 pesetas. 

Yeros : Nuevos, a 31'so pesetas los 
cien quilos sobre v a g ó n or igen con 
saco. 

Muelas: Mar roc , de 44 a 44'50 pe­
setas. 

H a r i n a : E x t r a blanca super ior , a 
73; í d e m in t e rven ida , a 67; n ú m , 3. 
71 ; i dem in t e rven ida , a 67; n ú m . 3, 
de 45 a 48: n ú m , 4, de 39 a 42 pese­
tas los c ien qui los sobre v a g ó n o r i ­
gen. 

Despojos: N ú m . 3, de 49 a 51 los 
cien qui los; n ú m . 4, de 25,50 a 26; se­
gundas, de 21 a 22; terceras, de 18'50 
a 19 los sesenta qui los ; cuartas , de 14 
a 14'5ü los c incuen ta qui los , todo con 
saco sobre ca r ro f á b r i c a Barcelona; 
Salvado, a 7, y sa lvad i l lo , a 7'50 el 
saco de 140 l i t r o s , s in envase sobre 
carro f á b r i c a Barcelona. 

T r i g o s : E l mercado sigue en calma, 
c e d i é n d o s e a precios m á s baratos, lo 
que re t rae a los compradores. 

*" * 
A r r i b o s del d í a 12, s e g ú n datos fa­

cilitados por la casa S. A lbe r i ch Jo-
f r é : 

Por l a e s t a c i ó n de l N o r t e , 8 va­
gones de t r i g o , 4 de ha r ina y uno de 
cebada. 

Por la E s t a c i ó n de M . Z. A . : Diez 
vagones de t r i g o , t res de h a r i n a y 
uno de arbejones-

N o t a s financieras 

R E C O K D E N E L CONSUMO D E L ES­

T A S O 

D s acuerdo con las e s t a d í s t i c a s o f i ­
ciales de la Bolsa de Metales de L o n ­
dres,, el consumo m u n d i a l de e s t a ñ o 
du ran te el-pasado meg de mayo, ha 
marcado u n record con l a c i f r a de 
13.265 toneladas, comparadas con las 
13.018 toneladas en e l mes de abril.-
e l record a n t e r i o r . Las demandas has­
t a ahora ascienden a 24.765 toneladas 
o sea 200 toneladas m á s que el t o t a l 
hasta fines del a ñ o pasado. 

E n los Estados Unidsi se ha s e ñ a l a ­
do u n aumento en el consumo alcan­
zando las entregas de mayo a 8.480 
toneladas, comparadas con 8.433 e l 
pasado mes. Estas c i f ras s e ñ a l a n el 
inc remento de las indus t r i a s automo­
v i l í s t i c a s , envases, hojalatasi y otros 
consumidores de e s t a ñ o . E l consumo 
t o t a l d© los Estados Unidos duran te 
estos; p r imeros c inco p r imeros meses, 
asciende a 40.635 toneladas,, con t r a 
31.510 toneladas en el mismo p e r í o d o 
del a ñ o an te r io r . De l t o t a l de entre­
gas duran te mayo, l a , G r a n B r e t a ñ a 
ha consumido 1.491 toneladas y los 
d e m á s p a í s e s del Con t inen t e 2.532 to­
neladas. Los d e m á s p a í s e s del mundo 
consumieron 762 toneladas. 

Los embarques han ascendido a 
11.677 toneladas, con t r a 12.739 en 
a b r i l . De este t o t a l correspondieron 
a los Estrechos 9.155 toneladas con t ra 
8.950 el mes pasado. Pero las cifras 
holandesas, 577 toneladas con, 1.549, 
s e ñ a l a n una baja considerable 
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N F O R M A C I O N M A R I T I 
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M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 

D í a 12: 
Motonave «S i l» , de Santa Cruz de 

Tene r i f e y escalas, con carga general ; 
pa i lebo t « A p o l o n i a » , de Cindadela , 
con carga diversa; vapor a l e m á n «Al-
t o n a » , de Makasar y escalas con car­
ga general ; vapor pesquero « S a n t a 
C r i s t i n a » , de l a mar , con pescado 
fresco; velero i ta l iano . « A n g e l e t t a » , 
de Ajacc io , con c a r b ó n vegeta l ; pa i ­
lebot « P a r o d i H e r m a n o s » , de Palma, 
con carga genera l ; motonave « J . J . 
S i s t e r » , de Va lenc ia , con 160 pasaje­
ros y carga genera l ; vapor correo 
« M o n t e T o r o » , de I b i z a , con 19 pasa­
jeros y carga genera l ; vapor cor reo 
« M a l l o r c a » , de Pa lma , con 92 pasa­
jeros y carga genera l ; m o t o r « M o r i s ­
c a » , de Va l l ca rca , con cemento; vapor 
gr iego « N i k i » , de V i l l a Real de San 
A n t o n i o y escalas, con carga de t r á n ­
s i to , motonave inglesa « P a l a c i o » , de 
L i v e r p o o l , con u n pasajero y carga 
general ; vapor f r a n c é s «G. G. La fa -
r r i e r e » , de M a r c e l l a , con carga gene­
r a l ; vapor i t a l i a n o «As i a» , de Tr ies ­
te y escalas, c o n 100 tu r i s t a s ; vapor 
« F r e i x a s 3», de San F e l i u y P a l a m ó s 
con carga genera l ; buque r o t o r « B a r ­
b a r a » , de H a m b u r g o , con 11 pasaje-
tos y carga genera l ; vapor « J a i m e B» 
de Va lenc ia , en las t re ; vapor i t a l i a ­
no « D o n i z e t t i » , de Tr i e s t e y escalas, 
con 26 pasajeros y carga general ; ve­
lero i t a l i a n o « I d a » de S t i n t i n o , con 
langostas vivas; vapor correo i t a l i a ­
no « C o n t é V e r d e » , de Buenos A i r e s 
y o séa l a s , con pasaje y carga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Motonave «S i l» , con carga general 
y de t r á n s i t o , para Marse l l a ; vapor 
;• ranees «G. G. L a f a r r i e r e » , con pa­
saje y carga genera l y de t r á n s i t o 
para Oran ; vapor « I l u r í t t z a r M e n d i » , 
con carga general , para B i l b a o y es­
calas; motonave i t a l i a n a « D o n i z e t t i » , 
con carga genera l y de t r á n s i t o para 
G é n o v a y escalas; motonave inglesa 
« P a l a c i o » , con carga genera l y de 
t r á n s i t o , para L i v e r p o o l y escalas; 
vapor correo « M a l l o r c a » , con pasaje 
y carga general , para Pa lma, 

V I S I T A A L A L C A L D E 

H a v is i tado a l alcalde e l coman­
dante de l acorazado guarda-costas 
sueco « O s c a r I I » , a c o m p a ñ a d o del 
c ó n s u l de Suecia. 

< : X P O R T A C I O N 

el 18-6 nara O r á n . T á n g e r y Casa-
Andrews y Cfiías L t d a . 

Vapor i t " « B e l l e n c l e n » . s a l d r á el 
3-7 para Oran. T á n g e r y Casablanca.-
—C. Baixas. 

Asia r Oceanla 
Vapor e spaño l «C. López López», s a l d r á 

el 15-6 para Port-Said. Suez, Colom-
bo, Singapore y Manila.—C. A : Ripol . 

Europa (Sur) 
Vapor f r a n c é s «Circass ie» . s a l d r á el 

16-6 para Marsella.—c. Ignacio VI* 
llavecchla y Cñla . 

Motonave I tal iana «Don ize t t i » . s a l d r á el 
13-6 parn Marsella. Genova, Messina, 
Trieste. Fiume y escalas.—C. Emil io 
Carandlnl. 

Atraque de los buques 
surtos en el puerto 

aarcelóñfí 

Buques que tienen anuncia 
da su salida 

Aniérlea (leí «forte » r a r i f i c o 
Vapor i tal iano «Arsa» , s a l d r á el 23-6 

uara Habana, Veracruz. Nueva Or-
leans * escalas.—G. Mar í t ima I ta lo-
íüspañola. S. A. 

vapor español «Maga l l anes» , s a l d r á el 
14-6 para Habana r Nueva York.— 
C. A. RiPOl. 

Vapor noruego «Hel len» . s a l d r á el 15-6 
oara Nueva Yorls.—C. Agencia Marí-
r íma Delgado. 

•Jotonavo «Cabo E s p á r t e l a ^ s a l d r á el 
1C-6 para Nueva York.—C. Iba r ra y 
Cñla.. S. en C. 

Vapor norteamericano «Exi r i a» , s a ld rá 
el 27-6 para Nueva Y o r k . Filadelfia. 
Boston y Baltimore.—C. Hi jos de 
M. Comí—-:"ns . 

América deí Sai 
vapor f r ancés «Als lna», s a l d r á el 21-6 

oara Montevideo y Buenos Aires.— 
C, Juan Salvador. 

Vapor i tal iano «Conté Verde», s a l d r á el 
21-6 para Río Janeiro. Santos. Mon­
tevideo y Buenos Aires.—C. Hijos de 

ni Conrtemlnas. 
Vapor e spaño l «Cabo Oí-1 ' s a l d r á 

el 27-6 para Santos. Montevideo y 
Buenos A l r s — C Iba r ra y Cñla. . So­
ciedad en Comandita. 

Vapor f r ancés «Mont E v e r e s t » , s a l d r á 
el 16-6 para Montevideo y Buenos 
Aires.—C. Juan Salvador. 

Centro Amér ica r Sur Pacifico 
Vapor españo l «Mámie! A r n ú s » . s a l d r á 

eJ 23-6 para Puerto Rico. Ve­
nezuela y Colombia.—C* A. Ripol . 

Vapor i ta l iano «Colombo». s a l d r á el 
día 6-7 para Tr in idad , La Guayra, 
Puerto Colombia, Callao. Antofogas-
ta, Va lpa ra í so y escalas.—C. I t a l i a -
Amér ica . 

Buropa (Norte) 
Vapor a l e m á n «Hel ios» , s a l d r á el 17-6 

para Amtíeres y Bremen.—C. Comer­
cial Comballa-Sagrera. S. Aj 

Vapor sueco «Calabr ia» , s a l d r á del 10 
al 13-6 para Gottemburgo y escalas. 
—C. S. Talavera e hijos; 

Vapor h o l a n d é s «Merope». s a l d r á so­
bre el 14-6 para Rot terdam y escalas. 
—C. S. Talavera e hijos. 

Afr ica 
Vapor español «Montevideo», s a ld rá 

#l 15-8 para Santa IsabeJ (Fernando 
Póo) y escalas.—C. A. RídoU 

Vapor i tal iano «Giovinezza». s a l d r á 
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«Abando»; Muelle Nuevo. 
«Altona» ( a l e m á n ) . Barcelona S. 
«Asia» ( i ta l iano) . San B e l t r á n . 
«Bolivia» (sueco). E s p a ñ a E. 
«Bodil» (danés ) i E s p a ñ a E. 
sBnlrter» (nonieeo), Poniente N. 
« B á r b a r a » ( a l e m á n ) . Barcelona S. 
«Cabo Carvoc i ro» . Bareeloneta. 
«Cabo Qui la tes» . Bareeloneta. 
«Cabo Roche» . Rebaix. 
«Cabo Quint ice» . -Rebaix; 
«C. López López». San B e l t r á n . 
«Egypcian» ( i ng l é s ) . Boscn y Alslna. 
«El León». Costa. 
«Eros> (noruego). E s p a ñ a EJ. 
«Etna» . España W. 
« F r e i x a s I I I» . E s p a ñ a E. 
«Guernica». Bosch y Alsinas 
«Inocencio F i g a r e d o » . Poniente N . 
« J u a n » . Levante. 
«Ja ime B.» E s p a ñ a E. 
«Junco» (noruego). Barcelona S. 
«La Guarri" Levante, 
sMagal lanes» . Baleares. 
«Magda lena R. de Garc ía» . Costa: 
«Mari». Poniente N. 
«María R.» San B e l t r á n . 
«Maisol» (noruego). Poniente Sj 
«Manel ina R.» E s p a ñ a E. 
«Manuela C. de R.» San Beltrán.-
«María Da lmé de R.» E s p a ñ a W. 
«Mor ise t t i» ( i ta l iano) . Poniente E. 
«Marqués de Urciuiio». San B e l t r á n . 
«Manuel A r n ú s » . San B e l t r á n ; 
«Montevideo». Balearesj 
«Monte Toro>2.. Barcelona N . 
«Marocco» ( i n g l é s ) . E s p a ñ a S. 
«Niki» (gr iego) . P o n t ó n Dolores. 
•Nuestra " ~ora" del C a r m e n » . Ponien­

te S. 

«Per i s Valero». Depós i to Comercial. 
«Petre l» ( i ng l é s ) . Boscn y Alslna. 
«Poe ta Aró las» . E s p a ñ a N.E. 
«Ramón Alonso R.» Poniente S.-
«Rey Jaime I». Dique. 
«Rio Navia»; Costa. 
«Rhuys» ( f r a n c é s ) . P ó r t e n t e N. 
«Salvador». Levante. 
San t i» . Poniente N. 

«Reina Viv tor ia» . E s p a ñ a N.E; 
«Río Besos». E s p a ñ a N.E. 
«Santof l rme»! Poniente N . 
«Santa Ana». Levante. 
«Santa Cr i s t i na» . Levante. 
«Saint Basl le» ( f r a n c é s ) . Sari B e l t r á n . 
«Sumland» (noruego). Barcelona N . 
«Teide». Espafia N.E. 
«Tordera» . Muelle Nuevo. 
«Valent ín Ruiz Señen». Poniente S. 
«Vilaf ranea». Bosch y Als ina. 

AMAKRAUOS 

«Alicante». Muelle Nuevo. 
;Legazpl>. Muelle Nuevoi 
«Bes6a> (buque Doraba). M- Nuero. 
«Dolores da la T o r r e » tpaniOn)^ Po­

niente S, 
«Eduardo» ( p o n t ó n ) . Cntradlque. 
«Isla de Gran C a n a r i a » . Muelle Nuevo. 
..tJuiceiO». Muelle Nuevo. 
«Manuel Calvo». Contradi".^-
tKio Miño». Muelle Nuevo. 
«San Giner» . San B e l t r á m 
«Sixto C á m a r a » . M . Nuevoj 
«Sa lvado ra Levante. 
«San Ignac io» . Contradlaue. 
«San tander» . Contradique. 
«Valmur ian» . Levante. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a l d i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

Situación de los buques de 
Empresas Navi-^s que vi-

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
BARCELONA 

Reina V. Eugenia.—S. Río Janeiro 5-6 para 
Las Palmas. 

Isla de Panay.—Salió Santa Cruz de la Pal­
ma 24-5 para Río de Oro. 

Cein XIII .— L l . Barceolna <Sñ-4 de Valencia. 
Montevideo—Ll. Barcelona 4-6 de Valencia-
Alfonso XI I I .—Ll . Santander 8-6 de Gijón. 
Manuel Calvo.— Ll. Karcelona 7-& de Valencia 
Juan S. Elcano.—Saliú San Juan de Puerto 

Rico 12-6 para La Guayra 
Marqués de Comillas.~S. Habana 12-6 para 

Nueva York. 
Leaázpt.—Ll. HarceJoua de Cftdiz el 16-2. 
Infanta i . de Borbón.—Salió Santa Cruz de 

Tenerife 10-6 para Montevideo. 
Antonio López—S. N . York 9-6 para Cádiz. 
Buenos Aires.—S. San Juan de Puerto Rico 

7-6 para Las Palmas. 
Cristóbal Colón.—S. Habana 11-6 p. Veracruz. 
Manuel Arnús—Lt. Barcelona 8-6 de Va­

lencia. 
Magallanes.—Llegó Barcelona 24-5 de Cádiz. 
Rein» Mria Cristina.—Ll. Sevills 11-4 rie Cadi» 
C, Lópei y López.—Ll. Barcelona 13-6 de Ta­

rragona. 

NA VIQ AZI ONE GENERALE ITALIANA 
QENOVA 

Augcstus.—Salió de Gibraltar 8-6 para Nápo-
les y Génova. 

Roma—S. de Nápoles 8-6 p. N . York. 
Duílio.—S. Santos 8-6 para Barcelona. 
Giulio Cesare.—S. Villafranca 8-6 p. Buenos 

Aires. 
Orazio.—Salió de Cádiz 3-6 para Centro 

América. 
Toarmina—En Génova. 
Ceprera.—S. Génova 10-6 para Australia.' 

COMPAÑIA NEPTUN-BREMEN 
Klio.—En Gandía. 
Kronos.—Para Huelva. 
Kepler.—Para Bilbao. 
Bessel,—Para Hamburgo, 
Olbers.—En Bremen. 
Helios.—Para Marsella; 
Hermis.—Para Málaga. 
Apollo.—En Amberes. 
Tritón—En Castellón. 

F a b r e L i n e 

Para N E W Y O R K 
s a l d r á e l 15 de Jun to 

e l Vapor 

M E L L E N 
• 

Para MARSELLA directo 
& 

Puertos del Africa Occidenlal 
s a l d r á e l 14 de Jun io 

el Vapor 

C A V A L L Y 
a d m i t i e n d o earga 

• 
Para fletes e in fo rmes 

d i r i g i r s e a la 

AGENCIA MARÍTIMA DELGADO 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

Té! . 15103 T i n g l a d o 17232 

HIJO OE RAMON A. RAMOS-BARCELONA 
Manuela C. de R.—En Barcelona. 
Enriqueta R.—De Málaga para Barcelona-
Roberto R.—De Barcelona para Málaga. 
María R.—En Barcelona. 
Manelina R.—De Barcelona para Lisboa. 
María Dalme de R.—En Barcelopa. 
Ricardo R.—De Toi-revieja para Muse!, 
Balmes.—En Barcelona. 

F 1 U M E 
SERVICIO REGULAR SE­
MANAL CON SALIDA FIJA 

CADA JUEVES 
Directamente entre la Pen­
ínsu la y los siguientes 

puertos: 
Marsella, Puerto Mauricio, 
Oueglia, Génova , Livorno, 
Nápoles , Palermo, Tesina, 
Malta, Catania, Bar t , Tries­

te, Veneeia y Flume 

E l jueves 20 de Junio 
saldrá de este puerto la 

moto-nave 

C A T A L A N ! 
admitiendo carga y pasajeros 
La carga se e f e c t u a r á por 

4 la colla F idué . Muelle de 
- Baleares. Tinglado n ú m . 2. 

Te lé fono 17.504 

Para fletes e informes d i r i ­
girse a su Consignatario: 

Emilio Carandini 
VIA LAYETANA, 12 
TELEFONO 13.876 

Se exoiden conocimientos direc­
tos desde el puerto de Barcelona, 
para: HANGUUN. CULUMBU. PUKT-
SAiJL). BUMBAY. K A K A C t i l . MA­
URAS ? CALCUTA, con transbordo 
en Marsella, a fo r fa l t sumamente 
reducido. 

Para informes y detalles, dir igirse 
a su Consignatario: Y BARRA y C.a. 
Delegación Barcelona: ANCHA. 23. 
principal . Te lé fono 16.b01. 

Para Holanda. ?íél»í«e» > ai lUUn. 
s a l d r á de Barcelona el día 14-16 de 
de Junio el vapor M E R Ü P E . 

Para Suecia s a l d r á de Barce'ona 
el día 10-15 de Junio el vapor CALA­
BRIA. 

Par» Noriie*» sairtrfi de Barcelona 
el día 20-25 de Junio, el vapor SAN­
TA CRUZ. 

Para Marsella e t ta i i» salida* 
quincenales. 

Aciem&s. admitimos carga con 
transbordo r conocimientos diroctos 
oara: 

Alemania. Dinamarca. Kusta. etc. 
Centro Amértca , Anti l las. Atlán­

tico. Pacifico, etc. 
Austral ia. Nueva Zelanda. Coiotn-

do. Singaooore. Bata vi a, SoeraDay 
Penang. samarans. cnennon. Mani la 
Hong-Kong, snangnai. Nagasam. lío-
cabuma. Kobe. Dainy. Tsrngtan. etc. 

Para New-VorR. desrte Parts o Ha­
vre, i.oa sfibados. 

Para Cuba o Veracru» desde 
Saint Nazaire y Santander, cada is> 
Has. 

Servicio por loa suntuosos vapores 
correos de la 

ÜOMPACNIE UEIMEKALE 
TRAJVSATLANTIOUE 

AUBNTIÜS EN BARCISLUNAí 

S. TiUVER* E H 
Rbla. Sta. Mónlca. 29. p r l . TeL 11.474 

D i r e c t o p a r » 
íV U S E L . ( O l j ó n ) 

s a l d r á hacia e l 17 de j u n i o 

R a m ó n A l o n s o R . 

a d m i t i e n d o carga 
In fo rmes su a rmador : 

H i j o de R A M O N A . R A M O S 
Paseo de Col6n, Id - Te l . . 15.041 

LINEA REGULAR SEMANAL entre 

Barcelona •Valencia-Gandía 
oor el vanox 

SALIDA TODOS LOS SABADOS 

Servicio de domicilio 8 domicilio 

lurortues! 

J O S E J V I O R E I Y 
Crist ina. 1. Barcelona. Te léL 13.836 
Tinglado núm- s. Muelle de Bsoafla 

[ ¡ i p i l M i M m i 
VIA LAVETANA. a, BARCELOlVa 
PLAZA de las CORTES. 6. M A O R m ; 
á E R V l d U SEMANAL y H A P l U n Ohi 
MEDITERRANEO ¥ C A NT ABRitjJj 
caliendo de Barcelona todos tos lueves 

PENINSULA . CANARIAS 
servicio quincenal admitiendo car 

ga ? oasaje para los puertos del Mb" 
diterr&neo. Las Palmas y Tener t f» 
con salidas los Jueves. 

Servicio r&pido de gran l u l o B A H CELONA. CADIZ y CANARIAS Alí-
Salida el jueves día 20 de Junio 

a mediodls 

I N F A N T A B E A T R I Z 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 

Salidas de Barcelona: lunes y iue 
ves. a las 21) horas. 

Salidas de Valencia: miércoles » 
sábados , a las 19 noraa. prestado oor 

el magn í f i co buque a motores 

] . j . S I S T E R 
SERVICIO BARCELONA-ALICANTE-

ORAN 
Salida de Barcelona: todos ios do­

mingos, a las 8 doras, con escalas 
en Alicante, ü r á n . Meülla, Ceuta 
Málaga . Ceuta. Meliiia. O r á n . AlleaD-' 
te y Barcelona. 

SERVICIO BARCELONA. 
CARTAGENA 

Salidas todos ios luevesi a lasr 
ocho doras. 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

V BALEARES 
Salidas de Barcelona y Palrna to­

dos los dÍM, a las 20'30 horas, por los 
acreditados vapores Rey Jaime I y Ma­
llorca. 

C O S U L I C H L I N E 
S E R V I C I O R A P I D I S I M O 

C O N N O R T E A M E R I C A . 
S a l d r á de M A R S E L L A el d í a 

10 Agosto 
la motonave mas miosa del mundo; 

V U L C A N I A 
24.000 toneladas 21 mil las 

0. TBiPCOViCH-Trieste 
L I N E A R E G U L A R Q U I N C E N A L 

para O R A N , T A N G E R y 
C A S A B L A N C A 

E l d í a 18 de Jun io s a l d r á 
e l vapor 

G I O V I N E Z Z A 
E l d í a 3 de J u l i o s a l d r á el vapor 

B E L L E N D E N 
Consignatarios. BAIXAS. RAMBLA DB 
STA. MONrCA; 2¿ Tel. 12.432. Barcelona. 

S . A . C . I T A L O - C Í L E N A 
G El rsJ O V A 

Servicio regular para Centro América - Pacifico (Sur) 
A D M I T I E N D O CARGA P A R A LOS PUERTOS D E 

T r i n i d a d , L a Guayra , Curagao, Pue r to Colombia , Colón ( C r i s t ó b a l ) , 
Buenaventura , Guayaqu i l . Cal lao, Mol iendo, A r i c a , Iqu ique , A n t o f a -

gasta y V a l p a r a í s o . 

N O T A . — L a escala de T r i n i d a d , la e f e c t u a r á d i rec ta . 
T a m b i é n admi t e carga con t ransbordo para todos los de l 

l i t o r a l Pac i í l e o ( S u r ) . 

Próximas salidas: 
25 T> J u n i o , S/S 

D U R A C I O N D E L V I A J E B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
35 D I A S APROXSiVÍADAMENTE 

T e l é f o n o 16.^13 

Para f letes e i n fo rmes a sus consignatar ios . 

Í Z S E L M A M A 1 C A S , S . A 
PASEO D E C O L O N , N.» 10 

Telet S A N S E L M A . 

N A V Í 6 A Z I 0 N E L I B E R A T R I E S T 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L i n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor « A R S A » , s a l d r á de B a r c e l o n a e l 23 de Jun io de 1929 

para Puer to Plata. UaDaiia. Veracruz , l a m p l c o . Galveston. New-0»> 
l e á n s . L ib r amos c o n o c i m i e n t o d i r e c t o para todos los puer tos de las 
Repftblicas Dominicanas y H a i t i i . con t r ansbordo en Puer to Pla ta y 
para todos de Cuba, con t r a n s b o r d o en Habana. 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
La motonave « F E L L A » s a l d r á de Barce lona e l d í a 8 de J u l i o 

de 1929. para Co lón , Pun ta Arenas, L a U n i ó n ( E . ) , L a L i b e r t a d , San. 
Josft «le Guatemala , Los Angeles, san Francisco, Seat t le j Vancouver. 
L ib r amos conoc imien tos para los puer tos de Venezuela. Co lombia , 

Costa Rica, Ecuador y B o ü v i a . 
A D M i T I E N L K J P A S A J E R O S Ü E C L A S E if C A R G A 

Para inijraes: m m i ITALO-ESPANOU S. A 

Pelé fono l l . V s l 

Agentes Generales en E s p a ñ a , 
B A R C E L O N A Paseo Co lón , !?• 
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y i J O S D E R O i m O B O S C H , S . e n C . 

A R M A D O R E S Y C O N S I G N A T A R I O S 

gervicio r3&«lar 8 P i e r i o s del 
^ r i í t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e í v a 
l l iQ^*1 por los vapores 

Q e r g a f C e r v e r a , V i l a f r a n e a , L a n d f o r t 

Tinglado n ü m . d Muelle de t i spapaña — T e l é f o n o 18^74 
Oficinas: Vía Layetana, núrn. 1. — > 14067 

LÍNEA PINILLOS 
S e r v i c i o q u i n c e n a l r á p i d o d e c a b o t a j e y 

g r a n c a b o t a j e e n t r e 

C A N A R I A S , C A D I Z , B A R C E L O N A , M A R S E -

L L A y G E N O V A 

galidas de Barcelona durante el corriente mes 

PARA M A R S E L L A Y 
GENOVA 

dará C A D I Z , C A S A B L A M -
CA L A S P A L M A S Y S A N ­
T A C R U Z D E T E N E R I F E -

Miércoles , 5 Junio, motor UUíiO 
» 12 id. id. S I L 
» 26 id. id. E B B O 

Lunes, 10 Junio, motor E B K O 
» 24 id. id. S I L 

Las salidas quincenales de Canar ias tienen lugar los m i é r c o l e s , de 

renerife, y los viernes, de L a s F a l i n a s . 
Estos buques han sido construidos especialmente para el transporte 

de frutas, e s tán clasificados en p r i m e r a c a t e g o r í a del Lloyd, y han obte­
nido la conces ión de correos m a r í t i m o s por R , O. de 10 de Marzo de 1928 

Admiten carga para dichos puertos y con trasbordo en Cádiz , para 

Sevilla, Is la Crist ina y Ayamonte, a fíete corrido y conocimiento directo. 

L a carga se recibe en el Tinglado núm. y.—Muelle de Ifepaña. 
„ . + . a. T E L E F O N O 18.274 Consignatarios: 

H Í J O S D E R O M U L O D O S C l i , S . e n 

Via Layetana, 7. Te lé fono I40GJ 

AGAPITO BLASCO 
Almacén de encerados y utensilios de alquiler para trabajos de puerto 

y estaciones. 
Servicio especial de toldos para cubrir mercancías transportadas por 

ferrocarril. 
Carg-a y descarga de buques, recepción y entrega de mercancías en 

muelles y estaciones. ' 
Construcción y reparación de toldos y velamen. 
Concesionario y contratista de la Compañía de los Ferrocarriles de 

M, Z. A. (red antigua y Catalana). Ferrocarriles Andaluces. Ferrocarri­
les Catalanes. Ferrocarriles del Estado del Val de Zafán a San Carlos de 
la Rápita. Klpoll a Ax les Termes, Lérida a Saint Girons y Ferrocarriles 
Económicos Españoles. Concesionario de la Compañía de los Caminos de 
Hierro del Norte. 
DOMICILIO C E N T R A L : 
Ofleinas: PASEO NACIONAL, 50 y 51. 
Almacenes: C A L L E MAR. 100 y 102. 

BARCELONA 
Dirección telefónica: 16,167. 
Dirección telegráfica: ABLASCO. 

: Y B A R R A y ( ¡ . ' ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 
LINEA OH VAPORES 

Servicio fijo de caDolaJe» 
Sale de este puerto todos ios viernes por la noche, vapor que na­

ce ias escalas de Tarragona. Valencia, Alicante. Cartagena. Aguilas 
(Quincenal). Almería, Motril. Mfelaga. Meillla. Ceuta (quincenal). Cádla. 
•Sevilla, dueiva. Perro) (quincenal). Avliés (quincenal). Pásales 7 Bilbao 

íiervlcio rápido oara Galicia f Nortei 
-ale vapoi todos los martes, oor la rnaflana, oara tas escalas (Je AU-

caote. Málaga, Sevilla. Vlgo. villa garcía, Coruna. Musel-GUón. Santan 
der y Bilbao, 

servicio oara ^rancla: 
rodos ios martes sal-das de vapores con destino a los puertos de 

Cene f Marsella, 
Servicio rápido quincenal entre Nueva YorK, Génova f viceversa, 

con salidas tijas, de Barcelona, U*» días 6 y 21 de cada mes. 
Admitiendo carga con conocimiento directo para los puertos de 

uubn. Méstco. Samo Domingo f San Juan de Puerto Rico, con trans-
Dordo en Nueva York. 

, ITINERARIO» 
sal das de Nueva Vork . . 15 y so Llegadas y salidas Barcelona 21 ' b 
salidas de Cádiz 30 y 15 > » Tarragona 23 y 8 
Llegadas a Barcelona . . 3 y ib » » Valencia.^. 24 y J» 
salidas de Barcelona., . . «y 29 » » Alicante. . 25 y 10 
1hiÜííadas 8 Génova . . . . 10 y 25 » » Málaga . . 27 J 12 
sudas de Génova . . ^ 15 y 30 Llegadas a Nueva S o r k . . 13 y 22 

» de L i o r n a . . ^ i s y S 
> de Marsella , . , . 20 y 5 

MOTONAVE 

C A . I 3 0 E S S I ^ Ü k l ^ ^ E S l l j i 
Saldrá de Barcelona el d ía 16 de junio de 1929, para 

New - Y o r k y Filadelfla 
L a carga se recibe al costado del vapor y en si tinglado situado en 

el muelle Kebalx. 
^ara fletes e informes, dirigirse a sus Conslsguatartoss 

. ÍBARRA y o.a. 8. cu O. — D E L E G A C I O N EN BARCELONA 
ANCHA. 23. orlnclpaJU T E L E F O N O S 165Ü1 y 19585 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

De Barcelona sa ldrá el d ía 14 de 
de Junio el vapor 

Magallanes 
para New-Yorlj y Habana 

De Barcelona sa ldrá el d ía 15 de 
Junio el vapor 

C . L ó p e z y L ó p e z 
para M A N I L A 

De Barcelona sa ldrá el d ía 15 de 
Junio el vapor 

Montevideo 
para C A N A R 1 S Y F E R N A N D O 

PÜO 

De Barcelona sa ldrá el d í a 23 de 
Junio el vapor 

Manuel Arnús 
para P U E R T O R I C O , V E N E Z U E ­

L A y C O L O M B I A 

A i r U T l E N D O C A R G A ¥ P A S A J E 

GonsípaiahO en Barcelona 

1 m i U L Teléfono. 1 1 4 5 0 

V a p o r e s d e H i j o 

de R a m ó n A. R a m o s 
D I R E C T O P A R A 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con salida los 
jueves, a las S E I S de la mañana . 

Admitiendo carga y pasaje. 
D I R E C T O P A R A 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c i r a s y M á l a g a 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga y pasaje. 

También admite carga con conoci­
miento directo para: 

Tánger , Oasablanca, itabat, Maza* 
e á n , Saffl , Mogador, T e t u á n y K e . 
o i tra con trasbordo en Gibra l tar , 

Para informes, dirigierse a su 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón A. HAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. l e í . 15.041 

S . G . T . 

PrOximas salidas de Barcelona: 
E l t r a s a t l á n t i c o 

c o r D O B A 
S a l d r á el 1 de Jul io , para 

R I O J A N E I R O , S A N T O S , 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

S I t r a s a t l á n t i c o 

A L S í H A 
S a l d r á el d ía 21 de Junio para 

R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y 
B U E N O S A I R E S 

E l vapor 

M O ' N T E V E R E S T 
S a l d r á el d í a 17 de Junio para 

M O N T E V I D E O y B U E N O S / J R E S 

L a carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nfim. 1; «CO­

L L A RICO» ( T e l é f o n o 11.208) 

C O N S I G N A T A R I O : 

J U A N S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A M U N I C A . 2 

T F T FPfWfVÍ- Sección Pasajes: 21144 TELEFONOS. Secc¡6n c&rea: 18102 

L l o y d S a b a u d o 
^ ^ ^ ^ V V A M E R I C A E X P R E S 

Tara Rio Janeiro, Santos 
-lontevldeo y Buenos Aires 

saldrá el trasat lánt ico 

Conté Verde 
el día 21 de Junio 

El día 25 de Julio 
el trasat lánt ico 

a * w S S f * Giovanna 
Asimiím Pasajeros y mercancías , 

directos Abramos conocimientos 
Conceno! - Va-Ta- Paraná, Corrientes. 
^ Bahs l>Asmnei6l,' Rosarlo Santa 
ro. Desf.^,, B*anca. Madrin, Comodo-
Río «anegos Julián' Santa Cruz. 

1 eai,g:a se e f e c t u a r á por la c 

N O R D E N F J E L D S K E 

P a r a Marse l la , Gé­
nova y Livorno 
saldrá el día 18 de Junio 

el vapor 

O r m - J a r l 

29 l l ? , , 0 E L O N A 
HaíI"5la Santa Mónica, 31 

También libramos conocimiento 
directo para los puertos de Norue-
ga-Rhin. Bélgica. Holanda y Norte 

de Francia 

olla F I D U E - Muelle Baleares t inglado uúui . 2 - T e l é f o n o 17.504 

l u i í a n ü w i U n 

S E R V I C I O QUINCENAL 

P a r a New-York, Fi ladel f ia , Boston 
y Balt lmore 

E l día 27 de Junio 
el trasat lánt ico 

E x i r i a 
Asimismo libramos conocimiento di­
recto para todos los puertos del 

interior 

| 0 S 
Teleg. « S A B A U D O » 
y «C O N D E M I N A S» 
T E L E F O N O 11,480 

s t es i 

4 4 4 4 
C o m p a ñ í a 

B R E M E N — 
Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 

primera clase y carga. 
Con transbordo en A M B L R E S y B K E M E N , admiten t a m b i é n car­

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 
A L E M A N I A L E T O N 1 A F I N L A N D I A 
I R L A N D A F O L O N I A D I N A M A R C A 
I N G L A T E R R A E S T O N I A S Ü E C I A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s salidas: 

R U S I A N O R U E G A 

H E L I O S , el 17 úe Junio 

Id, A P O L L O , el 25 de Junio 
L a carga se admite en el tinglado nfimero 2 del muelle de Ba­

leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje, 
Para pasajes, fletes v d e m á s in formes, dirigirse a sus Consigna­

tarios: 

C O M E R C I A L COMBALIA - S A G R E R A , S. A. 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , 1 / T e l é i s . £ 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

S O T A Y A Z N A R 
S E R V I C I O S R E G U L A B E S D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O R A P I D O Q U I N C E N A L S E R V I C I O S E M A N A L 
S A L I D A S de B A R C E L O N A T O D O S 

L O S J U E V E S 
E l ineyes, 20 de Junio sa ldrá 

el vapoi 

S A R D I N E R O 
Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos de la KA pita, Sa-
gunto. Valencia, Alicante, Carta ­
gena, Aguilas (quincenal) , Alme­
ría, Motril (quincenal) , Meli l la, 
Málaga, Cádiz . Sevil la, Huelva, 
Vigo, V i l l a g a r c í a , Coruña, Ferro l 
(quincenal) , Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao. 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l i b r á n d o s e co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras , Ayamonte, Is la Cr i s t ina , 
Ceuta Larache, T á n g e r . Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia , y Av i i é s . 

Para fletes e informes dirigirse a la COMPAÑIA N A V I E R A SOTA í 
A Z N A R • D e l e g a c i ó n de Barcelona - Vía Layetana, 20 - Teléf . 14.876 

Sa ldrá el día 16 de Junio 
el Tapor 

I R A T I 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia. Alicante, Málaga, 
Sevi l la , Vigo, Corufia, Gijón-Mu-
sel, Santander, Pasajes y Bilbao. 

V A P O R E S D E F . G A R C I A S S E G U I 
Serv ido fijos S E M A N A L par» C A S T E L - L - O Í S I 

Q U I N C E N A L pare V ! fM A R O 2 1 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. Ue Caste l lón , iodos los iueves. 
De Vinaroz, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E O L L A R D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 
I V I U S E l L - O I Ü O r s I 

por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para más informes dirigigrse a 

P. G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON, 9, E N T R A D A P L A T A , 4, P R I N C I P A L . T E L E F O N O 15.887. 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 
D I R E C T A M E N T E P A R A 

3 V E J F L £ 3 I H X - * H a 

saldrá de este puerto ei día 1 7 ¡Se j u n i o ei magnífico correo traneés 

O X T O ILm O 
admitiendo carga para M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T , MUGADOR, IvlAZAGHAN y K E N I T R A , y pasajeros solamente 

para M A R S E L L A 
También admite carga con transbordo en M A R S E L L A , para L E P l -
R E E . C ü N S T A N T I N ü P L E , S A M S Ü U N , T R E B I Z Z Ü N D E , BATÜUM y 

eveutualmente N O V U R Ü S S I K 
Se expenden pasajes de primera, i egunda y tercera clase, con embar­
que en M A R S E L L A , para los puertos antedichos y D A K A R (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
R A M B L A S A N T A MONICA, N.« 7 T E L E F O N O 13.017 

L l i E A M A C A N D R E W S 

P a r a Liverpool 
S A L D R A E L D I A 19 D E JUNTO E L B U Q U E A M O T O R 

P E L A Y O 

P a r a Londres y Hamburgo 
S A L D R A E L D I A 21 D E J U N I O E L V A P O R 

C A N O 

P a r a Londres y Amberes 
S A L D R A E L D I A 22 D E J U N I O E L B U Q U E A M O T O R 

P I Z A R R O 
o o o o o d o o o o o o o o o o o o o o o o e o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e o o o o o o o o 

m % T m r Í * J r n £ r ¿ M A C A N D R E W S & Go Ltd, 
Paseo de Colón, 24. Teléf . 15482 . Barce lona 
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EL DIA GRAFK O en (Cataluña 
I L É R I D A 

OBRERO ELECTROCUTADO 
Lérida, 13.—En la central hidroeléc­

trica de Dos Ríos, término municipal 
de Camarasa, se ha desarrollado esta 
mañana una sensible desgracia que ha 
costado la vida a un hombre. 

El obrero Julián Núñez, que se ha­
llaba trabajando en el empalme de unos 
cables, resbaló y agarrándose instinti­
vamente a otro cable cercano que con­
ducía fluido eléctrico recibió i'an fuerte 
descarga que pereció electrocutado. 

La víctima deja viuda y dos hijos. 
El suceso ha causado dolorosa impre­
sión. 
UN NIÑO CAE AL RIO LIÑOLA Y PERECE AHOGADO 

El pasado sábado, encontrándose va­
rios niños jugando en las márgenes del 
río Liñola, en Sanastú, cayó al agua 
Francisco Carreras, de seis años, que 
fué arrastrado por la corriente, siendo 
inútiles los esfuerzos que se hicieron 
por los padres y vecinos para salvar a 
la criatura, que pereció ahogada. 

LA TEMPERATURA 
La temperatura máxima registrada 

en ésta durante las últimas veini'icuatro 
horas fué de veintiséis grados, y la mí­
nima de catorce sobre cero. 
ATROPELLADO POR UN AUTO 

En la carretera de Barcelona, térmi­
no de esta capital, un auto que se dió 
a la fuga atropelló, causándole heridas 
graves en ambas piernas, a José Pi-
nel, de treinta y seis años. 
EL ANIVERSARIO DE LA CA­

TASTROFE DEL SEGRE 
Mañana se cumple el primer aniver­

sario de la catástrofe en el río Segre 
en esta ciudad, que, como se recordará, 
costó la vida a varias personas al zo­
zobrar una barca de sirga que fué 
arrastrada y volcada por la corriente, 
pereciendo ahogados parte de sus ocu­
pantes. 

Los supervivientes de dicha catástro­
fe han organizado varios actos religio­
sos, entre ellos una solemne misa de 
Réquiem en la iglesia del convento de 
Sta. Clara, en sufragio de las almas de 
las víctimas del luctuoso suceso. 

CORRIDA DE TOROS 
El domingo próximo se celebrará en 

la plaza de toros una corrida económi­
ca, en la cual lidiarán ganado de Díaz 
de Navarra los diestros Pedro Montes 
y Enrique Bartolomé. 
CAE DE LA MOTO, HIRIENDOSE 

De la motocicleta que montaba se 
cayó, causándose diferentes lesiones, jtian Gallardo, de cuarenta y seis años. Fué asistido en la Casa de Socorro donde calificaron las heridas que sufría de pronóstico reservado. 

M A N R E S A 

EL BOTIN DE UN HURTO 
Manresa, 13.—La partida de huevos 

que dejaron ayer abandonada unos fu­
gitivos en el paseo de Pedro III cuan­
do el vigilante les dió la voz de "alto" 
pertenecía a un tratante llamado "Ton", 
que tiene un almacén de dicho articu­
lo en la carretera de Vich. 

HERIDO EN RIÑA 
En el Dispensario municipal ha sido 

auxiliado de contusiones recibidas en 
riña sostenida con otros individuos en 
el paseo de Pedro III, uno cuyo nom­
bre no ha sido puesto en claro. 

C h o q u e d e a u t o m ó v i l e s 
CUATRO HERIDOS, DOS DE ELLOS GRAVEMENTE Dos automóviles, uno de Monistrol y otro de Martorell, chocaron en el quilómetro 6 de la carretera de Bar­celona. 

A consecuencia del accidente, resul­taron gravemente heridos María Valls y Francisco Doraénech, y leves Juan Palau y José Centellas, vecinos de Mo­lí i si'rol. Los Mozos de Escuadra auxiliaron a los heridos y levantaron atestado del suceso, denunciándolo al Juzgado mu­nicipal de Collbató, en cuyo término municipal ocurrió el accidente. 
ROBO 

En una tienda de la carretera de Vich, propiedad de José Perramón, penetraron ladrones y se llevaron 28'i5 pesetas. 
D e f ú t b o l 

LA "COLA" DEL PARTIDO 
MANRESA-JUPITER 

Entre los aficionados al deporte en Mantesa reina alguna efervescencia y no . poca expectación con motivo del pleito entablado a consecuencia del par­tido Manresa-Júpiter. Se espera con gran interés el fallo que sobre dicho encuentro ha de dar mañana el Comité de Competición. En su caso, el Manresa apelaría al pleno de la Federación. 

G E R O N A 

LA UNION GENERAL HISPANO 
. AMERICANA 

Gerona, 13.—El próximo día 21 del corriente llegará a ésta una represen­tación de la Unión General Hispano Americana, integrada por damas y se­ñores que celebrarán un acto de pro­paganda encaminado a la consi'itución en Gerona de una Sociedad análoga a la que preside en Barcelona el conde de Fígols. 
EL PLENO DE LA DIPUTACION Ha sido convocado el pleno de la Diputación provincial a segunda se­sión ordinaria para el día 18 del co­rriente a fin de proceder a la aproba­ción de las cuentas del presupuesto del pasado ejercicio y deliberar y re­solver diversos asuntos pendientes. LA REUNION ANUAL DE LOS CABOS DE SOMATENES En el Sam'uario de Nuestra Señora de los Angeles se reunirán el domin­go los cabos y subcabos de los somate­nes provinciales, siguiendo tradicional, costumbre iniciada en 1919. 

EN EL TEATRO PRINCIPAL 
Mañana actuarán en el teatro Prin­

cipal los notables artistas líricos Mar­
cos Redondo y Emilio, Vendrell. 

RECOMPENSA A UNOS 
MAESTROS 

La Inspección de Primera Enseñan­
za ha solicitado del gobernador civil 
la concesión de recompensas a varios 
maestros nacionales de la provincia. 

NOTAS DEPORTIVAS 
Se asegura que el defensa de la 

Unión Deportiva Gerona José Poch, 
accediendo a insistentes ruegos de sus 
amigos, se alineará el próximo domin­
go en el equipo del club local que ha 
de jugar frente al Alhlétic de Sabadell. 

CONCIERTO PUBLICO 
Hoy, a las diez de la noche, tendrá 

lugar en la Rambla un selecto con­
cierto. 

S A B A D E L L 

SESION MUNICIPAL 
Sabadell, 13. — Mañana a las once 

se reunirá la Comisión Municipal Per­
manente. 

¿HABRA TOROS? 
Según nos informan existe el propó­

sito de celebrar en esta ciudad, durante 
la serie de festejos organizados para la 
próxima Fiesta Mayor, una corrida de 
toros, en la que tomarán parte diversos 
aficionados de la localidad, destinándo­
se el importe' de la recaudación a fines 
benéficos. A tal fin, y al objeto de que esta idea sea llevada a la ifráctica con toda seguridad, lia sido nombrada una Comi­sión, en la que figuran algunaŝ  perso­nalidades representativas de la vida pú­blica, lo cual de por sí ya supone una verdadera garantía de éxito. La plaza será levantada en el terreno conocido por Camp d'en Duran, sito en la calle de Narciso Giralt y Avenida Alfonso XIII. 

DEL SABADELL L. T. C. 
La directiva del Sabadell L. T. C, ha organizado para el próximo viernes, 21, un interesante baile de verbena, la cual tendrá lugar en el jardín del tea­tro Cervantes y a la que asistirá, como es costumbre, la distinguida concurren­cia de años anteriores, entre la que fi­gura un buen número de familias fo­rasteras, 

SARDANAS 
Organizada por el Centre Sardamstic 

y a cargo de la cobla local La Principal 
del Vallés, mañana por la noche, en el 
jardín del teatro Campos del Recreo, 
tendrá lugar una interesante audición 
de sardanas, durante la cual se ejecu­
tará un escogido y variado programa, 
a base de composiciones de los autores 
Serra (hijo), Casademont, Soler y Grau. 

FIESTA DE PRIMAVERA 
Ha despertado gran interés la Fiesta 

de Primavera organizada por la Unión 
de Juventudes de la F. E. R, la cual 
tendrá lugar el próximo domingo, día 16 
en la pineda de Sardañola. 

La salida será por la Estación del 
Norte a las seis de la mañana, habien­
do, además, trenes .a las ó̂ o, 8'iS, n'12 
Y T3'3S-En el programa, que consta de diver­sos números, -figuran pruebas atléticas, canciones rítmicas, etc., que tendrán tu­gar por la mañana, y por la tarde, apertura, representaciones teatrales, ex­hibiciones de fox-lore y clausura. 
C A M P D E V A N O L 

EXPLOSION. OTRAS Campdevanol, 12. — En el segundo piso de la casa número 9 de la calle del Arrabal, explotó un fogón de los lla­mados de gasolina, causando heridas de consideración á María Fages, de 48 años de edad, y de menos importancia a dos 

B A D A L O N A 

EL HOMENAJE AL ALCALDE DON PEDRO SABATE 
Badalona, II. — La Comisión de ho­menaje al .alcalde, que la Constituyen ca­si la totalidad de entidades de esta po­blación, lleva muy adelantados los tra­bajos a este fin, sabiendo que el acto o mejor dicho, la serie de actos que se preparan revestirán extraordinaria so­lemnidad. 
Por el momento se puede adelantar que se trabaja seriamente en la con­fección de un pergamino y su corres­pondiente álbum de firmas, que por los antecedentes que tenemos será una bella obra de arte, la cual será entre­gada al señor Sabaté el día señalado para el homenaje, que será el día 29 del actual, fiesta onomástica del alcalde. 

LAS SESIONES DEL AYUNTA­MIENTO 
( Anoche se reunió la Permanente, pre­sidida por el alcalde don Pedro Sabaté y asistiendo los tenientes de alcalde Mir, Vázquez. Giralt, - Azorín, Sarriera y Ribó. 
Aprobóse el acta anterior, despachán­dose diversos asuntos de trámite, entre los que figuran dos escritos del presi­dente del Consejo de Ministros y del alcalde de Barcelona, agradeciendo la fe­licitaciones que se les transmitió con mo­tivo del éxito de la Exposición; la re­novación de un seguro de accidentes de los vehículos del Municipio; la aproba­ción de las nóminas de las brigadas y personal de arbitrios y abastos; la acep­tación de un terreno cedido para vía pública por don Joaquín de Burnola; la concesión de varios permisos de obras y el anuncio de construir una cloaca en la calle de Guimerá; la jubilación del peón de ta brigada, Sebastián Torrents; la aprobación de cuentas y facturas por valor de 1,257-90 pesetas y la concesión de 150 pesetas para el festival de la sardana que se celebrará el próximo do­mingo. 
Seguidamente de terminar la sesión de la Permanente se reunió el Ayunta­miento en Pleno, con asistencia de todos los concejales, excepto el señor Guinart, Niubó, aprobando el acto del pleno an­terior, el nombramiento del nuevo con­cejal don Rafael Hidalgo Pomases, el cual tomó posesión, dándole la bienve­nida el señor Mir y contestando el se­ñor Hidalgo, el cual fué adscrito a la Comisión de Arbitrios. 
Resolvióse la petición de la Compa­ñía de Española de Camionaje Indus­trial, S. A., en el sentido de que se es­tudiará para el año próximo la rebaja que solicita. Se acordó elevar instancia al ministerio de la Gobernación para re­cabar la solución del proyecto de cons­trucción del nuevo cuartel para la guar-dt acivil; se acordó una adición al ar­tículo tercero del Reglamento vigente de Empleados; modificóse la plantilla de la guardia municipal en el sentido de su­primir un guardia y nombrar un prego­nero; se aprobó el afianzamiento duran­te cinco .años de la gestión recaudato­ria sobre casetas de baño a favor de don Ramón Poch Mongay; se aprobó un proyecto de prolongación de la co­lectora de la riera de Jornet hasta el mar, y fué aprobado el presupuesto ex­traordinario número 5 con diversas mo­dificaciones presentadas por diferentes comisiones municipales, levantándose se­guidamente la sesión.. 

BANQUETE 
Para celebrar el triunfo obtenido en 

el «Tupo de promoción el F. C. Ba­
dalona, celebró un banquete, que fué 
presidido por el alcalde señor Sabaté. 
DE LA VISITA DEL PRELADO 
En la misa celebrada el domingo en 

la iglesia de Santa María, en la que 
ofició de Pontifical el doctor Miralles, 
asistió una representación del Munici­
pio, presidida por el alcalde. 
DETENCION DE UN RECLAMADO 

Por agentes de vigilancia ha sido de­
tenido y puesto a disposición de este 
Juzgado Municipal, que lo tenía recla­
mado, un raterillo apodado "El Gui­
merá. " 

personas más; destrozando la cocina, de la que se derrumbó el tabique y rompiendo todos los cristales de la casa. 
—Se están efectuando reformas en el salón-teatro del Círculo Campdevanolés con objeto de ampliar el local. 
—El Grup Artístic Campdevanolí dió una representación en el vecino pueblo de San Juan de las Abadesas, donde cosechó abundantes y merecidos aplau­sos. —Filomena Casáis, tuvo la desgra­cia de caerse en la escalera de su ca­sa, causándose heridas de pronóstico gravísimo en la cabeza. —El domingo, y con asistencia de las autoridades, fué bendecido por el cura párroco de ésta, reverendo Emilio Solá, el nuevo matadero municipal. 
—En los lugares más concurridos de nuestro pueblo ha sido aumentado, con focos eléctricos, el alumbrado público, del que tan necesitados estábamos. 

T A R R A G O N A 

E i c o n t i n u o a u m e n t o d e t r á ­

f i c o e n e l p u e r t o 

Tarragona, 13.—De año en año se va afianzando el tráfico de nuestro puerto. 
El movimiento de mercancías en ge­neral acusa aumento cada mes, com­parado con el anterior. 
Por la importación de trigo para los fabricantes de harinas de esta provin­cia y de Lérida y Zaragoza por una parte, los minerales para las fábricas de fosfatos de Lérida por otra y las maderas para el comercio local de ésta y la exportación de vinos y frutos se­cos, ofrecen nuesi'ros muelles una inusi­tada animación, facilitando constante trabajo a los jornaleros. 
Los servicios de vías, utillaje y grúas, montados con mucho acierto por la Junta de Obras del Puerto, hacen que las operaciones de carga y descar­ga puedan llevarse a cabo con relativa facilidad, hallándose las mercancías de­bidamente resguardadas, evii'ándose averías, merced a un servicio de vigi­lancia, el más perfecto de España. 
La Junta de Obras del Puerto, el personal técnico y la Junta de vigilan­cia se hacen acreedores a la conside­ración de los comerciantes que impor­tan y exportan por nuestro puerto. 

EL NUEVO "PASO" PARA LA 
PROCESION DEL SANTO EN­

TIERRO 
En el local social de la Real Her­

mandad de Jesús Nazareno se inauguró 
el día 11 la Exposición de la maqueta 
del nuevo "paso" que los asociados han 
encargado para que contribuya al 
mayor esplendor de la procesión del 
Santo Entierro. La Exposición estará abierl'a para los, socios hasta el día 22 del corriente. 
LA REFORMA DE LA RAMBLA 

DE SAN JUAN 
En el Ayuntamiento se ha notado hoy 

extraordinario movimiento, por encon­
trarse en aquel edificio las representa­
ciones de las casas que desean tomar 
parte en el concurso de las obras y re­
formas de nuestra Rambla de San 
Juan. 
PARA LA ASAMBLEA DE ME­

DICOS 
Esta tarde se reunirán en el teatro 

Principal los médicos que integran el 
"Sindicat de Metges de Catalunya " ̂  pa­
ra designar a los delegados propieta­
rios y suplentes que han- de represen­
tar a dicho Sindicato en la Asamblea 
de Médicos que se celebrará en Barce­
lona durante los días 22 y 23 del co-
rrieníe. 

LA PESCA DEL "BOU" 
En el local de la escuela del barrio 

de San Pedro se reunirán hoy los pa­
tronos de barcas de pesca para tratar 
de asuntos relaciondos con la veda del 
sistema llamado del "bou". 

NUEVO TEOLOGO 
Previos los ejercicios literarios co­

rrespondientes ha recibido la investi­
dura de doctor en Sagrada Teología el 
everendo padre Casajuana. 
LA FIESTA DE LOS ALBAÑILES 

El gremio de albañiles ha celebrado 
hoy la fiesta de su patrón, San Anto­
nio, con solemnes cultos en la parro­
quial iglesia de San Francisco. 

Por la mañana se celebró oficio a to­
da orquesta, y por la i'arde sermón a 
cargo del canónigo don Ramón Sabaté. 
LOS ACTOS DEL DOMINGO EN 

VILELLA BAJA Y TORROJA 
Hoy estuvo en Barcelona el gober­

nador civil señor Lasaleta, para cele­
brar una conferencia con el capitán 
general. 

En ella se trató del viaje que efec­
tuarán el próximo domingo el capitán 
general y el comandante general de so­
matenes de Vilella Baja y Torroja del 
Priorato. En el primero de dichos pueblos ten­drá lugar la bendición de la bandera del somatén, de la que será madrina la se­ñorita Rosalía Pellicer. Las autorida­des serán obsequiadas con un banquei'e; En Torroja del Priorato se celebra­rá una reunión de alcaldes de la co­marca, a la que asistirán el gobernador y personalidades de dichos pueblos, 
EL TENIENTE CORONEL RAMI 

A BARCELONA 
Esta tarde ha marchado a Barcelona, 

con su familia, el teniente coronel de 
la Guardia civil don Pío Rami, que va 
destinado a la Comandancia del 21 ter­
cio. 

Su marcha ha sido muy sentida. El 
señor Rami deja en Tarragona nume­
rosas y muy valiosas amistades. 
NUEVO SECRETARIO PROVIN­

CIAL DE U. P. 
Ayer se reunió el Consejo provincial 

de Unión Patriótica, nombrando secre­
tario a don Conrado Miquel. 

PROXIMO ENLACE 
Para el día 21 del corriente se anun­

cia la boda de la señoritíi Rosario Ca-

I G U A L A D A 
EXCURSIONISMO 

La sección excursionista de la A # 
aacion de Estudiantes del Ateneo W 
ladmo de la Casa Obrera organizaba" 
ra el domingo una excursión al n Z 
blo de Vallbona. pasando por Vüan̂ t 
Pobla, La Rata y Capellades. ' 

ESPECTACULOS 
En el Ateneo fué representada c™ 

gran éxito por la compañía del teatnv 
Romea la interesanfe obra en tres ac 
tos "El procés de Mary Dugan". 

LLUVIAS 
La cantidad de agua recogida en eí pluviómetro del Ateneo Igualadino e martes por la mañana, asciende a la cifra extraordinaria de sesenta y dos litros por metro cuadrado. 

EN LA EXPOSICION 
Según noticias que poseemos, en la 

Exposición de Sevilla, en el stand ins­
talado en el pabellón de Industrias Ca­
talanas, figura una colección importan­
te de trabajos bordados a mano debida 
a la industria dirigida por nuestro com 
patricio con residencia en Barcelona 
don J, de Calasanz Martí. Nuestra 
enhorabuena. 

CONSISTORIALES 
En la penúltima sesión de la Comí 

sión Permanente Municipal, entre otros 
acuerdos, fueron tomados los siguien­
tes : 

Fué concedida una subvención a la Orquesi'a Ceciliana, de esta ciudad. Ad­quirir a los señores Castellote, Langa y Compañía, S. en C. un autocamión bomba para: el servicio de incendios y riego que ya presía servicio. 
Acordóse que las fuentes manen úni­camente desde las siete de la mañana hasta las nueve de la noche. 
Acordóse construir una cloaca en el paseo de Verdaguer. 
Nombramiento a don Juan Bertrán Castells para asistir al acto de subasta para el servicio de limpieza. 

NUEVA REVISTA 
Para la vigilia de San Juan nos anuncian la aparición de una publica­ción mensual igualadina que se deno­minará "Revista dTgualada". 

TRABAJO ARTISTICO 
En el salón de banquet'es del hotel España ha sido instalado un lindo ta­piz de cinco metros de largo por tres metros de alto, debido al pincel de la simpática señorita Rosita Pelfort, que con dicha obra se ha acreditado una vez más de consumada artista. Nuestra felicitación. 
Sabemos que tiene el encargo de pin­

tó r otros dos para completar la deco­
ración selecta de dicho Balón. 

DE UNA PUBLICACION 
En la revista religiosa semanal "Fu­

lla Dominical d'Igualada" se inserta un 
trabajo dedicado a los padres de fa­
milia. 

mós con el médico de San Carlos de 
la Rápita don Viceníe López. 

LA VERBENA DE SAN JUAN 
El Club Gimnástico está llevando a 

cabo con gran actividad los preparati­
vos de la verbena de San Juan. 

Ha contratado a la banda del regi­
miento de Almansa y a una cobla de 
sardanas de Tarrasa. 
CAMBIO DE NOMBRE DE UNA 

CARRETERA 
La carretera de Tarragona a Barce­

lona cambia de denominación por en­
trar a formar parte de la de Molms 
de Rey a Barcelona. Se cambiara, por 
consiguiente la numeración de los qui­
lómetros, que empezaba en Tarragona 
y quehabrá de empezar ahora en Mo-
lins de Rey. 

LICENCIA 
En uso de licencia se ha ausentado 
secretario de la Audiencia, don Fer-

García del Roncal. 
FUEGO 

Esta farde, a las seis, en un piso de 
calle de Apodaca se incendió un hot? 
lio de gasolina y se propagó el 

por las habitaciones. 
El incendio, que produjo gran alar­

en el vecindario, tuvo, afortunada-
escasa importancia. 

UN BAÑO 
Por la escalera Real del muelle d« 

a cayó al mar el niño Bladinnro 
JOZ, mientras estaba contempla1̂0 
operaciones de descarga de uno de 

5 vapores. 
Pudo ser extraído del agua sin ha-

sufrido más daño que el susto cotr 
íente. 1 ̂  T 

el 
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| LA SOCIEDAD DE NACIONES 

La reunión del Consejo, en Madrid 
£n Ja sesión de ajer se llegó a un 
acuerdo respecto a las minorías 

Y el espíritu de reconciliación ma­
nifestado, fué muy bien acogido 

cion 
Madrid 13- — sección de ínforma-
1 del 'Consejo de la S. de N., ha 

f ¿ m á o «na nota oficiosa de la_ se­
sión pública celebrada esta mañana, 
qU«Adi1Cecomenzar la sesión pública, el 
«presentante de Chile, señor Villegas 
lo hecho una declaración por la cual 
ha informado al Consejo sobre la solu-

de ]a cuestión de los íerntonos 
de Tacna y Arica, que ha perturbado 
durani'e largos años las buenas relaciones 
entre Chile y Perú. 

En respuesta a estas declaraciones, 
el presidente Adatci ha expresado la 
satisfacción del Consejo por la termi­
nación de un asunto que ha durado tan­
to tiempo y por el restablecimiento de 
las buenas relaciones eniVe dos impor­
tantes países de hispanoamenca. 

' Cada uno de los miembros del Conse-
io se ha felicitado del feliz arreglo de 
las diferencias entre Chile y Perú que 
han durado tanto tiempo. 

El Consejo se ocupó después de las 
cuestiones siguientes: 
PROTECCION A LAS MINORIAS 

El presidente Adatci dió lectura a 
su informe que contiene las disposicio­
nes relatipas a la prodección de las mi­
norías respecto del cuál los miembros 
del Consejo en comité se han puesi'o 
de acuerdo. 

El representante del Canadá, Mr. Dandurand, recuerda que la proposición del Canadá tuvo por objeto el mejora­miento de ciertos puntos de los procedi­mientos seguidos por el Consejo para el arreglo de la cuestión de minorías, es­pecialmente por lo que concierne a las posibilidades de información del Comité de los Tres, a la publicidad sobre las cuestiones de minoría y la ampliación del Comité de los Tres. 
Aunque no todas las proposiciones del representante del Canadá hayan podido ser aceptadas, la resolución propuesta por el barón de Adatci da en gran par­te solución a algunas proposiciones y las deliberaciones efectuadas por el Con­sejo en comité disipan tod oequivoco sobre las posibilidades de que el Comi­té de los Tres recurre a todas las fuen­tes de información. 
El representante de Alemania, docíor Strassemann, declara ante todo que uná-•umeninte se reconoce que el informe del barón de Adatci constituye una mejora muy notable en los procedimientos apli-caílosi hasta ahora a la cuestión de mi­norías. 
Después de enumerar los diferentes progresos, agradece a M. Dandurand la intervención de la cuestión de procedi­mientos le corresponde. 

U) DESEA HACER CONSTAR 
STRESSEMANN 

El doctor Stressemann desea hacer cons­tar que no puede dar su aprobación al miorrne elaborado en Londres, por las razones expuestas en la Memoria ale­mana y lamenta que ciertas sugestiones de esta Memoria y las relativas a las disposiciones del Comité de minorías no se hayan tenido en cuenta 
tr̂ -63 iaTbÍln haCer "oter que los trabajos de la Sociedad de Naciones no 
^UndsoTrse en la desconfianza 
r e n ^ 0 t r , 0 lado' el doctor Stressemann rentes i suSestiones alemanas refe-estnrtíô  ,Creación Permanente para el 
insiste • cuestiones de minoría. No 
Por P̂ r̂ cularmente en este asunto • Precisa I míorme dei barón de Adatci rentos ta,pubIicación de todos los docu-bicrnn • íS corno rnemorias de los go-Consei r̂ires y actos de sesiones del 
Yon g y del comité del mismo, 

"es hech ressernann invoca las declaracio-
mania enaSlí'0r el rePresentante de Ale-
que a n - m̂0rme y declara enseguida 
a que ¿ lSaT de reconocer las mejoras 

1 miSTn * se refirió, debe hacer notar 
niente la . P0 ûe mantiene íntegra-
tan sido aCtltud y principios tal como 
mana y î P ôs en la Memoria ale-
comité HPi o claraciones hechas en el Recuerda aCnSejo-tión de la M este.resPecto que la suges-
cíón del Co - l1101"'3 referente a la ~rea-mmorías mite y estudio de cuestión de Elución i encueutra también en una ae asociaciones pro Sociedad 

l n í o r m a c i o n 
í í¿£Í^iai y ex-

tranjei 'a 

de Naciones, anotada hace poco en Ma­drid. Termina diciendo que no interviene sino inspirado por la realidad, y que el informe da un importante apoyo al Con­sejo en la práctica pero no se ha alcan­zado un acuerdo de principio en lo que se refiere a las decisiones referentes a la extensión o limitación de los derechos y obligaciones que incumben a la So­ciedad de Naciones. 
Como se ha decidido comunicar toda la documentación a los miembros de la Sociedad de Naciones, tendrán ocasión de examinar si se puede llegar a un acuerdo sobre la cuestión de principios. 
Las potencias no representadas en el Consejo, naturalmente, el derecho de adoptar una actitud referente al infor­me. En fin, cada miembro del. Consejo debe también reservarse el derecho de utilizar todas as posibilidades que los acuerdos de la Sociedad de Nachnes precisa para el esclarecimiento de esta cuestión. 
El doctor Stresseman termina dicien­do que da su adhesión al informe tal co­mo es presentado hoy. 
HABLA EL SESOR TITULESCO 
El señor Titulesco considera que la 

situación es clara. El informe de Lon­
dres concuerda en su parte histórici y 
en sus apreciaciones jurídicas con el es­
tado de las cosas de hace diez años. Es 
decir, que el Consejo ha establecido en 
colaboración con los estados interesados 
el estado de cosas a que debe llegarse. 

El señor Titulesco da su aproba­
ción a las modificaciones propuestas 
por el barón de Adatci bajo reserva 
de las declaraciones que ha hecho en 
las reuniones del Comité del Consejo, 
declaraciones de acuerdo con las cua­
les quedan afectadas las modificacio­
nes propuestas como indisolublemen­
te ligadas al informe de Londres. 

EL SEÑOR ZALESQTTI 
El señor Zalesqui declara que las 

modificaciones propuestas por el ba­
rón de Adatci deben ser considera­
das como agregadas a las adoptadas 
anteriormente por el Consejo. 

Aprueba el informe bajo beneficio 
de la declaración que ha hecho en el 
Comité del Consejo, declaración se­
gún la cual las conclusiones prácticas 
referentes al procedimiento están li­
gadas a las decisiones de derecho con­
vencional en materias de minorías 
que están contenidas en el informe 
de Londres. 

INTERVENCION DEL SEÑOR 
BRIAND 

M. Briand recuerda que en mayo 
último aunque lamentando deber 
oponerse a la tesis de principio sos­
tenida por el representante de Ale­
mania había declarado que se podía 
buscar mejoras prácticas al procedi­
miento seguido hasta entonces que 
es lo que en definitiva se ha tratado 
de hacer. 

En cuanto a él da su aprobación al 
informe de Londres pero reconoce 
que Stresemann tiene el derecho de 
mantener su opinión si bien lo esen­
cial es llegar a un acuerdo unánime 
en cuanto a los resultados prácticos 
y por el interés mismo de la S. de N. 

Los resultados obtenidos esta vez 
son tanto más interesantes cuanto 
que a su juicio el asunto que se tra­
ta es de los más delicados, pues en 
él se han de conciliar los derechos 
sagrados de las minorías y la sobera­
nía de los Estados, como asimismo se 
ha de procurar evitar toda exagera­
ción y todo interés osado de las mi­
norías. 

La Sociedad de Naciones no ha fal­
tado a sus deberes en lo que concier­
ne a las minorías sino que reconocien­
do el interés grande de esta cuestión 
la ha estudiado y ha adoptado reso-
ciones. 

A su juicio un acuerdo obtenido en 
esta forma hace honor a la Sociedad 
de Naciones. 

M. Briand agradece al doctor Stre­
semann su actitud inspirada en un 
espíritu de conciliación del que ha 
dado prueba en beneficio de las mi­
norías y de la misma Sociedad de las 
Naciones. 

Sir George Grahams se manifiesta 
satisfecho por el resultado a que se-
ha llegado con las declaraciones que 
acaban de ser hechas. 

Considera que hubiera sido lamen­
table que los trabajos del Comité de 

C o m e n t a r i o s a l m a r g e n d e 

l a s e s i ó n 

M a d r i d , 13. — H a llegado, por 
f in , el d ía espectacular para el 
Consejo de la Sociedad de N a ­
ciones. 

E l públ ico, lo mismo en escaños 
de Prensa, que invitados, que en 
tribunas, respondió a la expecta­
c i ó n ; y mientras el Comité del 
Consejo ultimaba a lgún pormenor 
que quedó pendiente relativo a l 
opio y ota la discusión sobre el 
problema de las minor ías , se iba 
poblando él sa lón de actos del Pa­
lacio del Senado. 

Cerca de las cuatro, los delega­
dos se trasladaron al salón de se­
siones. Los ú l t imos , los de Fran­
cia y Polonia, lo hicieron mientras 
daban una vuelta por el pasillo. E l 
señor Br iand protes tó . E l señor 
Zalesky, pendiente de las paterna­
les palabras del delegado francés. 

L a sesión empezó. Se esperaba el 
momento con verdadero interés . 
Pero en lugar de darse lectura a l 
" rappor t" sobre las minor ías , se 
leyó una declarac ión del delegado 
de Chile, s eño r Villegas. E l señor 
Villegas ponía en conocimiento del 
Consejo la resolución amistosa del 
problema de Tacna y Ar i ca y al 
notificar el acuerdo tuvo la digna­
ción genti l de aludir a la hazaña de 
J i m é n e z e Iglesias. Todos los dele­
gados que asis t ían a la reunión 
aportaron flores de elogio para la 
corona que merecen los aviadores 
españoles . 

Y se pasó a l Orden del Día . Re­
partido el " rappor t" sobre el cual 
ve r sa rá la discusión, se da lectura 
al mismo. Contiene seis puntos, en 
que se han recogido las modifica­
ciones respecto a procedimiento. 

Empieza la discusión. L a inter­
vención del delegado a lemán ha se­
ñalado el momento m á s culminan­
te. Stresseman habló en a lemán, y, 
no obstante, la expectación fué en 
aumento. Cuando dió lectura a la 
ú l t ima palabra de su respuesta es­
crita se inició el desfile. Espec­
táculo parecido se ofreció cuando 
intervino Briand. También in tervi ­
nieron otros delegados, pero se ha­
bía ido a l Senado para oir a Stres­
seman y a Briand, y esto logrado 
pareció recorrer el desasosiego todo 
el salón. Ya la tarea del Consejo 
de la Sociedad de Naciones ha co­
menzado a declinar. 

Londres no hubieran dado lugar a un 
acuerdo unánime en el Consejo. 

Reconoce que es mu ydifícil satis­
facer completamente a toda slas par­
tes en cuestiones tan delicadas como 
éstas pero sí ha sido posible obtenér 
mejoras de valor práctico. 

Se felicita de que los miembros del 
Consejo hayan podido ponerse de 
acuerdo sobre estas mejoras aun man­
teniendo sus puntos de vista sobre los 
principios. 

El señor Procope se felicita también 
de las mejoras tangibles que aportan 
I s proposiciones de Adatci en lo re­
ferente a procedimientos. 

ALGUNAS OBSERVACIONES 
DE STRESSEMANN 

El doctor Stressemann desea hacer 
a-gunas observaciones. Re-conoce co­
mo Briand que la cuestión es muy 
delicada, y por ello tiene especial in­
terés en hacer notar que la expresión 

Serviciode lasAgen-
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«fusión de la minoría con la mayoría» 
a la que el señor Briand se ha referi­
do que pudiera prestarse a confusio­
nes tiene la seguridad de que el señor 
Briand no ha querido decir con ello 
que las minorías deben perder sus 
caracteres particulares de raza, len­
gua, cultura y religión. Las minorías 
pueden conservar sus características 
particulares y permanecer como tales 
fien;e al Estado. 

En lo que se refiere a limitar la so­
beranía del Estado está de acuerdo 
con el señor Briand. 

LA SATISFACCION 
DEL BARON DE ADATCI 

El barón de Adatci expresa su sa-
t-sfacción por las declaraciones he­
chas por varios miembros del Conse­
jo. 

Agrega que no refiere sus oipniones 
porque se hallan consignadas tanto en 
el informe de Londres cómo en Jas ac­
tas del comité del Consejo. 

El proyecto de resolución que pre­
senta es el resultado de los esfuerzos 
de conciliación y esa resolución una 
vtz adoptada por el Consejo permiti­
rá que las minorías entren inmediata­
mente en vigor. 

Se acuerda que la próxima reunión 
pública del Consejo tenga lugar ma­
ña v viernes, día 14 de junio, a las 
cuatro de la tarde. 
OTRA NOTA SOBRE LA SESION 

PRIVADA 
Gira nota facilitada pov la sección 

de informaciones del Consejo de la 
Sociedad de Naciones hace referencia 
a i a sesión privada y dice así: 

Peoiíji. secreta. — El presidente, 
b̂ irón de Adatci, ha dado lectura en 
la sesión privada a un telegrama de 
Sir Austin Chamneralin, agradecien­
do al consejo los testimonios de sim­
patía que se le han dirigido y reite­
rando al consejo sus sentimientos de 
ache&ión. 

De acuerdo con el informe del po­
nente del Canadá el Consejo procedió 
al nombramiento del personal de' Co­
mité central ermpanente designando 
como secretario a M. Theolody. 

Ei señor Adatci, en su calidad de 
ponente para la cuestión de minorías 
CrJ algunos informes complementa­
rias y se trataron sobre algunos pre-
ceotos sobre el acuerdo germano po­
laco concertado en París en abri1 úl­
timo. 
UNA DECLARACION DEL REPRE­

SENTANTE DE CHILE 
Madrid, 13. — El representante de 

Chile en la Sociedad de Naciones, ha 
iiecho cna declaración al Consejo en la 
que dice tener el honor y la satisfacción 
de comunicar al Consejo en nombre de 
su Gobierno que la grave cuestión rela­
cionada con la soberanía de los terri­
torios de Tacna y Arica que ha per­
turbado por largos años las buenas re­
laciones entre Chile y Perú,, ha sido so­
lucionada por medio de un tratado que 
acaba de ser firmado en Lima por los 
plenipotenciarios de ambos países. 

Este conflicto, que se ha prolongado 
por cerca de cuarem'a años, amenazaba 
la paz entre los dos pueblos con riesgo 
de perturbar la armonía continental. 

El nuevo tratado resuelve en forma 
total y definitiva la antigua cuestión 
existente entre Chile y Perú lograda 
con la declaración de una de las cláu­
sulas del tratado de Ancona que elimina 
toda posibilidad de futuras interpreta­
ciones entre pueblos hermanos y uni­
dos en común ansia de progreso y en­
grandecimiento. 

Se consigna en la declaración que el 
tratado fué llevado desde Santiago a Li­
na por los gloriosos aviadores españo-

capitanes Jiménes e Iglesias, por vía 
cérea. 

Se consigna también que el Gobierno 
de los Estados Unidos ha contribuido 
en todo momento a esta obra de pez y 
confraternidad, cuya trascendencia, de 
todos conocida, será debidamente apre­
ciada por el Consejo. 

LA SALIDA DE LOS REPRE 
SENTANTES 

Madrid, 13. — Muchos delegados 
extranjeros saldrán de Madrid el do-
niingo por la mañana, en el rápido 
de Irún, para regresar a sus respec­
tivos países. Entre ellos, M. Briand. 

Los asuntos que reclaman a los de­
legados extranjeros en sus países les 
impide visitar las exposiciones de 
Sevilla y Barcelona. 

RECEPCION EN HONOR DE DON 
ARISTIDES AGÜERO Y DE 

STRESEMANN 
Madrid, 13. — Esta tarde se cele­

bra en la embajada de Cuba una re­
cepción en honor del ministro de Cu­
ba en Berlín, y delegado en el Con­
sejo de la Sociedad de Naciones, don 
Arístides Agüero. 

« • » Por la noche se celebrará en la em­
bajada de Alemania, una fiesta en 
honor del doctor Stresemann, 
LO QUE DIRAN STRESEMANN, 
ZALESKI Y TITULESCO, SEGUN 

EL «PETIT PARISIEN» 
París, 13.—El «Petit Parisién» di­

ce que en la sesión del Consejo de 
la Sociedad de Naciones que s© ce­
lebra en Madrid, el señor Stresse­
man hablará felicitándose de haber 
puesto a discusión la cuestión de las 
minorías y haber hecho posible una 
mejora en el procedimiento. El se­
ñor Stressemann rechazará los prin­
cipios formulados. El señor Briand 
demostrará que el Consejo no ha te­
nido nunca una preocupación más 
grande que la suerte de las minorías, 
lo mismo ahora que antes de par­
ticipar el Reich en la Sociedad de 
Naciones y se felicitará de la solu­
ción conciliadora adoptada. 

El señor Zaleski hablará si es alu­
dido por Stressemann y es probable 
que el señor Titulesco, en nombre 
de los Estados minoritarios, no acep­
tará la resolución Adatci.—Fabia. 

V A R I A S NOTICIAS 

Madrid, 13—Esta tarde se reunie­ron en el Senado algunos pequeños Comités de minorías para examinar las peticiones presentadas. 
El barón de Adatci, que también es tuvo unos momentos en la Alta Cá­mara, habló del resultado obtenido en la sesión pública de esta mañana, y dijo que, aun cuando muy modesio el acuerdo, él se considera extraordi­nariamente dichoso de haber conse­guido su aprobación, porque es un paso bastante grande en la forma de estudiar las peticiones de las mino­rías. 
Cree que quizás sea la cordialidüd española, el influjo del brillante sol de España y el encanto de nuestvo país lo que ha hecho posible la feliz solución. 
El representante de Cuba, señor Agüero, manifestó que no tenía esta mañana el pensamiento de intervenir en el asunto relativo a Tacna y Ari­ca, pero que al oír que oíros delega­dos intervenían basándose en rela­ciones mercantiles y de otro orden, se creyó en el caso de expresar su opi nión. 
Se congratuló de que se haya re­suelto el pleito de Tacna y Arica, porque no era sólo de dos pueblos, sino de todo el Continente sudameri­cano. Todas las naciones de éste—si­guió diciendo—estaban divididas en dos bandos, uno al lado del Perú y otro al de Chile, lo que hacía que se presentaran siempre desunidas frente a otros Estados Unidos de otra América. 
Este hecho prevenía desde la fir­ma del Tratado de Ancón. Ahora, pues, al restablecerse la amistad en­tre Chile y Perú, se establece ver daderamente la fraternidad de los pueblos sudamericanos. 
Eli otro pensamiento que me inspi­ró, fué el de considerar la feliz coin cídencia de que llevaran el texto del Tratado los aviadores españole?, se­ñores Iglesias y Jiménez; es decir, que fué llevado bajo la misma ban­dera en que se realizó el descubri­miento, la conquista y la coloniza­ción: la bandera de la Madre Patria. La maternidad ha comunicado a am­bas naciones que ya existe la paz. 
El señor Agüero sé ocupó después de la aprobación de la ponencia del Comité de los tres acerca de las mi­norías. Se congratuló del acuerdo 

Por t e l ég ra fo , 
teléíono, cable 
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L a « G a c e t a d e M a d r i d » 

Ampliaeion de la zona del Puerto Fran­
co de Barcelona. - Otras disposiciones, 
interesantes también para C a t a l u ñ a 

Madrid, 1 3 . — L a «Gaceta» publica 
las siguientes disposiciones: 

Disponiendo que se a m p l í e la zona 
destinada a u r b a n i z a c i ó n colindante 
con el puerto franco de Barcelona 
agregando a los terrenos concedidos 
por la ley de 11 de mayo de 1920 y 
con los mismos privilegios reconoci­
dos por é s t a y a todos ellos los te­
rrenos comprendidos entre los si­
guientes l í m i t e s : 

Por el sur la l í n e a paralela a la 
vía férrea de Barcelona a Vil lanue-
va, distante de é s t a 160 metros. 

Por el norte una l í n e a paralela a 
la p r o l o n g a c i ó n de la calle de Cor­
tes distante del eje de é s ta en di­
r e c c i ó n norte 125 metros. 

Por el este la l í n e a que l imita el 
t é r m i n o munic ipal de Barcelona. 

Por el oeste la margen izquierda 
del r ío Llobregat . 

Los deii;á£ extremos de esta dispo­
s i c ión , a p ^ b a d a en uno de los ú l t i ­
mos Consejos de ministros, los pu­
bl icó ampliamente E L D I A G R A F I ­
CO eii la referencia de aquella re­
u n i ó n minister ia l . 

* « 
Disponiendo que t e n d r á n c a r á c t e r 

de puerto franco los de 'as islas C a ­
narias y posesiones e spaño las del 
norte de A f r i c a . 

—Autorizando el establecimiento 
de dos zonas francas en las costas 
e spaño las de la P e n í n s u l a : una en 
Cádiz y otra en Barcelona. -' 

porque la mejora del procedimiento, 
sin tocar a los principios, supon* 
t a m b i é n una mejora de la c u e s í i c r . 

LOS DELEGADOS DE ITALIA Y 
ESPAÑA 

Madrid, 13.—A ú l t i m a hora de la 
tarde han estado en el Senado los 
delegados de E s p a ñ a e Ital ia , seño­
res Q u i ñ o n e s de León y Seialeja, 
quienes inmediatamente se pusieron 
a trabajar. 

No hicieron a los periodistas mani­
fes tac ión alguna. 

La fiesta de hoy en el Retiro 
Madrid, 13.—Se han ultimado los 

preparativos de la fiesta que se cele­
brará m a ñ a n a en é l paseo de coches 
del Ret iro . 

A l lado de la tribuna regia se han 
levantado dos: una para el Cuerpo di­
p l o m á t i c o y otra para los delegados 
de la Sociedad de Naciones. 

Los reporteros encargados de la in­
f o r m a c i ó n de Prensa, en la fiesta mi­
l i tar de m a ñ a n a en el Ret iro , pueden 
asistir a cualquiera de las dos tr ibu­
nas dispuestas para el Cuerpo diplo­
m á t i c o , y el personal de la Sociedad 
de Naciones, s in que aea necesaria in­
v i t a c i ó n especial, bastando tan só lo 
la p r e s e n t a c i ó n del carnet correspon­
diente. 

La solución del pleito de 
Tacna y Arica 

Madrid, 1 3 . — E l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de 
León ha hecho las siguientes mani­
festaciones: 

E l representante de Chi le acaba de 
anunciar al Consejo un feliz aconte­
cimiento: la c o n c l u s i ó n de un acuer­
do que resuelve el grave problema 
de Tacna y A r i c a y restablece las 
buenas relaciones que deben unir a 
dos naciones hermanas, como Chi le y 
P e r ú . 

Debo agregar, a la s a t i s f a c c i ó n na­
tural que esta noticia nos proporcio­
na a todos, la de escuchar ese anuncio 
al Consejo durante su permanencia 
en Madrid. Queda así unida al nom­
bre de E s p a ñ a la s o l u c i ó n de un con­
flicto que ha mantenido separados 
durante largos años a dos pueblos de 
nuestra raza. 

Por una fel iz coincidencia, ha que­
rido la suerte que la llegada a C h i ­
le de dos aviadores e s p a ñ o l e s tras 
una m a g n í f i c a e x p e d i c i ó n , permit iera 
que bajo el p a b e l l ó n e spaño l y por la 
vía aérea, haya sido enviado de San­
tiago a L i m a el documento estable­
ciendo el acuerdo tan esperado. 

E s p a ñ a entera se regocija que por 
esta c ircunstancia su nombre haya 
estado unido a la rea l i zac ión de un 
acontecimiento h i s t ó r i c o que interesa 
en tan alto grado a la A m é r i c a espa­
ñola . 

I n í o r m a c i ó n 
nacional y ex­

tranjera 

Aprobando el reglamento para el 
ejercicio de la pesca en el distrito 
de San F e l í u de Guixols. 

Prohibiendo a las sociedades colec­
tivas y comanditarias inscritas como 
entidades aseguradoras a actuar fue­
ra del l í m i t e local donde vengan des­
e m p e ñ a n d o sus operaciones, ni exten­
der sü acc ión a ramos de seguros dis­
tintos de aquellos en que se hallen 
inscritas. 

Jubilando a don Bernardo Costi l la 
Gonzá lez , registrador de la Propie­
dad del distrito de Occidente (Bar­
celona. 

* * 
Nombrando director segundo del 

Banco Exter ior de E s p a ñ a a don Lope 
Corra l A lpuj arra . 

* * 
Anunciando a oposiciones entre au­

xi l iares para proveer la c á t e d r a de 
Historia del Derecho en la Univers i ­
dad de Santiago. 

Disponiendo que los patronos y 
obreros que sean sometidos a juicio 
y residan fuera de la localidad don­
de funciona el c o m i t é paritario res­
pectivo podrán designar a persona 
que les defienda y les represente 
siempre que sea de su misma clase 
y profes ión . 

Visitas a los ministros 
AL DE LA ECONOMIA 

Madrid, 13.—El m i n i s t r ó de la Eco­
n o m í a Nacional rec ib ió a una comi­
s i ó n del Sindicato de Riegos de Le­
vante, a l agregado comercial de la 
E m b a j a d a de F r a n c i a , a l gobernador 
civi l de Córdoba y a otras muchas 
personas. 

AL DE HACIENDA 
Madrid, 13.—Visitaron al m i n i s t r ó 

de Hacienda, el s e ñ o r C á n o v a s del 
Castillo, el s e ñ o r S o l í s , una represen­
tac ión de olivareros, una c o m i s i ó n de 
Rivadeo y otras muchas personas. 

A L D E F O M E N T O 
Madrid, 1 3 . — E l ministro de Fomen­

to rec ib ió a una c o m i s i ó n de la So­
ciedad de Riegos de Levante , al mar­
qués de Rafa l y a otros. 

NOTAS PALATINAS 
Madrid, 13.—La Re ina estuvo esta 

m a ñ a n a en E l Pardo para visitar al 
Principe de Asturias. 

E l Rey rec ib ió esta tarde, en au­
diencia privada, al delegado de Polo­
nia en ei Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

No"a de la Economía 
EL REGIMEN DE TASA DEL TRIGO 

Madrid, 13.—Esta m a ñ a n a facilita­
ron en el Ministerio de la E c o n o m í a 
Nacional la siguiente nota: 

«El Gobierno es tá dispuesto a que 
se cumpla el r é g i m e n de tasa del tri­
go, tanto en el precio m á x i m o come 
en el m í n i m o , y c a s t i g a r á severamen­
te cualquier in fracc ión .» 

P a r a ello invita a todos los que co­
nozcan cualquier falta sobre este par­
ticular, a que lo denuncien ante lo t 
gobernadores. 

CONFERENCIA DE MINISTROS 
Madrid, 13.—A primera hora de la 

tarde, el ministro de Marina confe­
renc ió con el conde de los Andes. 

Palma y la Exposición de 
Barcelona 

P R O Y E C T O D E C E L E B R A C I O N D E 
U N C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 
D E T U R I S M O Y O T R O D E A R T E E 

H I S T O R I A M E D I T E R R A N E A S 
Pa lma de Mallorca, 13.—Se r e u n i ó 

hoy el pleno del Ayuntamiento, que 
e s t u d i ó la p e t i c i ó n de apoyo hecha 
por el C o m i t é representativo en Ma­
llorca de la E x p o s i c i ó n de Barcelona, 
para celebrar en esta cuidad, con la 
c o o p e r a c i ó n de dicho certamen, un 
Congreso Internacional de Turismo 
y otro de Arte e His tor ia M e d i t e r r á ­
neos. 

E l apoyo que se p e d í a al munic i ­
pio c o n s i s t í a en la c o n s t r u c c i ó n de 
un palacio para la c e l e b r a c i ó n de di ­
chos Congresos. 

L a o p i n i ó n de la m a y o r í a de los 
concejales fué adversa a la p e t i c i ó n 
formulada. 

G R A V E A C C I D E N T E 
Palma de Mallorca, 13.—Comunican 

de Inca que en una finca de la costa 
trabajaban varios hermanos- Uno de 
ellos, Juan Seguell ina, d e s c e n d i ó al 
pozo para recuperar un cubo que se 
le hab ía ca ído y al intentar sacarlo 
se rompieron las columnas que sos­
t e n í a n la polea, cayendo una de ellas 
sobre é l y c a u s á n d o l e heridas en la 
pierna. 

F u é calificado su estado de grave. 

P O L I T I C A G R I E G A 

Saldarías continúa en su plan 
de abstención parlamentaría 

Atenas, 13. — E l jefe del partido po­
pular señor Saldaris, lia contestado en 
los periódicos a la invitación del señor 
Venizelos, hecha ayer en la Cámara, 
insistiendo en las razones que motiva­
ron la abstención parlamentaria de su 
partido.—Fabra. 

V i e r n e s . 1 4 d e j u ^ 

LA FIESTA NACIONAL 

Márquez, que hace lo mejor; 
Posada» que no hace nada, y 
Ordóñez, que hace l o de 
siempre. Lucia fratricida 
entre los de San Fernando 

Madrid, 13. ( C r ' - i c a t e l e f ó n i c a ) . — 
E l p ú b l i c o , llevando a la plaza chis­
mes y cuentos de ca fé y mostrando 
una pas ión premeditada y, por tanto., 
lamentable, censurable y deleznable, 
chillando s i s t e m á t i c a m e n t e contra un 
torero qeu generalm^-te es el mejor 
torero de la tarde, desconcierta y 
desorienta a cuantos de una manera 
o de otra han de intervenir en la 
fiesta. Realmente, no se sabe que es 
lo que quiere el p ú b l i c o ni c ó m o ni 
de qué o por qué juzga en cada mo­
mento. Y como juzga con los antece­
dentes ya dichos, naturalmente que 
la mayor parte de las veces su fallo 
es injusto. 

É s t a tarde le tocó pagar los vidrios 
rotos. . . ¿a qu ién hab ía de ser?, a 
Márquez que, dicho queda, hizo lo 
mejor de la tarde, lo ú n i c o bueno que 
se hizo en la tarde. 

Torero, gran torero, en todo mo­
mento estuvo bien colocado, «cono­
ciendo al toro» , como se dice en 
nuestra jerga. Libró de un serio per­
cance a Bombita I V en el toro se­
gundo, a la salida de un gran par; 
y a un picador en una ca ída al des­
cubierto en el toro cuarto; y a otros 
varios, por no seguir la lista,en dife­
rentes momentos. 

Toreó con ese temple a quien na­
die l l e g ó con el capote, rematando 
con media verón ica plena de emo­
c ión , que puso en pie hasta a los m á s 
d í s c o l o s , y t irios y troyanos, amigos 
y enemigos, h u b i n o n de ovacionarle 
y muy fuerte. 

D o m i n ó valientemente a sus dos 
toros, ún ica l idia que los toros per­
m i t í a n y r e q u e r í a n y los m a t ó muy 
bien. Quieras o no quieras, el gran 
torero de siempre. 

Insinuado queda en el t i tular , que 
la a c t u a c i ó n de Posada pasó sin pena 
ni gloria. Fué cogido sin consecuen­
cias afortunadamente, en el toro 
quinto y este contratiempo ayudó a 
que se le aplaudiera. 

Ordóñez l a n c e ó pegado a las tablas, 
al toro tercero, tan bueno, tan infe­
liz, tan noble como el sexto. Reco­
rrió, muleta en r istre , varias veces 
la plaza en su toro primero. Cuando 
pasaba corriendo el toro, él le po­
nía la muleta y hubo seres infelices 
entre e l p ú b l i c o , a quienes g u s t ó . 
( ¡ B u e n a z o s e inocentes que son!). L e 
demostraron durante este tercio los 
peones, que «parándose» ( p a r á n d o s e ) 
se pod ía recoger, dominar y mandar 
en el muy «borregazo» . 

L o m a t ó mal , pero hab ía brindado 
a ios aviadores J i m é n e z e Iglesias y 
esto es siempre un aliciente m á s en 
las almas tiernas y sensibles. 

E n el s e x t o — m á s infeliz a ú n — n o 
d o m i n ó con la muleta. E n tablas le 
dió unos pases sin exponer nada, ab­
solutamente nada. Mandó luego a sus 
peones que le «abrieran» el toro, y 
el toro mismo se e n c a r g ó de volverle 

a encerrar en las tab'as, a p . sar d i S-s 
inofensividades. 

Alargando el brazo m e t i ó el esto­
que ladeado. 

E n el resto de la tarde, fatal . 
Don Antonio Pérez , de San Fernan­

do, m a n d ó una corrida de toros bier 
presentada. 

Durante el reconocimiento de la 
tarde anterior y durante la noche, 
la emprendieron a golpes y a corna­
das unos contra otros, en lucha fra­
tr ic ida y uno quedó fuera de comba­
te y los otros salieron al ruedo 
desechos y maltrechos y desluciendo, 
desde luego, el resultado de la co­
rrida. 

Sustituyeron, al de don Antor ' 
que no sa l ió , un toro de P a g é s , bron­
co, m a n s u r r ó n y d i f í c i l ; y al que sa­
l ió y v o l v i ó al corral uno de don Lo-

Ser vicio (le las Agen­

cias Fabra, Fe bus v 

Americana, v de los 

(lorresponsa'es es 

peciales de E L DIA 

G R A F I C O 

H o o v e r - I V l a c D o n a l r ] 

La proyectada entrevista, se considera 
muv importante para las futuras reía-
c l o n e s a r l a r l o - a m e r i c a n a s n g 

Washington, 13.—En los centros 
p o l í t i c o s sigue c o m e n t á n d o s e con 
gran i n t e r é s el p r ó x i m o viaje del se­
ñor Macdonald, i n t e r p r e t á n d o s e en 
general esta in ic iat iva del primero 
ing lé s con gran s i m p a t í a . Se da por 
descontado que existe un previo 
acuerdo, con respecto al viaje, entre 
los s e ñ o r e s Hoover y Macdonald. 

E n la Casa B lanca se dec ía que el 
general Dawes, embajador norteame­
ricano en Londres, t e n í a instruccio­
nes para preparar este viaje y espe­
cialmente para tratar de los princi­
pales puntos de que supone conversa­
rán los señores Macdonald y Hoover. 

Se estima que el programa p o l í t i ­
co de este viaje t e n d r á especialmente 
por objeto las cuestiones del desar-

renzo R o d r í g u e z , duro con los pica­
dores y mansote con los de a pie. 

Bregaron de modo estupendo, en 
primer lugar. Bombita I V y Magri-
tas; y R e r r e y Boni. 

P i c ó muy bien Catalino, que f u é 
ovacionado. 

, , , hasta el domingo.—V. Bejarano. 

Comentario a las fiestas tau­
rinas re'ebradas el miérco­

les en Madrid 
Madrid, 12. (Crónica t e l e f ó n i c a ) . — 

L a diferencia seña lada en el comien­
zo de los dos festejos celebrados esta 
tarde en las plazas de la carretera de 
A r a g ó n y en la de T e t u á n y el auto­
m ó v i l de un amigx), nos permitieron 
ver lo pr incipal y m á s interesante de 
lo acaecido en las dos plazas. 

E n la grande, en la de la carretera 
de A r a g ó n , en la propiamente de Ma­
drid, el mayor aliciente era la pre­
s e n t a c i ó n de dos aspirantes a f e n ó ­
menos que se presentaban con el aval 
Llapisera: E l N i ñ o de Embajadores y 
el de Cerraj i l las , m a d r i l e ñ o el prime­
ro, b a r c e l o n é s el segundo. Y el se­
gundo tuvo mayor é x i t o , puesi estevo 
muy bien con el capote y con la mu­
leta y d ió la vuelta al ruedo por lo 
bien que m a t ó a su becerro, que ha­
bía brindado al conocido empresario 
salmantino, Domingo Polo. 

E l de Embajadores estuvo afortuna-
nado y lo mismo Beneito, que m a t ó 
dos novillos de m á s arrobas que los 
de los peques. 

L a troupe de Llapisera fué ovacio­
nada en toda su a c t u a c i ó n . 

E n T e t u á n , la Casa Domecq, en co-
H b o r a c i ó n con la tertul ia taurina 
Los Pelmazos, organ izó una becerra­
da en la que Fortuna, Carnicer i to , 
A g ü e r o y Hernandorena, mataron a 
becerro por barba, quedando todos de 
verdad superiormente, oyendo f r e n é ­
ticas ovaciones del p ú b l i c o que llena­
ba la plaza, d e s t a c á n d o s e cuatro pa­
res de banderil la de G i l de Tovar, 
que fueron algo extraordinario y que 
valieron al s i m p á t i c o muchacho ( la 
actualidad taurina en este momento), 
enormes ovaciones. 

Terminada la fiesta brava, una me­
rienda e sp lénd ida con derroche de v i ­
nos y champagne, con m ú s i c a y baile, 
con todos los aditamentos y a l e g r í a s 
propias del caso. F u é el f in de una 
fiesta de a g r a d a b i l í s i m o recuerdo y 
muestra de c ó m o sabe hacer las co­
sas la Casa Domecq.—Y. Bejarano. 

E L I N C I D E N T E D E L M A R K U E C O S 
F R A N C E S 

«Neta del Día» de " La Ha-
cón" 

Madrid, 13.—Hoy publica «La Na­
c ión» , con el t í t u l o de «El episodio 
del Marruecos f r a n c é s y la s i t u a c i ó n 
general en ambas zonas», la siguien­
te Nota del D í a : 

«El episodio do. lorcsís imo desarro­
llado en la zona francesa de Marrue­
cos, de que dió cuenta el t e l é g r a f o a 
ú l t i m a hora de la tarde de ayer, y 
que hoy ha tenido conf i rmac ión y am­
p l i a c i ó n , siendo tan triste y de tan 
lamentables consecuencias por las v i ­
das que ha costado, no puede repre­
sentar motivo de alarma para los 
que conozcan el territorio africano 
y su actual s i t u a c i ó n , porque no co­
rresponde al estado general pac í f i co 
del pa í s ni acusa e s p í r i t u latente de 
r e b e l d í a en las regiones dominadas. 

T r á t a s e , por e l contrario, de un 
sector del Protectorado f r a n c é s (el 
Atlas medio, insumiso aún, en cuyo 
l í m i t e ha tenido lugar la embosca­
da) , situado al otro lado de Fex , por 
la l í n e a opuesta a la de la zona es­
pañola . 

Conviene hacer esta salvedad, por­
que el p ú b ' i c o , la masa general, no 
versada en estos asuntos, puede con­
fundir lugares y situaciones y a tr i ­
buir a este incidente desgraciado i.n 
c a r á c t e r que no tiene. Y a anoche y 
hoy, en comentarios de tertul ia , he­
mos advertido esa c o n f u s i ó n y con­
viene sa l ir le al paso, sobre todo pa­
ra evi tar que la malevolencia la apro­
veche, pues aun cuando a E s p a ñ a no 
le afecta el caso, sin r e p e r c u s i ó n » i 

Por t c l é ^ r a j a 
te lé fono, cable 

1 adío 

me naval y deudas procedentes . 
guerra. No obstante, s e r á n t r a J , 8 
los aspectos de las relaciones anli 
americanas, las cuales en ciertos ti 
mentos han pasado por fases bastam*" 
c r í t i c a s . — F a b r a , aílte 

Nueva York, T3.-EI corres ^ 
en Washington del « N e w York T i m ! 
comunica que en los centros diplom^ 
ticos se dice que el señor G i f e J * 
Murray, profesor de griego en la^T 
versidad de Oxford, s e r á n e m b r a ^ 
dentro de poco, embajador de IngS 
t é r r a en los Estados Unidos. 

E l señor Howard no debía cesar en 
sus funciones normalmente y en ra 
zón de su edad hasta la próx ima pri­
mavera ,—Fabra. 

influencia en nuestra zona, la triste 
experiencia de los muchos años en 
que fuimos v í c t i m a s de abultamientos 
de la verdad e incluso de tergiver­
saciones perjudiciales para el crédi­
to del pa í s y para el p ú b l i c o espí­
r i tu ciudadano, nos inducen, tanto 
por propia conveniencia como por 
afecto a la noble nac ión francesa 
que con nosotros persigue la obra 
pacificadora y civilizadora en el te­
rritorio marroquí , a poner las cosas 
en su punto-

Aunque el revés no se hubiera pro­
ducido en reg ión no sometida y te­
rreno tan accidentado donde los di­
sidentes pueden maniobrar a sus an­
chas, tampoco el episodio significa­
ría m á s que uno de tantos en esta 
clase de empresas durate el período 
de t e r m i n a c i ó n y consol idac ión de lo 
que se ha tenido q>,je imponer por 
las armas para abrir paso a la la­
bor p o l í t i c a . 

Estamos seguros, y así es de desear, 
que el pa í s aliado y vecino domina­
rá pronto la s i t u a c i ó n que se ha pro­
ducido en aquella parte del territo­
rio de su protectorado y que su po­
l í t i c a de a t r a c c i ó n y pac i f i cac ión , que, 
como la de todos los pueblos, repre­
senta siempre sacrificios y contrarie­
dades, se impondrá al fin totalmente. 

No haya, pues, con ocas ión de este 
triste suceso, en sectores rebeldes, 
que somos les primeros en lametóa»;-
de todo corazón, alarmas ni recelo*.-
en lo que respecta a la s i tuac ión ge­
neral de las zonas sometidas, donde 
la labor civilizadora se desenvuelve 
con la posible normalidad y donde 
las autoridades españo las y france­
sas, vigilantes y celosas de su come­
tido, tienen siempre tomadas segu­
ramente las necesarias prccr.uciones 
para que no se altere la paz,_ cuyos-
frutos aprecian cada día mejor los» 
proteg idos .» 
E L P R O X I M O SINODO DIOCESANO 

D E A L M E R I A 
A l m e r í a , 13.—Se hallan muy ade­

lantados los trabajos preparatorios 
del S ínodo diocesano que se celebra­
rá en la Catedral del 18 al 20 del 
corriente mes. . 

Se ha convocado a todos los arci­
prestes y Párrocos y a la ceremoma| 
de inaugurac ión as i s t i rán las auton ^ 
dades civiles y militares. 

E L C O N S E J O S U P E R I O R O L CAMA-
R A S D E C O M E R C I O 

actual se ce lebrará la reunión del 
Consejo Superior de Cámaras de Co­
mercio, t r a t á n d o s e de temas mtere 
aantes para el comercio en general 
España , , -^ne 

Los a s a m b l e í s t a s serán obsequiaOT 
con varias fiestas, 

L O S E X A M E N E S D E B A C H I ­
L L E R A T O 

Madrid, 13. — Los e x á m e n e s del 
bachillerato universitario comenza­
rán en Madrid el 17 del cerrienie. 
para las secciones de Letras y C i e » " 
cias. 

E l d ía Ib del actual quedar '» cerra­
do el plazo para recoger las certin-
caciones de e x e n c i ó n de pago de na 
va m a t r í c u l a . 
• : L E S T A D O D E O I T A M L L O ^ 

T U A NA» E S S A T I S F A C T O R I O 
Sevi l la . 13. - « G i t a n i l l o de Trian*» > 

c o n t i n ú a en estado satisfactorio. ^ 
desaparecido la i n f l a m a c i ó n de ^ 
pleura y tiene poca fiebre, por ^ 
cual se considera fuera de PellS ^ 
hasta el punto de que boy se le ^ 
autorizado apra que pueda tomar 
gún alimento. 



14 de junio 1929 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 19 

I n f o r m a 0 1 ^ 1 
porional y ex-

tranjera 

En Lisboa 
u HONOR B E L G O B E R N A -

A ^ ^ O O B MI1-ITAR D E V I G 0 
13—El gobernador m i l i t a r 

U*l,oa' e Se encuentra en Oporto, 
de Vi!?0' ^ r a unos ejercicios r ea l i -
asistio ay tr0pas de aquel la guar-
z&doi P01 yjsitado a las outor idades 

civiles y e c l e s i á s á c a s . mllitares, a s . s t . ó a u n a cena da. 

P0/ v ha visitado a las autor idades 
S i t a r e s . - F a b r a . 

«onFESlOH DE BANQUERO PRO-
A LOS QUE HAYAN SU-

H FR1D0 C I E R T A S P E N A S 
. -i o La C á m a r a ha adoptado, 

^ r m í á n i m i d a d , el proyecto por v i r -
f̂ a del cual se prohibe el ejercicio 

i . «rofesión de banquero a los m -
d v duos- que hayan sido con^e-
nados a cierta clase de penas . -Fa-

nrCLARAGlONES P A C I F I S T A S D E 
HENDERSON 

Londres, 1 3 . - E l m i n i s t r o de Nego­
cios Extranjeros, s e ñ o r Henderson, 
hablando en u n m i t i n celebrado en 
Brrstol, ha manifestado que lo m á s 
urgente y esencial es fundar las re­
laciones internacionales sobre Ja base 
de la c o n c i l i a c i ó n entre los pueblos. 

Si podemos estabilizar la paz, nos 
lieremos acreedores al agradecimien­
to del pueblo que representamos. 

I n g l a t e r r a — t e r m i n ó diciendo el m i ­
nistro—os amiga de todos y no es 
enemiga de ninguno.—Fabra. 

P R O T E S T A POR E L G O L P E D E 
MANO DE CURAQAO 

• La Haya, 13.—El Encargado de Ne­
gocios de Venezuela, s e ñ o r Clemente, 
ha visitado a l m i n i s t r o de Negocios 
Extranjeros, para hacer constar su 
protesta contra la i n c u r s i ó n real iza­
da por una par t ida de rebeldes vene­
zolanos en Curagao.—Fabra. 

EL PREMIO D E L I T E R A T U R A I ) E 
LA A C A D E M I A F R A N C E S A 

Par ís , 13.—La Academia Francesa 
ha otorgado e l gran p r e m i o de L i t e r a ­
tura francesa, al escr i to r H e n r i Mas-
sis, por el conjunto de la obra r e a l i ­
zada,—Fabra. 

ZOZOBRA U N A CANOA Y P E R E C E N 
AHOGADAS Q U I N C E PERSONAS 
•Salónica, 13.—Una canoa a u t o m ó ­

v i l , a bordo de la cual h a b í a n t o m a ­
do asiento 110 fieles que se d i r i g í a n 
a la iglesia de la A s c e n s i ó n , ha zozo­
brado esta m a ñ a n a , en e l lago Gas­
tona, t en i éndose la n o t i c i a r e que 
nan resultado ahogadas quince perso­
nas.—Fabra. 

La Comisión de Negocios 
Extranjeros de ía Cámara 

francesa 
E R E ^ O S I C I O N S O C I A L I S T A SO-

TARADA D A ^ ^ A L E M A N I A , E S R E ­
TIRADA PARA NUEVO E S T U D I O 

rinc3!?5'* I 3 r ~ L a Comisión de Nego-
c a L S f ^ r Q ? de Ia Cámara ha de-

ser eStud.ada de a 
PoMaon sooalista, que tiende a afec-

Alemania a la res tauración de las re­
giones devastadas.-Fabra. 

LAS E L E C C I O N E S EN S U D - A F R I C A 

t o f d í í 0 ' P - ~ C o n a r r ^ o a los da-
noche l ele.c?íones se tienen est'a 
siguiente: P0S1C10n de loS partidos es la 

Kacionalista-sudafricano, 38. 

El secesionistas, 3. 
PuestcsMn;0 s.udafriGano gana trece 
bonsta^' 1̂1 nacionalistas, cinco; los la-

ü C r C Señor Creswelí , uno. 
P O s n secesionistas, uno.—Fabra. 

U L E C O L A B O R A C I O N I T A L O -
E S P A S O L A 

xíorna i?} 
We») _ í,' a las IS'SO ( V í a « I t a l c a -
FIC0'. E l f y ^ ^ 1 ¿te E L D I A G R A -
señor Mn f del Gobierno i t a l i a n o , 
entrev^tn ' ha celebrado una 
" ü r a t a , rQla0" ^ COnde V o l p i d i M i " 
viaje a EsnC~10nada con su rec ien te 
sible c o l a b o ^ ' - t r a tando de una po-
el campo Pio^10n i t a l 0 - e s p a ñ o l a en 

E l D u c e ^ ^ ^ n i c o , 
v&10 la m i s i ó n d e s a r m 

L O S G R A N D E S V U E L O 

Al iniciar el raid a Nueva York, cae el ((Llama 
Verde)) y queda destruido, sin 
por f o r t u n a , desgracias 

Eí "Pájaro Amarillo" vuela hada 

que ocurran, 
personales 

Europa 
LOS A E R O P L A N O S « P A J A R O A M A -
R I L O » Y « L L A M A V E R D E » P R E P A ­
R A D O S P A R A E M P R E N D E R E L 
V U E L O CON R U M B O A P A R I S 1 

R O M A , R E S P E C T I V A M E N T E 
O í d O r c h a r d ( M a i n e ) , 13. — A y e r 

fue ron sacados ele sus hangares y pre­
parados para p a r t i r los aeroplanos 
f r a n c é s y no r t eamer i cano que, como 
se sabe, i n t e n t a r á n la t r a v e s í a del 
A t l á n t i c o . 

E l « P á j a r o A m a r i l l a » y el « L l a m a 
V e r d e » , p i l o t ado e l p r i m e r o por los 
franceses, y e l segundo por los no r t e ­
americanos, t o m a r á n e l vuelo a l mis­
mo t i e m p o , d i r i g i é n d o s e e l p r i m e r o 
a P a r í s y el segundo a Roma. 

Las impresiones de p r i m e r a s horas 
de l a madrugada de hoy eran que los 
dos equipos se l a n z a r í a n a l a i re esta 
m a ñ a n a a las ocho.—Fabra. 

S A L I D A D E L « P A J A R O A M A R I L L O » 
Nueva Y o r k ( u r g e n t e ) , 13).—Los 

aviadores franceses Assolant , L o t t i y 
Lefevre , a bordo del a v i ó n «Oisseau 
J a i m e » , han sal ido, emprendiendo la 
t r a v e s í a del A t l á n t i c o , a las d i e z — 
Fabra. 

C A I D A D E L « L L A M A V E R D E » 
Ol t l Orcha rd ( u r g e n t e ) , 13. — E l 

a v i ó n « L l a m a V e r d e » , a l i n t e n t a r em-

l iada en un ambiente de s i m p á t i c a 
amis t ad i t a l o - e s p a ñ o l a , por el sena­
dor V o l p i . 

F A L L E C I M I E N T O D E U N P O L I T I C O 
I T A L I A N O 

Roma, 1 4 — H a fa l lec ido en Roma 
el senador del Reino, V i c t o r i o Cipe-
U i . — M o l l e . 

M U E R T E D E U N A C T O R 
Melbourne , 13.—Ha m u e r t o e l cé­

lebre actor t e a t r a l M r . John O'Hara. 
—Fabra . . 

I N C E N D I O D E U N O D E LOS CLUBS 
D E P O R T I V O S M A S I M P O R T A N T E S 

D E L C A N A D A 
Montrea l , , 1 3 — U n incendio v io l en ­

t í s i m o ha des t ru ido el ed i f i c io y cons­
t rucc iones anexas del Beaconsf ie ld 
G'olf C lub , uno de los clubs d e p o r t i ­
vos m á s i m p o r t a n t e s de l C a n a d á , 

Las p é r i d a s mate r ia les se elevan a 
diez m i l d ó l a r e s . 

Las arciones del Giramófono 
SE H A N E M I T I D O E N L O N D R E S 
1.620.000 ACCIONES A L I B R A ES­

T E R L I N A C A D A U N A 
Londres , 13.—La C o m p a ñ í a del Gra­

m ó f o n o ha e m i t i d o 1.620.000 Acc io ­
nes ordinarias,, de una l i b r a es te r l ina 
cada una. L a e m i s i ó n es a l a par para 
los actuales accionistas en l a p ropor ­
c ión de una A c c i ó n nueva por cada 
A c c i ó n an t igua , representadas por bo­
nos que ac tua lmente t i enen u n va lo r 
de diez y seis l i b r a s es ter l inas cada 
uno.—Fabra. 
U N A P E T I C I O N A M A C D O N A L D D E 

LOS C O M U N I S T A S I N D I O S 
M e e r u t ( I n d i a b r i t á n i c a ) , 13 .—Los 

comunis tas detenidos,, en n ú m e r o de 
31, han enviado u n cable a l s e ñ o r Mac 
D o n a l d r o g á n d o l e que e l Gobierno l a ­
bor i s t a m o d i f i q u e p r o n t o la legis la­
c ión a l a clase obrera.—Fabra, 

La elección de «Miss Uni­
verso» 

R í o de Janeiro, 13.—Los p e r i ó d i c o s 
han publcado ediciones especiales 
dando cuenta de l a e l e c c i ó n en Gal-
veston de «Miss U n i v e r s o » . Todos pu­
b l i c a n retratos y b i o g r a f í a s de «Miss 
A u s t r i a » , ap laudiendo l a e l e c c i ó n . 

«Miss Bra s i l » h a declarado en Gal-
veston a los corresponsales de los pe­
r i ó d i c o s b r a s i l e ñ o s , que el Jurado ha 
procedido con ar reg lo a l a m á s extr ic-
ta j u s t i c i a . «Á Noite». ha te legraf iado 
a «Miss Bras i l» expresando l a o p i n i ó n 
del pueblo b r a s i l e ñ o de que el resul­
tado del Concurso no res t r inge el 
pres t ig io de l a belleza de su repre­
sentante que ha demostrado saber os­
ten ta r d ignamenae el t í t u l o de «Miss 
B r a s i l » . — A g e n c i a Amer icana . 

^ s p u é g del vuelo del "Jesús del Gran Poder" 

La estancia en Madrid de los capi­
tanes Jiménez e Iglesias 

L I C I Ó N ^ TA 

Madrid 
al acto d e f R e J f ^ a as i s t i rá el 

P l t n n ? I3 ^ a l i ; A / 1 C U A L 8 6 I M -
^uanes J i m é n la Aérea a los ca-

z e Iglesias. 

prender l a t r a v e s í a del A t l á n t i c o , en 
d i r e c c i ó n a Roma, ha c a í d o , quedando 
aplastado. F a l t a n detal les .—Fabra. 

O ldoreha rd , 13. — E l accidente del 
« L l a m a V e r d e » o c u r r i ó porque ai des­
pegar d ió u n salto y c a y ó sobre el ala 
i zqu ie rda quedando p a r c i a l m e n t e des­

t r u i d o , s in que resu l ta ra n inguna v í c ­
t i m a . 

* * * 
E l « P á j a r o A m a r i l l o » d e s p e g ó m u y 

b ien y a l poco ra to a s c e n d i ó a una 
a l t u r a de 300 metros . U n h i d r o guar­
da costas que le e s c o l t ó ha regresado 
a l cabo de 45 m i n u t o s d ic iendo que 
el « P á j a r o A m a r i l l o » s e g u í a b i e n e l 
vuelo en pleno A t l á n t i c o . — F a b r a . 

L A S C O N D I C I O N E S A T M O S F E R I ­
CAS NO SON B U E N A S 

Londres^ 13. — S e g ú n el d i a r i o 
« S t a r » , e l m i n i s t r o de A e r o n á u t i c a 
anuncia que las condiciones atmos­
f é r i c a s sobre e l A t l á n t i c o no son idea­
les para los aviadores franceses. 

Estos e n c o n t r a r á n , p robablemente , 
temporales de l luv ias cerca de la cos­
ta amer icana y t a m b i é n cerca de las 
islas b r i t á n i c a s ^ — F a b r a . 

Los precesos autonomistas 
A L L E E R S E A L G U N O S D O C U M E N ­
TOS R E L A T I V O S A L DOCTOR R I C -
K L I N , D E C L A R A ROOS Q U E A Q U E L 
D I R I G E N T E NO M E R E C I A L A CON­
F I A N Z A D E LOS A U T O N O M I S T A S 

Besancon, 13. — D e s p u é s de la de­
c l a r a c i ó n del procesado Roos a f i r ­
mando é s t e que no h a b í a nunca su­
puesto que las re iv ind icac iones auto­
nomistas p o d í a n obtenerse den t ro del 
cuadro de Franc ia , e l pres idente de! 
T r i b u n a l c o n t i n ú a el i n t e r r o g a t o r i o . 

— E n l a correspondencia de R i c k l i n 
— dice e l pres idente — se ha l e í d o 
que l a d e c l a r a c i ó n r e l a t i v a a ese p ro­
p ó s i t o de no sa l i r de l l í m i t e de l a 
u n i d a d francesa, se debe a l a necesi­
dad de obtener la a d h e s i ó n de los 
func iona r ios y a l p e l i g r o de verse 
perseguido e l au tonomismo alsaciano 
por d e l i t o de a l ta t r a i c i ó n . E n una 
car ta de Zend a l doc to r R i c k l i n a f i r ­
m a a q u é l que l a m e n t a l a incorpora ­
c i ó n de Alsac ia -Lorena a F r a n c i a y 
a ñ a d e que es preciso acentuar aun­
que levemente e l m a t i z separat is ta . 
E l 12 de marzo de 1926 — a ñ a d e e l 
magis t rado—escr ibe R i c k l i n a R i e h n 
que «el cuadro de F r a n c i a » no era 
m á s que una fachada que p o d r í a de­
r r iba r se cuando se creyera opor tuno . 

Contes ta Roos que desconoce los 
m o t i v o s y antecedentes de cuanto se 
le dice y que no le in teresa . 

E l pres idente : 
— A pesar de lo. que dice, R i c k l i n 

era acatado por us ted como se acata 
a u n je fe y c o n o c í a l a marcha del 
asunto a que me r e f i e r o . 

El secretario it llano, señor 
Grandi 

A y e r m a ñ a n a l l e g ó de M a d r i d , 
e l subsecretar io de Negocios E x t r a n ­
je ros de I t a l i a , s e ñ o r G r a n d i , que 
m a r c h a r hoy, a las seis de l a 
t a r d e con d i r e c c i ó n a I t a l i a . 

E l s e ñ o r Grand i v i s i t ó l a c i u ­
dad y la E x p o s i c i ó n , manifes tando 
su g r a n s a t i s f a c c i ó n de poder ve r las 
bellezas de Barcelona de las que t an ­
t o h a b í a o í d o a hablar . De l a Expos i ­
c i ó n d i j o que es d igna de a d m i r a c i ó n 
y merecedora de obtener , como ha 
obtenido , u n g ran é x i t o . 

J I M E N E Z E I G L E S I A S V I S I T A N A L 
M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 

M a d r i d , 13.—A p r i m e r a ho ra de l a 
tarde,, los capitanes J i m é n e z e I g l e ­
sias, v i s i t a r o n a l sieñor Cal le jo . 

Serviciode las Agen­

cias Fabra, Febus y 

Americana, y de los 

Corresponsales es-

pecíales de K L DÍA 

G R A F I C O 

E L « P A J A R O A M A R I L l r O » E N P L E ­
NO V U E L O 

Nueva Y o r k , 1:.—El v i g í a de la is la 
Mat id icus i ( M a i n e , anuncia que ha 
v i s to a l « P a j a r o a m a r i l l o » , a las i r i 3 , 
volando a u n a l t u r a de á00 met ros 
ap rox imadamen te .—Fabra , 

L A B A L I J A P O S T A L D E L « P A J A R O 
A M A R I L L O » 

O í d Orchard , 13.—El a v i ó n « P á j a r o 
a m a r i l l o » , ha l levado a bordo u n cen­
tenar de cartas destinadas a F ranc ia . 
Los empleados de l serv ic io de Co­
rreos l l ega ron con dicha correspon­
dencia pocos momentos antes de em­
prender e l vuelo el a v i ó n . — F a b r a . 

D E T A L L E S D E L A S A L I D A 
Oíd Orchard , 13.—El « O i s s e a u Jau-

n e » , l levando a bordo 973 galones de 
esencia, d e s p e g ó l en tamente , d e s p u é s 
de r ecor re r una m i l l a y t r es cuartos, 
e l e v á n d o s e a una a l t u r a aprox imada 
de 150 metros . 

D e s p u é s de vo la r sobre la playa, 
p a r t i ó en d i r e c c i ó n Este, escoltado 
por u n h i d r o a v i ó n guardacostas, y 
d e s a p a r e c i ó e n t r e la b r u m a . 

E l a v i ó n guardacostas r e g r e s ó des­
p u é s de permanecer en e l a i re cua­
r en t a m i n u t o s ; e l p i l o t o m a n i f e s t ó 
que e l « O i s s e a u J a u n e » se hal laba 
en a l t a m a r , a unas cien m i l l a s de 
d is tanc ia , volando r á p i d a m e n t e a una 
a l t u r a de 300 metros aprox imada­
m e n t e — F a b r a . 

I n t e r v i e n e e l abogado de Roos, Ber-
thon , d ic iendo que R i c k l i n s e r á o ído 
opor tunamente . 

Se lee una car ta del doc to r R i c ­
k l i n en la que dice el j e fe autono­
mi s t a ; «Los alsacianos no pueden ha­
l l a r bienestar v iv iendo en el r é g i m e n 
de esa R e p ú b l i c a d e c r é p i t a que es 
F ranc i a y s e r á preciso e m p u ñ a r las 
a r m a s » . 

I n t e r r u m p e el abogado B e r t h o n , d i ­
ciendo: Esa ca r ta se debe a u n p ro ­
vocador, a u n conf idente . 

E l f i sca l i n t e r r u m p e a su vez al 
defensor d ic iendo: Si R i c k l i n hub ie ra 
ten ido sen t imien tos cordiales para 
F ranc ia , hub ie r a contestado que es­
taba dispuesto a p roba r lo ; no lo h izo 
as í y d i jo , por e l c o n t r a r i o : « E l cua­
dro de F ranc i a d e s a p a r e c e r á den t ro 
de p o c o » . 

Las palabras del f i sca l p roducen 
s e n s a c i ó n en e l a u d i t o r i o y contesta 
e l procesado Roos que los autonomis­
tas no consideraban i n d i s c u t i b l e a l 
doc to r R i c k l i n en la j e f a t u r a y que 
pensaban d e s t i t u i r l o , no h a b i é n d o s e 
l levado a efecto la d e s t i t u c i ó n por l a 
avanzada edad del jefe . 

L a v i s t a del proceso es p r ó d i g a en 
inc identes que se producen cont inua­
mente . 

Se ha l e í d o una o c t a v i l l a d i s t r i b u i ­
da en Alsac ia en la que se i n v i t a b a 

Por te l é g r a f o, 

te lé fono , cable 

y radio 

De Berlín 
A L E M A N I A C O N T R A E L T R A T A D O 

D E V E R S A L L E S 

B e r l í n , 13—Con m o t i v o de cum­
p l i r se el d é c i m o aniversar io de la 
firma del t r a t a d o de Versalles, el 
d í a 28 del ac tua l , e l j e f e del Estado 
y el Gobierno d i r i g i r á n un manif iesto 
al pueblo a l e m á n . 

Las 'organizaciones p a r t i ó t i c a s de 
B e r l í n p r epa ran diversas manifes ta-
cio"hes y u n m i t i n mons t ruo d© pro­
testa c o n t r a e l . t r a t a d o de Versalles 
en el Es tad io m u n i c i p a l . 

A L E M A N I A , S E G U N U N P E R I O D I C O 
D E B E R L I N , NO P U E D E A C E P T A R 

U N C O N T R O L P E R P E T U O 
Berl ín, 13. — Comentando las infor­

maciones de la Prensa francesa sobre la 
entrevista celebrada en Madr id por los 
señores Br iand y Stresseman, " E l Co­
rreo de la Bolsa", dice que el punto de 
vista francés parece ser el de no llegar 
a un acuerdo sobre la cuestión de la eva­
cuación sin haber llegado a una intel i­
gencia en 1c que se refiere al Comité 
de Control. 

Alemania—termina diciendo—no podía 
aceptar un control perpetuo.—Fabra. 

a los alsacianos a adherirse a l auto­
nomismo « n o para vender al p a í s a 
una po tenc ia e x t r a n j e r a sino pa ra que 
Alsac ia sea de los alsacianos que 
cons t i t uyen en F r a n c i a una m i n o r í a » . 

E n e! T'aticano 
MARCO N I E S T U D I A E L E S T A B L E ­
C I M I E N T O D E U N A E S T A C I O N D E 

T . S. H . 
Roma, 13.—Él s e ñ o r M a r c o n i , a 

quien se ha encomendado este t r aba­
j o , e s t á es tudiando detenidamente 
cuanto se ref iere a l emplazamien to 
de l a e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a del 
Vat icano, cuyo proyecto s e r á estable­
cido r á p i d a m e n t e . — F a b r a . 
SE A P R U E B A E N L A C A M A R A E L 

P R E S U P U E S T O D E 
C O M U N I C A C I O N E S 

Roma, 13 ( V í a I t a l c a b l e . D e nues­
t r o se rv ic io especia l ) . — D e s p u é s de 
u n extenso discurso del m i n i s t r o de 
Comunicaciones demostrando e l pro­
greso de los servicios de su Depar­
t amen to , bajo e l r é g i m e n ac tua l , la 
C á m a r a ha aprobado el presupuesto 
del r amo. — M e l l e . 

E L R E Y D E E G I P T O S I G U E A G A ­
S A J A D O E N A L E M A N I A 

Berl ín, 13. — E l canciller señor M u -
11er, ha dado anoche un banquete en 
honor del Rey de Egipto. 

Asistieron el mariscal Hndemburg, el 
Nuncio de Su Santidad, decano del 
Cuerpo Diplomát ico , el presidente del 
Reichstag, los jefes de los Departamen­
tos de E j é r c i t o y Marina, las autori­
dades y persolanidades diversas de las 
ciencias, las artes y la economía.—Fa­
bra. 

los sucesos deí Marruecos francés 

Ha emitido informe el general francés Vi -
dalón sobre lo ocurrido en E l Bordj, y se 
ha reunido el Gobierno francés facilitando 

una nota de los muertos y heridos 

Reina calma completa en el lugar de los sucesos 
Rabat , 13—El general V i d a l o n ha 

salide hoy para la r e g i ó n donde se 
produ je ron los ú l t i m o s acon tec imien­
tos, con obje to de es tudiar sobre e l 
t e r r eno l a s i t u a c i ó n . 

M a ñ a n a r e g r e s a r á a Rabat y pre­
s e n t a r á su i n f o r m e a l Residente ge­
nera l . 

E n la r e g i ó n de E l B o r d j r e ina com­
ple ta ca lma y l a p o s i c i ó n de A i t y a -
coub c o n t i n ú a acupada por los f r a n ­
ceses.—Fabi a. 

Raba t , 13.—El general V i l a d o n ha 
regresado a Raba t y ha dado cuenta 
al Residente genera l de las condic io­
nas en que f u é atacado po r los d i s i ­
dentes el puesto de A i t y a c o u b . 

L a g u a r n i c i ó n de dicho puesto cons­
taba de 5(K-- a 600 hombres; d icho 
puesto h a b í a s ido un ido con e l de E l 
B o r d j por u n h i l o t e l e f ó n i c o . 

En ia madrugada del d í a 8 de Ju ­
nio , este h i l o f u é cor tado por los d i ­
sidentes. 

Una pa r t e de las fuerzas que guar­
n e c í a n e l puesto f ué enviada en des-
cu'bievta pa ra res tablecer l a c o m u n i ­
c a c i ó n , y duran te esta o p e r a c i ó n el 
d e s t a c á m é h t ó f ué atacado. 

Deb ido o la i n f e r i o r i d a d n u m é r i c a 
en que se encon t raba d icho destaca­
mento , se r e p l e g ó a l puesto de E l 
B o r d j , que se encuen t ra en l a actua­
l i d a d y p a r c i a l m e n t e l i b r e de l ata­
que de lo;- disidentes.—Fabra. 

P a r í s , 13.—Esta m a ñ a n a se h a re­
ñ i d o e l Consejo de m i n i s t r o s , para 
t r a t a r de los recientes sucesos de Ma­
rruecos. 

S e g ú n i n fo rmes f ac i l i t ados este me­
d i o d í a en e l M i n i s t e r i o de la Guer ra , 
las p é r d i d a s de lasi t ropas francesas 
en los combates l ib rados los d í a s 8 y 
9 á e . ac tua l , son las s iguientes : 

M u e r t o s o desaparecidos^ s ie te o f i ­
ciales, cua t ro suboficiales y s ie te ca­
bos y soldados franceses; u n subofi ­
c i a l y diez y s ie te cabos y soldados de 
la L e g i ó n y cua t ro suboficiales y cua­
ren ta y u n cabos y soldados i n d í g e ­
nas. 

A d e m á s han resul tado her idos dos 
oficiales , u n subof i c i a l y cua t ro sol­
dados franceses, u n subof i c i a l y ve in ­
te y t res saldados de l a L e g i ó n y dos 
subof ic ia les y ocho soldados m a r r o ­
q u í e s . — F a b r a . 



P á g i n a 20 

P O L I T I C A B R I T A N I C A 

Se reúne el grupo parlamentario liberal, 
que nombra presidente y «leader» del par­

tido, por unanimidad, a Lloyd George 
E l po l í t i co ga lés dice eme el jiaitido l iberal, inc i te < 
imlepeiidiente, observará bcnevoleacia con el Gobier­
no, mientras éste no pretenda aplicar los principios 
socialistas y se revise el sistema electoral vigente. Y 
señaló los puntos qne han de constituir el programa 
de Gobierno: desarme, Rusia, Rhenania, c íáusula fa 
cultativa de arbitraje, cruceros y submarinos. 

Londres, 13.—El grupo par lamen­
ta r io l ibe ra l se ha reunido hoy para 
preceder a la e l e c c i ó n de su presiden­
te y de te rminar la p o l í t i c a del par­
t ido f rente a l Gobierno. 

E l m a r q u é s de Creve, ex embajador 
de I n g l a t e r r a en P a r í s , que se h a b í a 
re t i rado de la v ida p o l í t i c a a l ser 
nombrado para dicho cargo, ha asis­
tido a la r e u n i ó n . 

E l s e ñ o r L l o y d George ha sido re­
elegido por unan imidad presidente y 
leader del pa r t i do . 

D e s p u é s se ha celebrado u n a l ­
muerzo, a l f i n a l del cual el s e ñ o r 
L l o y d George ha def in ido la a c t i t u d 
de los l iberales. 

Ha declarado que los l iberales con­
s e r v a r á n comple ta independencia, 
combinada con una neut ra l idad m á s 
o menos b e n é v o l a , a cond ic ión de que 
el Gobierno realice una p o l í t i c a l ibe­
ra l , no t r a t e de apl icar los p r inc ip ios 
socialistas y que se adopten medidas 
para la r e v i s i ó n del sistema electoral 
vigente. 

Ha hecho observar que el veredic to 
de la n a c i ó n ha sido francamente a 
favor de una p o l í t i c a l i be ra l , y, por 
lo tanto, el mandato del Gobierno, en 
cuanto se ref iere al apoyo l ibe ra l , ter­
m i n a r á e l mismo d í a en que el Go­
bierno abandone dicha p o l í t i c a . 

Haciendo a l u s i ó n a la naiCionaliza-
ción y al proteccionismo, e l orador 
ha s e ñ a l a d o que el p a í s se h a b í a pro­
nunciado de f in i t i vamen te contra am­
bas medidas. 

Ha abogado a c o n t i n u a c i ó n lo que, 
en su o p i n i ó n , c o n s t i t u i r í a n los pun­
tos m á s impor tan tes de la labor m i ­
nis ter ia l . 

Dichos puntos se ref ieren a las 
cuestiones de la paz y el desarme, 
enumerando a este p r o p ó s i t o la re-

En Saint Nazaire 
APARECE M U E R T O U N J E F E D E 
C O N T A B I L I D A D QUE H A B I A ESTA­

FADO TRES M I L L O N E S D E 
FRANCOS 

Saint Nazaire, 13.—Se ha descubier­
to en el mar e l c a d á v e r de u n t a l 
Bouisson, Jefe de Contabi l idad, des­
de hace siete años , de una Sociedad 
de c a p i t a l i z a c i ó n , en per ju ic io de la 
cual h a b í a cometido el citado Bouis­
son una estafa de tres mil lones de 
francos. 

En los bolsi l los del ahogado se ha 
encontrado una suma de trescientos 
m i l francos.—Fabra. 

LOS R E B E L D E S TENEZOLANOS 
C O M P L E T A M E N T E DERROTADOS 

Caracas, 13.—El min i s t ro de la 
Guerra ha declarado que los rebel­
des venezolanos que atacaron e l sá ­
bado W i l l m e n s t a d (Curagao) y que 
desembarcaron en e l Estado de Fa l -
con, cuya cap i t a l atacaron t a m b i é n 
el domingo, han sido completamente 
derrotados y se han refugiado en las 
montañas .—-Fabra . 

UNA R E F R I E G A D E LA QUE RE-
M U L T A N V A R I O S HERIDOS 

Buenos Aires , 12. — En t r e los d i s i -
d -íiíes del pa r t i do personalista se ha 
p i o u c v i d o una refr iega, durante la 
. aa1 han sido disparados varios t i ros . 

D-i la lucha san resultado cinco 
heridos, de el los, uno de gravedad. 

E i t r e los combatientes se hal laba 
Diego Gonzá lez , segundo jefe de la 
po l i c í a secreta de Mendoza. 

L A S E M A N A D E L PESCADO 
Dieppe, 13. —- E l d í a ocho de sep­

t iembre p r ó x i m o se i n a u g u r a r á la ser 
mana del pescado, que c o i n c i d i r á con 
la c e l e b r a c i ó n de l X I Congreso Na­
cional do Pesca. 

En la playa se i n s t a l a r á una Ev-
posic ión de todos os a r t í c u l o s rela­
cionados con esta indus t r ia . 

En las f r e i d u r í a s que t a m b i é n se 
i n s t a l a r á n en l a playa s e r á n servidos 
pescados de las m á s variadas clases. 

E l s e ñ o r P o i n c a r é v i s i t a r á esta po­
b lac ión el d í a 12 del p r ó x i m o mes de 
septiembre. — Fabra. 

Para celebrar e! restableci­
miento del rey Jorge 

L A SUSCRIPCION A B I E R T A PASA 
D E 400 M I L L I B R A S , Y U N A PERSO­
N A DESCONOCIDA H A ENTREGADO 

D I E Z M I L 
Londres, 13.—Una persona genero­

sa a n ó n i m a a entregado un cheque de 
diez m i l l ibras esterlinas con destino 
a la s u s c r i p c i ó n para los actos y re­
par to de donativos con que s e r á ce­
lebrado el restablecimiento de l rey 
Jorge. A c t u a l m e n t e la s u s c r i p c i ó n 
pasa de cuatrocientas m i l l ibras es­
terlinas.—Fabra. 

a n n d a c i ó n de las relaciones d ' iplomá 
t icas con Rusia, la r e t i r ada de las t r o 
pas b r i t á n i c a s de la zona rhenana, i n 
sistiendo para que las otras naciones 
s igan este ejemplo;', la ahes ión a la 
c l á u s u l a f acu l t a t i va de l a rb i t ra je y 
el acuerdo con los Estados Unidos so­
bre e l desarme naval ampliando los 
t é r m i n o s del Tra tado de W á s h i n g t o n 
en lo que se ref iere a los cruceros y 
a l a abo l i c ión de los submarinos. — 
Fabra. 

* * 
Londres, 13.—Hablando hoy en el 

Nacional L i b e r a l Club de Londres, el 
s e ñ o r L l o y d George ha hecho resaltar 
que los l iberales representan m á s de 
cinco mil lones de electores. 

A g r e g ó que el pa r t ido ocupa nna 
p o s i c i ó n tan impor tan te y delicada, 
que la responsabilidad que le alcanza 
sólo es superada por l a que incumbe 
al Gobierno. 

A g r e g ó que la n a c i ó n se h a b í a de­
clarado cont rar ia a los conservadores 
y que los liberales esperan ahora con 
i n t e r é s el desarrollo de la p o l í t i c a m i ­
n i s t e r i a l , pero que el mandato del 
Gobierno h a b r á de t e rmina r t an 
p ron to como in tente apartarse de la 
p o l í t i c a preconizada por los liberales 

E n el m o m e n t o — s i g u i ó diciendo— 
en que e l Min i s t e r io decida conver­
t i r se en una especie de adminis t ra­
c ión socialista, su carrera d e b e r á 
darse por terminada, toda vez que la 
n a c i ó n no le ha otorgado ninguna au 
t o r i da d para embarcarse en la ejecu 
c ión de experiencias socialistas. 

Los l i b e r a l e s — t e r m i n ó diciendo el 
s e ñ o r L l o y d George—constituyen^ un 
pa r t i do independiente que o b r a r á en 
todo momento con absoluta l iber tad 
y s in temores de ninguna clase—Fa 
bra. 

Accidente ferroviario 
HACE E X P L O S I O N LA CALDERA DE 
UN T R E N EN MARCHA V RESULTAN 
H E R I D O S E L MAQUINISTA, E L FO­

GONERO Y DOS VIAJEROS 
M a d r i d . 13. — Aproximadamente a 

las nueve de la noche de hoy, hizo 
exp los ión , por causas que se desco­
nocen, la caldera del t ren 637, t r a n v í a 
de Getafé , quinientos metros antes de 
la e s t a c i ó n de Vll laverde Bajo. 

La exp los ión produjo g ran alarma 
entre los viajeros, que se arrojaron 
a l a v í a con el t ren en marcha. 

Uti l izados los aparatos de alarma 
por el revisor, guardafrenos y con­
ductor del t ren 637, se cons igu ió de­
tener el convoy j n los cambios de sa­
l ida , p u d i é n d o s e observar entonces 
que el maquinis ta y el fogonero del 
t ren s u f r í a n graves heridas. 

T a m b i é n se recogió a una viajera 
y se a u x i l i ó a otro viajero que pre­
sentaba ligeras erosiones. 

D e s p u é s de atendidos todos, el t ren 
637 fué remolcado a Madr id por otra 
m á q u i n a que a c u d i ó a l lugar del su­
ceso. 

Asistidas en el Servicio sanitario de 
la e s t a c i ó n de Atocha, las v íc t imas de 
este accidente, fué facilitado el si­
guiente parte: 

« M a q u i n i s t a José Rub lños Huertas, 
de t re in ta y ocho años , sufre tres he­
ridas contusas en la cabeza, quema­
duras graves en l a cara, manos y 
pies, p r o n ó s t i v o grave. 

Fogonero Manuel O. García, de 
t re in ta a ñ o s , domicil iado en la ca­
rretera de Valencia, 19, quemaduras 
graves en ambas manos y contusión 
en el lado izquierdo dgl tórax, pro­
n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

Via jera M a r í a Luz López, sufre una 
her ida contusa en el vér t ice de la 
cabeza, una fuerte con tus ión frente-
nasal y magullamiento en el pie de­
recho, p ronós t i co reservado. 

E l viajero Luis Alís. sufre contu­
siones leves. 

El maquinista y el fogonero fueron 
hospital izados.» 

L a viajera "María Luz López fué 
trasladada en una camilla a su do­
micilio, y el viajero, Luis Alís, se di-_ 
rigió por sus propios medios a su 
casa. 

TEMPESTAD E N BRUSELAS 
Bruselas, 13. — Un fuerte temporal 

se ha desencadenado sobr cesta ciudad 
y sus alrededores. L a tempestad ha cau­
sado grandes perejuiios.—Fabra. 

M U E R T E DE U N ARISTOCRATA 
Sevi l la , 13.—Anoche fal leció en es­

ta c iudad e l marqués de Jerez de los 
Caballeros. 

L L E G A D A D E L «ALMIRANTE 
LOBO» 

F e r r o L 13—Procedente de Gijón l le­
gó el t ransporte « A l m i r a n t e Lobo», 
con alumnos de la Escuela Naval. 

T a m b i é n llegaron alumnos de la Es­
cuela Sueperior de Guerra. 

Es ta m a ñ a n a vis i taron la base na­
va l y las nuevas fortificaciones. 

P e r m a n e c e r á n en la ciudad dos 
d ías . 

E L O Í A G R A F I C O 

. \ L ( ^ E U K A R 

£1 la crismo no quiere ruido 
R E G L A M E N T A C I O N P A R A R E D I L 
( IR AL M I N I M U M E L R U I D O D E L A 

C A L L E 
Londres, 13.—El M i n i s t e r i o de 

Transportes ha publ icado hoy e l nue­
vo reglamento dest inado a r educ i r a i 
m í n i m u m los ruidos en la v í a p ú b l i ­
ca por toda clase de v e h í c u l o s de 
t racc ión m e c á n i c a . 

E l Reglamento e n t r a r á en v i g o r e l 
día p r imero de Agosto. Establece pe­
nas s e v e r í s i m a s para los que produz­
can en la cal le ru idos innecesarios. 
Las sanciones son t a m b i é n m u y seve­
ras si el r u i d o es producido por mo­
tores deficientes. Los motoc ic l i s t a s 
que produzcan ruidos innecesarios se­
rán castigados con especial r i g o r . 
Fabra. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E 
M A C D O N A L D 

Londres, 13.—El s e ñ o r Macdonald , 
interviuvado por u n per iod is ta , ha de­
clarado la firme v o l u n t a d de los l i ­
tados UrJJos e I n g l a t e r r a d r l lega, 
a un acvi-rielo. 

Aunque, s e g ú n el p ro tocolo , debie­
ra pasar a l g ú n t i empo , la en t r ev i s t a 
entre Macdonald y Davvcs se - r i i i -
cará en < .anto é s t e l legue a I n g l a ­
terra. 

Desde luego e s t á convenido que es­
ta entrevis ta se c e l e b r a r á en F o r r . s , 
pues si b i en e l ü - I ^ ^ a c d ó n a l d .. 
encuentra en la ac tua l idad f - r — M 
un pe r íodo de vacaciones en Lossie-
mouth, a causa de las d i f icu l tades 
comunk iones en este pueblo, se ' . 
elegido Forres para pun to de « -cuen-
tro entre ambos ^er í -ü . ia jes . 

n general Daw-..; l i ­
en f e r r o c a r r i l y e l s e ñ o r 11 
en a u t o m ó v i l . — F a b r a , 

E n £1 Cabo 
M I N I S T R O D E R R O T A D O 

El Cabo, 13.—El m i n i s t r o del T r a ­
bajo, M r . B o y d e l l , ha sido der ro tado 
en las elecciones.—Fabra. 

V i e r n e s , 1 4 d e 'lUnin ^ 

Ultimas noticias 
de Barcelona 

De las irregularidades en 
quintas 

El Juzgado de la Lon ja ha dado 
nuevamente por concluso e l sumar io 
que ha i n s t r u i d o con m o t i v o de las 
irregularidades en quintas . Por este 
hecho hay 25 procesados, todos en l i ­
bertad p rov i s iona l , excepto uno que 
está en r e b e l d í a . 

Del complot de septiembre 
Como complicados en e l comp lo t 

de septiembre, el Juzgado especial 
ha procesado a doce ind iv iduos , ve­
cinos de Barce lona y su p r o v i n c i a , 
habiendo s e ñ a l a d o a la m a ñ o r l a de 
éstos una f ianza de m i l pesetas para 
recobrar la l i b e r t a d p rov i s iona l y 
25.000 para los efectos de responsa­
bilidad c i v i l . 

Figuran entre los procesados el ca­
p i t án don A n t o n i o J i m é n e z y e l abo­
gado s e ñ o r Gardo, como ya d i j i m o s , 
y a los que se les ha pedido como 
fianza 5,000 pesetas, que ya han he­
cho efectivas. Otros de los procesa­
dos son e l s e ñ o r P u i g , ex alcalde de 
Martore l l ; e l s e ñ o r Bernadas, de Hos-
pitalet ; el s e ñ o r Riera , pres idente de 
la Unión de Rebassaires de Ca ta lu ­
ña; el s e ñ o r M o n t a n é , ex conceja l de 
Hospitalet; el s e ñ o r Santacana, de 
Esplugas, y el s e ñ o r Mateo, de Barce­
lona. A todos estos se les ha s e ñ a -
ado una f ianza de m i l pesetas, la que 
t amb ién ya han hecho e fec t iva . 

Más de la £xpos ción 
LA I N A U G U R A C I O N D E L P A B E ­
LLON I T A L I A N O D E L A P R E N S A 
_ Además del concurso industrial, Ii 'a-

lia presenta a nuestra Expos ic ión una 
muestra especial de la Prensa, cuyo 
pabellón se halla en el Palacio de las 
Artes Gráficas, y se i naugura rá el l u ­
nes próximo, 17 del corriente, a las 
once de la m a ñ a n a . 

Los preparativos para el acto inau­
gural están a punto de terminarse, y 
diclw pabellón tendrá, seguramente un 
interés notable para nuestra Prensa. 

La organización de la muesi'ra fué 
confiada por el Gobierno italiano al co­
misario especial, doctor Julio Barella, 
quien llegó a Barcelona ayer por la 
tarde, en el expreso de Francia. Juntos 
con el comisario italiano llegaron tam--
bien los exponentes de la Prensa de 

Serviciode las Agen­

cias Fabra, Pebus y 

Americana, v de los 

Corresponsales es­

peciales de E L DÍA 

G R A F I C O 

V A L E N C I A 
. — . ^ j 

E L C L A S I C O T I M O D E «LAS L I ­
MOSNAS» 

Valencia, 13.—Llegó esta m a ñ a n a 
de Carcagente el l ab rador vecino de 
aquella loca l idad , Vicente C l imen t Ca-
masera, de c incuenta y seis a ñ o s , pa­
ra hacerse v i s i t a r por u n ocul is ta . 

A l m e d i o d í a s a l i ó de l a cl ínica, y se 
d i s p o n í a a regresar a su pueblo, cuan­
do en l a calle de la Barca le salie­
ron al encuentro dos i n d i v i d u o s que, 
d e s p u é s de p regunta r le q u é ho ra era 
le propusieron hacerle entrega de una 
importante can t idad pa ra ser repar t i ­
da entre los pobres. 

Como de costumbre en este gasta­
d í s i m o t i m o de las l imosnas, se le i n 
d icó que d e b í a entregar una impor­
tante cant idad como f ianza para con­
ferir le el encargo. 

Pero como Vicente no l levaba enci­
m a la cant idad que se le p e d í a , pro­
puso marchar a su pueblo a buscarla, 
como as í lo h izo . 

A l atardecer r e g r e s ó con 18.00.) pe­
setas que e n t r e g ó a los t imadores a 
cambio de u n paquete de billetes de 
anuncio. 

E l t imado, que queda en la mise­
r i a , ha deriunciado el hecho a la po­
l ic ía . 

H E R I D O POR L A E X P L O S I O N D E 
UN B A R R E N O 

Valencia, 13.—En el Hosp i ta l ha si­
do asistido esta tarde el pastor Juan 
G a r c í a L u j á n , de E n g u í d a n o s (Cuen­
ca), que h a l l á n d o s e p r ó x i m o a u n ba­
rreno que hizo e x p l o s i ó n , r e s u l t ó con 
heridas graves en l a mano i zqu ie rda 
y en el brazo derecho: 

A C C I D E N T E M O R T A L 
Valencia, 13.—En el barranco de Ca-

rraixet , entre Vina leza y Moneada, ha 
ocurr ido una sensible desgracia. 

Guiando u n ca r ro cargado de pie-

A R A G O N 

E L G E N E R A L Y E L C O M A M E 
T R A N C O , A M A D m i T ^ X l 

Zaragoza, 13.—Han salido nn 
d r i d e l general Franco v su h P ^ ^ -
el p i l o t o de l « P l u s Ul t r ' a» de 1, 
demia M i l i t a r , a quienes se tAca-
imponer la medal la de Mérito t d í 
tar . Con ellos ha ido t a m b i é n 
bernador m i l i t a r general Gome? 
ra to . cz % 

Ü N M U C H A C H O H E R I D O 
Zaragoza, 13.—En u n t a l l e r de ^ 

m s t e r í a de la Aven ida de Madrid 
r o m p i ó una bombona de diez UtSlí 
de á c i d o c l o h í d r i c o , d e r r a m á n d o s ^ 
l i q u i d o sobre el muchacho de c a t L 
años , M i g u e l G ó m e z , obrero de ñ¿v 
t a l l e r , que r e s u l t ó con lesiones en 1 
cara, de p r o n ó s t i c o reservado. 

I N C E N D I O D E U N PAJAR 

Huesca 1 3 . _ E n A n g ü é s se produio 
u n incendio en un pajar de Ange 
ro r tuno , . 5 13 

E l e d i f i c i o q u e d ó completamenU 
des t ru ido por las l lamas. 

T O R M E N T A Q U E CAUSA D U O S * 
L A A G R I C U L T U R A 

T e r u e l 1 3 . - D e s c a r g ó ayer sobj* es-
t a c iudad una gran tormenta , qU3 
f u ^ p r n n e r o de pedrisco y luego de 

Ha causado grandes daños en al^a 
nos pueblos de la comarca, espec'al-
mente en e l t é r m i n o de Andorra , 
donde ha arrasado la cosecha. 

d r a iba por l a carretera el joven de 
diez y ocho a ñ o s , Vicente Palau Pu-
chol , cuando a l l legar a l sitio indi-
cado, volco efe carro a l pasar por un 
bache y el conductor c a y ó a un gran 
charco donde p e r e c i ó ahogado. 

I ta l 
la Asociación Nacional de los Edi to­
res de Per iódicos , general Pelissero, y 
los señores Silvestri y M e l l i , de la Fe­
deración Per iodís t ica Italiana. 

Fueron a recibirles el vicecónsul de 
It'alia^ señor Andreo l i ; los miembros 
más influyentes de la colonia italiana 
de Barcelona señores Fadini, Feria y 
La Vi l la , y también el diputado italia­
no señor Ciarlantini, muy conocido en 
el mundo intelectual español. 

Por la mañana , el pabellón de la 
Prensa había sido visitado por el m i ­
nistro italiano de Negocios Extranje­
ros, S. E. Grandi. llegado de incógni­
to a nuestra ciudad, procedente de M a ­
drid, donde había asistido a las reunio­
nes del Consejo de la Sociedad de Na­
ciones. 

E l acto inaugural del mencionado 
pabellón const i tu i rá un verdadero acon­
tecimiento, bien sea por la importancia 
dada por el Gobierno italiano a dicha 
manifestación, como por la grande con­
currencia de personalidades italianas y 
españolas que intervienen en este solem­
ne acto. 

Desde ahora han anunciado su l le­
gada varios enviados especiales de los 
más importantes periódicos italianos, 
entre los cuales recordamos los señores 
Caíani, del " P o p ó l o d ' I t a l i a " ; Monel l i , 
del "Corriere della Sera" ; Puccio, de 
la "Tr ibuna" , de Roma; Calzini y B i -
doní, de la "Stampa", de T u r í n ; Per-
bellini, del "Resto del Carlino", de Bo-
logna; De Zuani, de la "Gazzetta del 
P o p ó l o " , de Tu r ín , etc., etc. 

A la ceremonia asis t i rá también el 
señor Gray, diputado del Parlamento 
italiano, quien en esta circunstancia re­
presentará al partido fascista. 

E n nuest'ra ciudad se halla desde ha­
ce algunos días el señor Bemporad, que 
representa a los editores de libros, cuya 
Exposic ión se rea l izará en el piso su­
perior del mismo pabellón de la Prensa 
italiana. 

ia, entre otros, el representante d e c a í d a general , siendo Fargas el que 
' r e s u l t ó m á s per judicado en e l fí­

sico. 
A p a r t i r de este momento y en 

e v i t a c i ó n de m á s serios accidentes, 
e l j u r a d o r e q u i r i ó del delegado de 
l a U . V . E. para que examinara la 
p i s t a y , en v i s t a de su ma l estado, 
a c o r d ó , m u y acer tadamente, la fus-
p e n s i ó n de l a ca r re ra . 

Los cinco « s p r i n t s » disputados has­
t a d icho momento d ie ron el siguiente 
resul tado: 

P r i m e r o . E s p a ñ o l , Sans, Wuyard. 
Lloxens . 

Segundo. E s p a ñ o l , Fe r re r , Fargas, 
B o r r á s . 

Tercero . Bover , W u y a r d , Borrás, 
Fe r r e r . 

Cuar to . Bover , Fer re r , Wuyard, 
L lo rens . 

Q u i n t o . E s p a ñ o l , Bover , Ferrer, 
Sans. 

L a c l a s i f i c a c i ó n de los equipos íué: 
Pr imero - E s p a ñ o l - S e n ó n , 12 pun­

tos. 
Segundo. Bover-Bachero. 
Tercero . F e r r e r hermanos 11. 
Cuar to . W u y a r d - P a s t r e l l i , 6. 
Q u i n t o . S a n s - C a ñ a r d ó , 4. 
Sexto. R e g n i e r - L l o r é n s , 3. 
S é p t i m o . Fargas R o s é s , 2. 
Octavo. P a l l a r é s - M a t e u , 0. 
Noveno. Gano-Soler, 0. 
10. B i b i l o n i - P a s t o r , 0. 
11 . A l b i ñ a n a - h e r m a n o s , 0. 
12. Sans-Moller , 0 puntos a ana 

vue l t a . 
13. Cepeda-Montero, 0 puntos »; 

una vue l t a . 
D u r a n t e l a p r i m e r a hora de carre­

ra , se c u b r i e r o n 40'092 q u i l ó m e t r o s , q 

E l domingo, en el Estadio 
R E A P A R E C E R A E N E L EQUIPO 

R E A L I S T A E L M E D I O C E N T R O I 
T O M A S 

E l domingo, en el equipo que V ^ ' 
sent 'ará el Españo l en el Estadio, re­
apa rece rá en las filas realistas, ocupan­
do el lugar de medio centro, el an t ig^ 
jugador español is ta T o m á s , que & 
tualmente figuraba en el equipo ^ 
Gimnást ico de Valencia. 

E l equipo que el Daircelona 
alineará frente al R. C . 

portivo Español i ^ H 
del Fót: 

D E S P O R T S 
L A A M E R I C A IN A D E A Y E R N O C H E 

E N E L V E L O D R O M O 

Con g ran a n i m a c i ó n de p ú b l i c o t u ­
vo l uga r anoche en la p i s t a de Sans, 
unna car re ra de dos horas, en la que 
p a r t i c i p a r o n qu ince equipos, t e n i é n ­
dose que suspender a la hora y me­
dio de car re ra debido a que l a hu ­
medad d e j ó comple t amen te impos i ­
bles los virajes , no p u d i é n d o s e ro­
dar por los mismos. 

L a p r i m e r a v í c t i m a fué Ferrando, 
que s u f r i ó una aparatosa c a í d a , lesio­
n á n d o s e ser iamente . Poco d e s p u é s Ce­
peda t u . o que abandonar po r c a í d a 
y , finalmente,, en pleno v i r a j e , hubo 

Ayer , el Consejo directivo 
' Club Barcelona aprobó I equuj 

confeccionado por el entrenador 
que actúe en el Estadio de la f^^M 
sición frente al R. C. D . Español . 

E l once azul-grana será el "ní z. 
Platko, Walter , Saura, Mar t i , ^ 

máfl, Castillo, Fiera, Sastre, S ^ j a i 
Arocha y Parera. 

A n t i a p o p l é t i c o M e i s t e r 
Cura ta parálisis apoplética. Evita los ataaues y su repetici i 
Proporciona rápida y clare pronunciación al inteligible bal •» 
ciente paralítico. Cura la angina de pecho y calma en el 
au mortal agoníai así como es el ünico remedio infalible par%3 

S*. corazón enfermo y el «neurismo. Retarda la vejez y alarga 
vida. — Paseo de San Juan. 2: Doctor Andreu. 3. Martin, 
eralá. Parmacia La Cruz. Abina. Puiol v CulloU. 

So-



V i e r n e s , 1 4 ^ e i " n ¡ 0 1 9 2 9 F I C O 
P á g i n a 2 1 

d e i o s 

D É B I L E S 

' C A S A R R A M O N A * 
GRAN BAZAR DE SASTRERIA SISTEMA NORTEAMERICANO 

2 3 - H O S P I T A L - 2 3 
Nuestro Rían n ú m e r o de venias nos 
l»ernii ie más cada día rchajar nues­

tros precios. 
Comprando en nuestra casa tened la 
seguridad de que c o m p r a r é i s mas 

bueno y más barato. 
E n nuestros talleres se confeceionan 
diariamente grandes partidas de Pin­
jes y otras prendas que vendemo!? 
con un beneficio m í n i m o . Este es el 
motivo que cada d ía aumenten nues­

tros clientes. 

Trajes ianilla para caballero, 25 -37 4 0 Pts 
Trajes estambre » 4 5 6 0 - 7 5 » 
Amer. y pantalón estambre, 4 0 5 0 6 0 » 
Americanas "Sport" . . . 
Pantalones gran fantasía. 
Trajes dril, lavab os. . . , 
Pantalones dril, fuertes. . 

2 5 3 2 4 0 » 
13 18 2 2 » 
18-22 2 5 » 

5 7 - 1 0 » 

I 
Pantalones blancos. . . . . 10 12-16 B 
Trajes niño.. . Desde 12 Ptas. 
Guardapolvos. » 5*95 

Gran existencia en géneros para hacer a la medida 

RECLAMO OE U CASA S b t ! T l ^ C l ^ T ^ Z 7 5 ptas. 

PARA F I E S T A S 
G L O B O S 

¿ U ' R N A L Ü A S 
F A R O L E S 

ctc 

FOECOS m m m 

J M E S E S « [HlilOS 

P í d a s e c a t á l o g o 

T e l é f o n o 15.086 

R E C E T A R I O 
I N D U S T R I A L 

y D O M E S T I C O 
(Edición rerorniadii del 

c R K C E T A U I O «li lMICO POPULAR») 

1 7 . O O O 

A n ú n c l e v e V d . e n E L D I A G R A F I C O 

KECtíTAS Y MKTUUUS A P L I C A B L E S A TUDAS 
LAS INDUSTRIAS Y UtTCIUS. AL ALCANCE 

D E TODUS 
Por el Dr. J . Berscb. de la «(^tiemiscn Technisclieii 

Bibliothek». en Martieben 
Traducción del Dr. José Su red a Blanes 

una Enciclopedia popular, a la vez 
que científica, de cosas que no 
debe ignorar, 

un libro indispensable en todo 
hogar. 

un medio de g-anar dinero, pues, 
una mina de fórmulas a explotar, 
una forma de ahorrar dinero: se_ 

fabricará, lo que consuma. 

Al contado 35 pesetas. 
E n cinco plazos mensuales de 8 Ptas. 40 > 

L i b r e r í a y E d i t o r i a l R u b i ñ o s 
APAKTADü 477 — T E L E F O N O 15.113 

PRECIADOS. 23 — MADRID 

\ ú i cías* de libros ai toMi a tas Mogos oraíh 

> 

es un . meMe elegante y dis­
tinguido, 'impío, silencioso y 
muy económico en el consumo, 
que gracias a su mecanismo 
coijipletamente automático, 
permite obtener una tempera­
tura un forme y constante. 

n i inún hogar mo ie rno debe fa l ta r 

O 

1 
o 

n O 

Solicite detalles y presupuestos 
gratuitos en las Oficinas y 
Sala de Demostraciones de la 

IPINI m m m u m m m r . 
Piaza de Cataluña, núm. 2 

• * 

o 

¿ R U B I A 0 M O R E N A ? 
L o q u e d i c e n l o s h o m b r e s 

De lejos, muchos hombres han 
c r e í d o ver una mujer bonita y 
experimentan luego una sorpre­
sa l lena de d e c e p c i ó n , cuando 
al acercarse, se encuentran ca­
r a a cara con una desagradable 
nariz bri l lante J una piel re lu­
ciente y grasienta. E n primer 
lugar una hermosa tez-Rubia o 
Morena, esto ya es c u e s t i ó n de 

preferencia personal 

U n a t e z e n c a n t a d o r a p o r p o c a s p e s e t a s 

Mezcle una peciuefia cantidad 
de espuma de crema pura con 
sus polvos de tocador, y és tos 
permanecerán adheridos a su cu­
tis durante todo el día, a pesar 
del viento, de la lluvia o del su­
dor provocado por el baile; la na­
riz brillante más desagradable 
adquiere una nueva y maravillo­
sa belleza; el cutis más estropea­
do es tá récubierto de una capa 
invisible de una bel'eza indescrip-
tib'e, y* el cutis más áspero se 
vuelve suave y sedoso al contac­
to. E n los POLVOS P E T A L I A de 
TOKALON, la más pura espuma 
de crema está científ icamente 
combinada con los productos de 
belleza que más hermosean. E n 
la forma de polvos de tocador, 
es el descubrimiento más gran­

de que se haya hecho con relación al cutis en los últ imos 50 años. Se ga­
rantiza el é x i t o en todos los casos posibles; de lo contrario, su dinero le 
será devuelto. 

Los compactos Tokalon contienen ahora la famosa espuma de cre­
ma. Los Polvos y el Colorete son ambos sumamente adherenles. Algo 
nuevo, diferente y mejor. 

A n u n c i e s u s a r t í c u l o s e n 

E L D I A G R A F I C O 

P Í A N O S 
anevos. 

aza Cataluña, ife 

Deman as 
D I B U I O S 

r̂ c,os m^ooS D;dp' * 
uauria. 9K COS J . K . . 

1 3 3 y 1 B 9. 

V i a j a n t e 
SB ofrece. f>dad 34 años, 
para artículos de fc)9-
pecialiriades Farmacéu­
ticas. Ortopedia. Fer-
fumeria. Bisutería. Ro­
pas hechas, (confpccto-
oes o calzados). Impor­
tante clientela y mer­
cados conocidos. Ten­
go segundad de mi la­
bor, desarrollada dno-
de sea; preferente­
mente regiones Galle­
ga. Asturiana o Cata-
luna. Modestas preten­
siones. JULIO MARTI-
N E Z .DOMINGUEZ 
SAN NICOLAS. 24. 2.o 

LA CORIIÑA 

ííEPRESENTACIO 
con depósito, de todo lo 
concerniente al ramo de 
tapicería (con garantía), 
la desea el acreditado al­
macenista de madera de 
chopo. Pedro Alonso, calle 
Hernani. 16 (BILBAO). 

EXPOSICION 
admitiré géneros de poco 
volumen, en consignación 
para vender al detall, en 
mi pabellón. Paseo de 
Gracia. 12f>, de 8 a 4. 

Unión de Fotograbadores 
Se necesitan fotógrafos de 
directo y pluma. Cortes,4Sl 

T R A J E R A S 
SE NECESITAN 

ASALTO, 24 (interior). 

Pierias 

NODRIZA 
llegada de Galicia, leche 
abundante y sanidád, re­
conocida por el Instituto 
Sanitario de- Lactancia. 
BALMES, 6, prinsipal. 

Huéspedes 
Mm. ím\ñ\t 

a caball. buena refer. ce­
de herm. habit. bien amue 
blada, balcón calle, VA­
LENCIA. 234 . 3.o. J.a (jun­
to Balmes). De 11 a 16. 

Ventas 
Cajas caudales 
OCASION, desde 150 pts 

MALLORCA. 125 

Gramofón maleta 
para Sport. Portátil, 
viaje y campo, com­
pletamente nuevo, 
vendo por 100 Ptas. 

TALLERS. 16 

G R A M O L A 
de ocasión. Lo mejor 
del mundo. Completa­
mente nueva. Precio­
sísimo mueble de lujo. 
Costó 

9 0 0 
pesetas. Se vende por 
250 pesetas. 

T a l l e r s , 1 6 

T E R m O S 

ifj O LCJ 
x ra 

N M ij» 

rjt M Tj( 
^ V. iH i-l SO 
PLA FERRETERIA 

TALLERS. 66 y 6b 

DISCOS DOBLES 
LIQUIDAMOS 

Reparaciones econflmícai de Gramútonos 
T a l l e r » , 1 6 

P I A N O S 
de ocasión, de varios pre. 
eios y marcas. 

GASA MARISTANY 
18. Plaza de Cataluña. 18. 

A N U N C I E S E ÜISTED 

E N E L D I A « E A F I C O 

FABRICA DE 
PANTALLAS Y 
ARMAZONES 

Unica en España dedicada ex­
clusivamente a este artículo 

Exposición y despacho J.CAMPS 

Paseo de Gracia, 125 Tel. 74055 
Pies para pantallas salón a ̂ 2 4 5 0 Ptas. 

D E P O S I T O 
S O L O P A R / 
VENTA AL DETALL 
E N LA C A L L E 

BUENSUCESQ. 12 

S O S T E N E S 
A D A M E 

aira adelgazar y mantener 

ta linea esbelta 

127 Paseo de Gracia. 127 

A p o s i t o " M A D A M E X " 
El más absorbente Hecomendado por los médicos 
El aposito "MAÜAMEX' es un producto 

A D A M E X " 

C O N U N E J E M P L A R D E L 

iDilOULDEESPAi 
( B a i l l y - B a i l ü é r e — R i e r a ) 

PODRÁ ENTERARSE DE LA PRODUCCIÓN, CO­
MERCIO, INDUSTRIA Y PROFESIONES DE CADA 
UNA DE LAS POBLACIONES DE ESPAÑA POR 

INSIGNIFICANTES QUE SEAN 

CONTIENE UNA SECCIÓN EXTRANJERA con los 
trincipales datos de todos los p a í s e s del Globo 

A N U N C I E 
va esta obra y conseguirá extender sus rel«« 

ciones comerciales a todos los países 

3 T O M O S 
•¿l ldamente encuadernados (7,600 p á g l n M ) i 

75 pesetas 
Franco de portes en toda España 

U N O S T R E S M I L L O N E S D E D A T O S 

Anuarios Bailly-Bailüére y Riera Reunidos, S. A. 
Consejo de Ciento, núm, 240 - B A R C E L O N A 

Maquinas para 
h a c e r 

I I I H 3 E 3 
SsWeinhagen&Oft 
Dipuración 273 
BARCELONA 

Varios 
Conuefrona 

Cirii.faiiti Hosuedaie em-
barazacls. Precios mó­
dicos. CUNSUL.TA de 2 
a 4. T A L L E R S 21 y 23 
primero, segunda 

Anuncie sus produc-
ductos con fre­

cuencia 
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Abanicos en seda y galalit, desde. 3 ptas. 
Cartera piel incrustaciones napa, 24 ptas. 
Id. , id., cabra, aplicaciones meta! fino. 

Sombril la seda graii f a n t a s í a , azul y oro 
Estuche paraguas y b a s t ó n , p u ñ o marfil 
figura elefante, gusto distinguido 
Paraguas b a s t ó n , s e ñ o r a , en seda color 
ult ima c r e a c i ó n . 

34 ptas. 
Id. , id., badana, gran d u r a c i ó n 

L A E S C U A D R A I T A L I A N A EN V A L E N C I A . Uno de los submarinos al entrar en el 
puerto de Va lenc ia 

E l buque ins ignia de la escuadra 

E l buque-nodriza y un grupo de submarinos Dos acorazados. ( F -


